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E F U S I V O M E N S A J E 

D E L S A N T O P A D R E 

A. D O N F E R N A N D O 

A C A S T l E L L A 

U Esninla fie Altos 
i s m i i i e s de U m \ m M i 
m m n \ n lÉtroD. PidniODal 

Madrid. — El sustituto de la 
Secretaria de Estado de Su San
tidad, s. E. R. Monseñor Dell 'At-
( J U J . ha enviado, por encargo del 
Santo P.Klrc, el siguiente telc-
gTBfna al señor min is t ro de Asun
tos Ix ter ioros : 

í iudad del Vaticano. — Exco-
lenlisimo Sr. I ) . Fernando Ma-
ri;i (ast iel la, min is t ro de Asun
tos Exteriores. — Madr id . Au-
güs to ntif ice, que ña visto v i -
watnenté .i^radecido elevados 
sentimientos deveción expresados 
V. E. al tomar posesión de su 
nuevo cargo, complácese relte-
rark' testimonio paternal bene
volencia, con que pide Al t ís imo 
le i lumine y guie en su impor
tante mis ión mientras o t ó r g a l e 
gustoso prenda divina asistencia 
especial bendic ión apos tó l ica .— 
nell 'Aequa, sustituto. 
HCMÉNAlE AL SR. GUAL 

Barc lona. — En la m a ñ a n a do 
hoy, v is i tó la Escuela de Altos 
Estudios Mercantiles, de la que 
es director , el min is t ro don Ma
nuel Cuál Vi l l a lb i , despachando, 
como di1 costumbre, los asuntos 
pendientes. Seguidamente fué 
cumplimentado en la sala de la 
p' irecclóñ por el claustro en ple
no de la Escuela, en cuyo nom
bre le d ió la bienvenida como 
minis t ro , el vicedirector. 

A con t inuac ión y rodeado da 
todo el claustro se d i r i g i ó a la, 
tribuna • del pr imer piso entre 
grandes aplausos de los estu-
diantes Que llenaban las g a l e r í a s 
y el patio. El vicedirector d i r i 
g i ó unas palabras a los estudian- " 
tes para hacerles pres- ntc la. sa
tisfacción y el , o rgul lo que sen-
lia el claustro y deb ían sentir 
ellos como estudiantes al ver y 
tener entre ellos al señor Gual 
Víllalbí, que hab ía sido t amb ién 
alumno de la Escuela. 

Entre una gran ovación de los 
escolares, el señor Gual d i r i g i ó 
un ca r iñoso saludo a tedes ellos 
y a los profesores que le acom
p a ñ a b a n , exp l icándoles la í n t ima 
emoción que sent ía al epcontrar-
se entre su famil ia profesional 
y i ! ambiente escolar. Hizo 'pa
tente a ios e í - ludiant i s su d'seo 
de que continuasen como hasta 
ahora disciplinados y estudiosos, 
h a c i é n d o l e s la obse rvac ión de' 
que si alguna v. r acude a ellos 
quien pretenda soliviantarles des
l u m h r á n d o l e s con Ideas e in ic ia
tivas, piensen que ha de perju
dicarles y han de saber defen
derse como de un pel igro contra 
todo aquello que les desvie de su 
camino pr inc ipa l que es el de 
estudiar para hacerse hombres. 
Las preocupaciones po l í t i ca s y so
ciales son para tenerlas presen
tes el d ía do m a ñ a n a cuando 
puedan tener sobre ellas el sen
t ido exacto do su d i m e n s i ó n . 

Los escolares aplaudieron con 
todo entusiasmo el discurso del 
señor Gual Vil la Ib i , que fué des
pedido a la salida por el claus
tro de la Escuela y los estudian
tes rodeando el coche'de4 minis
tro entre nuevos y fervorosos 
aplausos. 

M I K O Y A N I R A A B O N N 

P A R A E N T R E V I S T A R S E C O N 

E L C A N C I L L E R A D E N A U E R 

E s d e n u n c i a d a l a i l e g e l i d a d d e l o s 

j u i c i o s s u m a r í s i m o s e n H u n g r í a p o r 

e m i n e n t e s j u r i s t a s i n t e r n a c i o n a l e s 

i m "le ParineD", la villa en f u i n l r á n S s p W i e 
Bonn. — El vieepresidente del 

Consejo y ministro, de Comercio 
de la URSS, M i k o y a n , se t ras la
dará, en A b r i l , a la capi ta l de Ale-
inania Occidental , para celebrar 
conversaciones • con los altos re
presentantes del Gobierno ale
m á n , s e g ú n se declara en c i rcu
ios d i p l o m á t i c o s competentes. 
DICE QUE H A N APLAZADO 

ÉL L E V A N T A M I E N T O 
Vlena. — El min i s t ro h ú n g a r o 

de Estado. Gyorgi ' Marosan. ha 
declarado, que los "contrar revo
lucionarios han aplazado el alza
miento anunciado para p r i n c i 
pios de Marzo" hasta el mes de 
Junio, s e g ú n asuncla Radio B u 
dapest.—Efe. . . 
I L E G A L I D A D DENUNCIADA 

Schevenlngen ( H o l a n d a ) . — 
Veint iocho é n i i n e n t e s jur is tas 
pertenecientes a 14 p a í s e s han 
denunciado hoy la i legal idad de 
ios juicios sumarislmos en H u n 
g r í a y h a n acordado tiue se t o 
men medidas Internaclcnales pa 
ra lograr l a rec t i tud de la j u s t i 
cia en aquel pa í s . 

Se a c o r d ó t a m b i é n hacer u n 
l lamamiento a todos los jueces, 
fiscales y abogados de H u n g r í a 
para que "mantengan, como es su 
deber, las .grandss tradiciones de 
su p ro fes ión" .—Efe . 
M A L PANORAMA 

P a r í s . — El enviado especial de 
"Le P a r i s i é n " en Yugoslavia., i n 
forma de la forma lamentable ep 
que se desarrolla la v ida en aquel 
pa í s . La po l i c í a secreta, escribe, 
e s t á siempre presente é n los M i 
nisterios, oficinas, hoteles y res
taurantes. Es p r á c t i c a m e n t e I m 
posible obtener u n visado para el 
extranjero si no se pertenece al 
par t ido. El e j é rc i to , formado pior 
350.000 hombres, e s t á miserable
mente vestido. La p o b i a d ó n es-
u i d l a n t i l ds Belgrado, unos d i > 
.cuenta m i l m u c h a c h o » , vive en 
condiciones desastrosas, a-no ser 
que posean recursos propios. 

La a l i m e n t a c i ó n es mala,, asi 
como la.s viviendas de la clase 
obrera. Las famil ias v iven hac i 
nadas en p o q u í s i m o s metros de 
h a b i t a c i ó n por lo cual abundan 
las enfermedades—Efe. 
NUEVA M A R C H A DE LA 

ECONOMIA CHECA 
Vlena. — L a r e so luc ión e c o n ó 

mica adoptada por e l C o m i t é 
central del pa r t ido comunista 
checo Indica que Checoslovaquia 
e s t á abandonando el p r inc ip io de 
la d i r ecc ión colectiva, buscando 
u n mayor rendimiento , s e g ú n d i 
ce hoy los observadores occiden
tales. 

La reso luc ión , adoptada d u r a n 
te la r e u n i ó n del C o m i t é de los 
d í a s 27 y 28 de Febrero, ha sido 
hoy dada a conocer por la e m i 
sora de Praga. 

s e u m e E L U D . 

l a c i l r a p e d i i l a e n l a " d o M i i 

E l s e n n o m e r " p a r a e l O r l e n l e 

A l a P r e n s a i z q u i e r d i s t a d e F r a n c i a 

l e i n d i g n a é l v i a j e d e N i x o n a R a b a t 
Washington. — ' 1 Scmulo nor

teamericano ha decirtldo mante
ner la cifra de (ioscidutos m i l l o 
nes de dolares solicitada por el 
presioenu- en la "r lectr ina E i -
.-• •nhower" para el Oriente Me
dio.—Ele. 
U L T I M A T U M DK O. N . U, 

A I S R A E L 
Sede de la v Naciones Unidas.— 

Las Naciones Unidas han fijado 

Confiesa la reso luc ión que la 
p r o d u c c i ó n indus t r ia l no ha sido 
satisfactoria durante los pasados 
meses, y que debe aumentarse lá, 
eficaciiji de la Industr ia . 
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A u d i e n c i a e s p e c i a l d e l S a n i o P a d r e a l 
C o n s e j o d i r e c t i v o d e l a E d i t o r i a l C a t ó l i c a 

S e c u m p l e n t a m b i é n XV111 a ñ o s d e u n 

p o n t i f i c a d o , q u e e s e l m á s l a r g o d e e s t e s i g l o 

Miles de peregrinos a c l a m a r o n ayer al Vicar io de Cristo 

Ciudad' del Va-ticano. — S. S. P ío X I I durante la audiencia 
sspecial concedida a los miembros del conse jó di rect ivo óte 
la Ed i to r i a l Ca tó l i ca , presididos por don Femando M a r t i n 
S á n c h e z , quienes entresraron a Su Santidad ocfctnta libros 

editados por d icha edi tor ia l . — (Foto Cifra) 

N u e v a m e n t e h a 

K a i C h e k d e 

d e s e m b a r c o e n 
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p o s i b l e 

E s t a d o d e e m e r g e n c i a e n S i a m y r e v u e l t a e n I n d o n e s i a 

( l e 

Fue a estrel larse a v e i n t i d ó s k i l ó m e t r o s de distancia 
D r r r y ( I r l anda) — Un grupo 

armado ha obligado a parar, es- . 
ta m a ñ a n a , a un t r e n m e r c a n c í a s 
y d e s p u é s de obligar a l maqu i 
nista, fogonero y otros empleados 
a bajar lo pusieron en marcha, a 
toda m á q u i n a , dejando que se 
deslizara, solo; a lo largo de 22 
k i l óme t ro s hasta la e s t ac ión de 
^Derry, donde se es t re l ló . 

Kl grupo armado a t a c ó al mer
c a n c í a s en la local idad de Por-
tha l l . localidad situada a 22 k i 
l ó m e t r o s , de ^ e r r y . S e g ú n In fo r 
maron luego, en St. Johnstcn. los 
miembros de la d o t a c i ó n d e l t r e n , , 
individuos enmascarados, a p u n t a 
do pistola les obl igaron a aban
donar el convoy y uno de los i n 
dividuos se hizo cargo de la locc-
motora. M a n i p u l ó en los m a n 
dos y d e s p u é s de poner en m á r -
cna la m á q u i n a . Sal tó fuera. 

A su paso por S t r a b a ñ e , el 
guardabarrera de 1 a e s t ac ión 
c o m p r o b ó que nadie Iba en el 
m e r c a n c í a s , por cuyo mot ivo te
lefoneó a Dei^ry para advert i r el 
Peligro. 

La locomotora arrastraba 27 
Jagonés de m e r c a n c í a s . 
8 ^ C R E E ftÜfe LOS A S A L T A N -

Í E S KIISCABAN OTRO TREN 
^ Derry ( i r l anda df.l Norte) 
ge cree que los enmascarados 
¿1 6sta m a ñ a n a obl igaron al 
Personal de un t r en do mercan-
¡¿*8 a abandonarlo y,- d e s p u é s 
ue poner nuevamente en marcha 
ja locomotora, lanzaron el con-
P L n nacUo * bordo en dlrec^ 
n i ! ? Dcrry , i ban en busca de 
^ r o t ren, cardado con gellgnlta . 

onu, ae ha dicho, u n empleado 

. i , !1 ^ Í V ^ m de S t m b a ñ e fue 
qtuen advlitb'i 
cemotora n i . 

guardafrenos Iba a lma viviente, 
y quien le t e l e foneó a Derry, a 
ve in t idós k i l ó m e t r o s de distancia. 
Aquí, el convoy fue desviado ha 
cia una v í a muerta, a l . final de 
la cual se es t re l ló cont ra ü n m o n 
t ó n d? cemento de nueve metros 
de altura.- Ocho vagones queda
ren completamente .deshechos, 

Taipeh.—El g e n e r a l í s i m o Chiang 
Kai u i e k dec l a ró que e s t á dis
puesto a usar la ayud i mi l i t a r 
norteamericana para comenzar 
una invasión de la China comu
nista. 

E n una conferencia de Prensa 
concedida a 33 miembros norte
americanos de la Sociedad de 
td i to res y comentaristas, d i jo ; 
'Toda la ayuda americana es tá 
d i r i g i d a a un solo objet ivo: el 
p r o p ó s i t o de l iberar a nuestro 
pueolo del continente*'. A g r e g ó 
que la China nacionalista necesi
ta "el apQyo material y moral de 
los Es tadós Unidos*'. 

Afi rmó el Gcnerarsimo chino 
que la invas ión nacionalista no 
p rovoca r í a una tercera guerra 
mundial . 

Se m o s t r ó de acuerdo con el 
embajador norteamericano quien 
en una dec l a r ac ión hecha ayer d i 
jo que "seria desafortunado" pe
ro no desastroso para la China 
nacionalista e l hecho de que la 
China roja fuese admit ida en las 
Naciones Unidas. Pero a g r e g ó que 
"los d ías de las Naciones Unidas 
e s t a r án contados si se admite a 
la China comunista". 

Estableciendo una c o m p a r a c i ó n 
entre los 600.000 hombres que 
componen sus fuerzas y los tres 
millones que la China roja tiene 
si bre las armas, di jo que "e l pro
blema no era cues t ión dé n ú m e r o 
ya que los comunistas tienen 
tres m i l millas de costa que de
fender y r ú a no podían concentrar a d e m á s de la locomotora. 

B o s q u e d e a n t e n a s p a r a l a t e l e v i s i ó n 

m en 
\& casi i 

Tokio. — Este bosque de an t inas para la te lev is ión cerca 
d« la emisora Y u r a k a - d i o , da. idea del incremento con 
que se ext i f i ide la te levis ión en el J a p ó n , donde ya existen 

m á s tfe diez estaciones. Tres de ellu« funcionan en esta 
capital . — (Foto Cifra) 

todas sus tropas en un solo pun
to para hp.cer fracasar el desem
barco nacionalista. 

A t i rmó t amb ién que los nacio
nalistas chinos cuentan con los 
meaios navales y logislicos para 
sostener un desembarco en la Cíii-
nz continental y que en los tres 
meses Siguientes al d ía en que 
Süs trepas desembarcasen en el 
continente "e l pueblo chino se 
naDna unido a ellas para ayu-
u á r l a s " . 

' .•>! en el t e r r i t o r io continental 
chino —aurmo— se celebrasen 
elecciones libres, m á s del noven
ta por ciento de los votantes apo
yar í an a los nacionalistas", y ex
presó su convicc ión de que el Ja-
^ón a p o y a r í a a su Gobierno en un 
debemuarco en la China comu
nista.—Efe. 
"ESTADO DE ALARMA" EN 

1AILANDIA 
Bangkok (Tailandia) . — Él Go

bierno na declarado el estado de 
e .mergenc¡a de todo el p a í s , con 
oiujeto oe evitar un 'Sjolpe de 
ts iado" , s e g ú n declara un comu
nicado publicado hoy. 

Se ha Impuesto t a m b i é n el r í g i 
do sistema ds censura sobre todas 
las inlormaciones y se prohiben 
las reuniones en ias caites, de 
m á s de cinco personas. 

E l comunicacio oficial dice que 
ha sido impuesto él estado de 
emergencia porque "ciertos ele
mentos" es tán inst igando para 
provocar disturbios en el p a í s " . 
t í . GL-tíIEKNO PIDE CALMA 

AL PUEBLO 
bangKOK. — El Gobierno t a i 

l andés ha publicado un comuni
cado of ic ia l en que pide al pue
blo calma y observancia de la 
Ley, y anuncia la c reac ión de 
una comis ión te t rapar t i ta para 
quf a c t ú e como portavoz de la 
nac ión en las circunstancias ac-
luales. 

Algunos pe r iód icos califican las 
recientes elecciones como "las 
m á s sucias de la historia del 
pais". 
KEVUELTA EN UNA ISLA 

DE INDONESIA 
Yakarta. — Una "comis ión re

volucionaria" de ciudadanos d i r i 
ge U revuelta en las islas de 
Celeues en contra de la autori
dad del Gobierno central de Va-
karta, según la Prensa y la ra
dio. 

Est&s noticias informan que uni
dades del E j é r c i t o y la Pol ic ía se 
han hecho cargo, de la es tac ión 
de radio de Wekastar y patrullan 
por las calles. 

La comis ión revolucionarla, de 
la que forma parte el comandan
te t e r r i t o r i a l , teniente coronel Sa
muel, ha p u b l i c d o una declara
c ión pidiendo la completa, inde
pendencia para la isla. Sin em
bargo, anuncia que no r o m p e r á 
Ins relaciones con el Gobierno 
ci n í r a l .—l fe. 

ol plazo dé oste f in do semana pa
r a dUe comience la re t i rada de 
la.s tropas israelitas de la ' zona 
de Gaza y Aqaba, pertenoclentos 
a Egipto. 

La Asamblea ger ie rá í , d c s p u ó s 
de haber escuchado los planes de 
Israel ha aplazado sus sesiones 
hás'ta el lunes.—Efe. 
I N T E R V E N C I O N D E L E Q U E R I -

CA E N L A O. N ; U . 
Sédé do las-Naciones Unidas.— 

E n el debate de la Asamblea ge
neral sobre Oriente Medio, y a 
c o n t i n u a c i ó n del embajador nor
teamericano, in te rv ino el emba
jador e spaño l , d o n J o s é F é l i x de 
Leciuerica, -qUe di jo une la de
c l a r a c i ó n israel í de re t i rada de 
sus tropas " s u p o n í í i u n gran ho
nor para las Naciones Unidas" . 
"Son muchos, no simples sino ex
tremadamente complejos, los pro
blemas que se han tratado, pero 
n i ü g ü n o - tiene1 la impor t anc ia de 
la d e c l a r a c i ó n que se acaba de 
hacer". 

" L o que esencialmente b u s c á 
bamos —aqrogó-T- lía sido con
seguido".—Efe. 
L A S C O N V E R S A C I O N E S D E 

N I X O N E N R A B A T 
Rabat . — Antes de marchar a 

Casablan c a , c J v icepresidente 
uoi 'eamericano, R i c h a r d N i x o n , 
celebro una conferencia de Pren
sa en la que d i jo habla celebra-
de» Con el S u l t á n dos entrevistas: 
l ina protocolar ia y o t ra en la que 
se h a b í a t ra tado de la ayuda a 
Marruecos, del p roblema de A r 
gelia y de la c u e s t i ó n de las ba
ses norteamericanas en t e r r i t o r io 
m a r r o q u í . Con respecto a la ayu
da estadounidense, N i x o n con l i r -
mo que Marruecos puede aspirar 
a ella como complemento tie la 
ayuda francesa. 

E n cuanto al problema de A r 
gelia, N i x o n m a n i f e s t ó que con
fia' se resuelva pacificamente. 

Acerca do las cua t ro ^bases que 
Estados Unidos t ienen en Mar rue 
cos, di jo que ahora se estudia el 
aspecto iur idico de la c u e s t i ó n " . 
I N D I G N A C I O N D E L A PRENSA 

I Z Q U I E R D I S T A D E • PAR] S 
P a r ^ . - - L ü s jH-riódk:os ¡zqiiier-

dis'ias franceses c^m^ntan ú^digj 
nados el v ia je del •vicepresidente 
N i x o n a Marruecos. ' 

Dicen que los nor teamrr icanos 
e s t á n ahora interosados en el 
Nor te do Afr ica desde que han 
descubierto que os una gran fílen
le de ingresos pe t ro l í f e ros y los 
" t rus t" estadounidenses se dispo-' 
nen ya a hacer todo lo que sea 
posible para que esos recursos 
e s t é n en sus manos. 
E L S U L T A N . O P E R A D O 

Rabat . — Esta m a ñ a n a ha su
frido el S u l t á n la o p e r a c i ó n de 
la hernia ciue le aquejaba, prac
ticada por especialistas llegados 
de P a r í s , con el aux i l io de los m é 
dicos 'de Palacio.—Efe. 

Ciudad del Vaticano. — f . l Pon
tífice Pío X I I celebra hoy su 81 
c u m p l e a ñ o s . 

Se cumplen t a m b i é n hoy sus 
18 años de pontificado. Es el más 
largo papado durante el actual 
s ig lo; antes de él P ío X, reino 
11 a ñ o s ; Benedicto XV, 8 años y 
Pío X i ; 17 a ñ o s . 

Flores y telegramas llegan 
constantemente al Vaticano en
viados con este motivo, desde 
todo el Mundo. Por deseo espe
c i a l de Su Santidad e l aniver
sario t r a n s c u r r i ó sin ceremonias 
especiales. 

No obstante ha sido adornada 
la fachada del Vaticano con ban
deras pontificias y el Papa ha 
tenido que salir al ba lcón , en 
esta br i l lante m a ñ a n a primaveral 
para recibir las aclamaciones de 
los millares de peregrinos, lle
gados de todo?, los rincones del 
Mundo, que se han reunido hoy 
en la Plaza do San Pedro para 
fel ici tar al Santo Padre. 

Pío X I I a p a r e c i ó en el balcón 
a las 12,30 (hora e s p a ñ o l a ) de 
esta m a ñ a n a y fué recibido con 
gr i tos de "Viva el Papa". 

El Santo Padre p e r m a n e c i ó en 
la ventana de su estudio situado 
en el cuarto piso del Vaticano 
durante un minuto , t iempo sufi
ciente para que los peregrinos 
estuvieran mul t i tud de fotos de] 
Pont í f ice , saludando a la mul t i 
tud.—Efe. 

COMENTARIO DE RADIO 
VATICANO 
Ciudad del Vaticano, — Con 

motivo del ochenta y un aniver-
saro de S. S. el Papa Pío X I I , 
y del XVI11 a ñ o de su pontifica
do, la Radio Vaticana r.firmó que 
en el ano que hoy acaba, P ió X I I 
ha dado profundamente prueba de 

Mí ^ ^ ^ ^ 5}í 5ií 5K 5K 5!Í 

L a s M u t u a l i d a d e s 
L a b o r a l e s s u m e t i t a i á f t 

s u s p r e s t a c i o n e s 
M a d r i d . — M a ñ a n a p u b l i c a r á el 

••Roletín Oficial del ^stado"' una 
orden del M i n i s t e r i o de T raba jo 
por la que se desarrolla la de 
20 de Octubre de 1956 sobre au
mento de prestaciones de la.s M u 
tualidades Laborales y se a t r i b u 
yo a las comisiones y ponencias 
provinciales do las mismas la re--
SqlÚ0i$n de las pensiones de i n -
vyl id^z en sus dos clases. 
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su r.ctividad intensa y de su so
l i c i t ud constante por la vida de 
la Iglesia y por la paz del Mundo, 
" l a m b i t n este a ñ o — a ñ a d i ó la 
emisora— la Historia f i j a y re 
presenta la f igura de Pío XII 'en> 
lz act i tud conmovedora e incon
fundible de un padre que espera 
ansioso y acoge a sus hi jos es
parcidos por el Mundo, para par
t ic ipar de SUS a l e g r í a s y de sus 
dolores, de sus luchas y de seis 
t i iunfos , de sus dudas y esperan
zas. Sensible a todos los .proble
mas del día — a f i r m ó seguida
mente— Pío X I I vive un subli 
me mis ión : la de proyectar en la 
gama de los inf in i tos aspectos 
de la realidad y del progreso, la 
luz df la natuialezn y de la Re
ve lac ión , para seña la r a los hom
bres los peligros, los valores, la 
negativa y la a c e p t a c i ó n . ¡Por 
de-gracia, algunos, demasiados 
de los hijos aue Fío X I I espera 
desde hace t iempo no han veni
do tampoco este a ñ o . Los hijos 
de la Iglesia del Silencio, los 
pueblos de allende el " te lón de 
acero". Pío X ( ! ha reservado pre
cisamente este a ñ o para ellos 
gestos de part icular a t enc ión . 
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Unas 3 0 0 . 0 0 0 personas 

desfilan ante la imagen 

de Nuestro Padre J e s ú s 

F a l t e l i r i a üe 12 m 

M m U m M i íDlisli l 

Duranfe siefe, había estado 

en una cámara de acero 

L i n c o l n ( Ing la t e r r a ) . — Chr is -
t lne Roebuck, ha fallecido a los 
doce a ñ o s de edad, v í c t ima de la 
p a r á l i s i s i n f a n t i l . H a b í a perma
necido durante siete a ñ o s en una 
c á m a r a de acero.—.Efe. 

M a d r i d . — La esposa de Su 
Excelencia el Jefe del Estado, 
d o ñ a Carmen Polo de F r a n 
co, orando ante la imagen 
de Nuestro Padre J e s ú s de 
Medinaceli , con mot ivo del 

p r imer viernes de Marzo. 
(Foto Cifra) 

O t r o m a g o d e c l a r a e n e l p r o c e s o M o n t e s ! 

y , a c u s a d o d e f a l s o t e s t i m o n i o , e s d e t e n i d o 

La i í t o t i i a PÍÉIÍ m m É j l a i a l i a M M I [unirá Ana María [agüii 
Venecia.—El ju ic io que se ce

lebra en esta ciudad en to rno a 
la muerte de W i l m a Monles i , ha 
lomado hoy u n nuevo giro, cuan
do uno d é los abogados defensores 
p id ió a l t r i b u n a l que A n u a M a r í a 
Moneta , conocida con el sobre
nombre de " E l cisne negro" fue
r a detenida por "falsos testimo
nios". 

A n a M a r í a Caglio, la mucha
cha que hizo las •'sensacionales 
declaraciones" que d ie ron of igpn 
al presente proceso, se encontra
ba esta m a ñ a n a en el s a l ó n áe 
los testigos, mientras que G l u l i o 
Vassalh, abogado defensor del 
• • m a r q u é s "de Mon tagna" y el 
fiscal Cesare P a l m i m e r i , discu
t í a n ardientemente si Monota ha
bía incur r ido en el delito de for
mular u n falso testimonio'. 

E l juez M a r i o T ibe r i , suspen
dió la ses ión para consultar con 
los magistrados y al cabo de ve in
te mniutos rechazo la demanda 
de arresto a f i rmando " q u é no 
hay elementos de ju ic io suficien
tes para determinar la existencia 
del falso testimonio".—Efe. 

M A S D E T A L L E S 
Venecia. — El t r i b u n a l del ca

so W i l m a Montesi , ha condenado 
a dieciocho meses de c á r c e l , por 
falso testimonio, en la ses ión de 
la mapana a Sinzio de Sanctis, 
quien inmediatamente fuó l leva
do desde la sala a la c á r c e l de 
Santa M a n a la Mayor . 

Duran te su breve comparecen
cia ante el t r ibuna l , De Sanctis, 
que se t i t u l a a sí mismo "mago", 
se 'riegó a retractarse de su afir
m a c i ó n de que W i l m a Montesi , 
A m i a M a r í a Cagl'ío, Piero Piccio-
n i y el " m a r q u é s " Mon tagna" 
fueron juntos a su estudio de 
M i l á n yara consultarle. 
'. Los 'abogados defensores de 
Pice ion!, Mon tagna y Severlo Po-
lltOi ob l iga ron por dos vives al 
tribunal a suspender la ses ión 
para' estudiar si A m i a M a r í a , 

t a m b i é n d e b í a ser detenida allí 
mismo por falso testimonio, pe
ro el t r i b u n a l rechazo la p e t i c i ó n . 
Mient ras d u r a r o n las deliberacio
nes del t r i b u n a l la s e ñ o r i t a Ca
glio, . alias "Cisne negro**, l lo ra 
ba silenciosamente en el banqu i 
l lo de los testigos; 

E n el momento en que m á s 
acalorada era la d isputa entre los 
defensores y el minis ter io fiscal, 
el púb l i co que l lenaba la sala ar
mo tal revuelo que el presidente 
del t r i b u n a l . ' T i b e r i , a m e n a z ó c o n 
mandar desalojar la sala. 
. De Sanctis a f i rmo que W i l m a 
fu é a consultar le y que mientras 
le consultaba. Piccioni . M o n t a g -
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D o n J e s ú s R o m e o 
n u e v o s u b s e c r e t a r i o 

d e T r a b a j o 
Madr id . — En el ú l t i m o Conse

jo de ministros ss acordó nom
brar subsecretario de Trabajo a 
don Jesús Romeo C o r r í a . 

El nuevo subsecretario nac ió 
el 19 de Septiembre, de 1916. Es
tudió Derecho en las Universida
des de Zaragoza y en ia de Ma
d r i d , en la que obtuvo el grado 
de doé to r . Su tesis doctoral tu
vo por objeto materia social y 
económica . 

Es letrado d.e t é r m i n o det Con
sejo de Estado. 

En 10 de Agesto de 1955. fué 
nombrado secretario de la comi
sión in te rminis te r ia l de Tur ismo. 
Se íiaila - speciaiizado en cuestio
nes económicas y sociales, prac
ticando activamente é l ejerdeio* 
de su profes ión . 

En nuestra Guerra de Libera
c ión i ' .d lzó la c a m p a ñ a desde 
su comienzo como voluntario p r i 
mero y of ic ia l , después . 

na y A n a M a r í a Caglio estuvie
r o n en la sala de espera, el d í a 
9 do A b r i l , a las nuevo y media 
de la noche (hora e s p a ñ o l a ) , del 
a ñ o 1953. 

Nadie h a podido demostrar quo 
Piccioni y M o n t á g n a ponociesen 
a la s e ñ o r i t a Montesi . 

L a carta de Sanctis se cotiíí ide-
raba cdom de propaganda m u 
cho antes do que, esta m a ñ a n a 
compareciese ante el t r i b u n a l . Es
te testigo se ra t i f ico en su decla
r a c i ó n por escrito y. a d e m á s , co
m o detallo indico la hora y la 
fecha, r e v e l a c i ó n que produjo r i 
sas ent re el púb l i co . L a r a z ó n do 
é s t a s risas era que la focha y ho
r a que m a n i f e s t ó que W i l r i i a v i 
s i tó su estudio, eran precisamen
te dos horas d e s p u é s de que fue-
so vista por sus padres cuando 
sal í odo su c a s á para no volver . 

Estoy seguro de que eran Ca
gl io y Mon tagna y Picc ioni , de
claro De Sancti . Lueuo, vo lv i én 
dose hacia el banco de los acu-
saods, d i j o : .•'Hola Piccioni , ho
la M o n t a g n a " . 

. Las tres personas nombradas 
por el ••mago" rechazaron o n é r -
gloamente que lo hub ie ran visto 
j amás .—Efe . 
SEIS PERSONAS M U E R T A S E N 

E L C H O Q U E D E U N T R E N . 
C O N U N C A M I O N 
Homburgo.—Seis personas h a n . 

resultado muertas a l chocar u n 
t r e n expreso con u n c a m i ó n . El 
t r en acababa de salir do la esta
c i ó n de Hamburgo-Al tona , cuan
do se produjo el accidento. 
OCHO A V I A D O R E S M U E R T O S 

Otawa—Ocho aviadores cana
dienses han muer to la pasada no
che al estrellarse el a v l ó h en •que 
viajaban, mv bombardero " M l t -
chel l 25" d o ' l a s Reales Fuerzas 
A é r e a s canadienses. 

E l vicemariscal del Aire, R i -
pley, es uno de los ocho • m i r u i -
bros de las Reales Fuerzas A é r e a s 
de C a n a d á míe l ian pei-ee.ldo M I 
este accidente.—Ele. 



E N 
'ílr 

oslos d ías , 
los estudian 

tes btirsfalesís 
ise aprestan a 
c o n m e m!orar, 
con solemnidad 
y entusiasmo, la 
fiesta anual, su 
fiesta patronal , 
e n honor d e 
Santo T o m á s de 
Aquino. 

Aun cuando todavía no es tá , 
que nosotros sepamos, ul t imado 
el programa de actos que van a 
celebrarse, indudablemente te
nemos como elemento de j u i c io 
especial un dato que da a ios 
p róx imos festejos patronales de 
los estudiantes una nota pecu 
l i a r . 

F.n efecto. Burgos va a tener 
ppr p r imera vez, a pa r t i r de es 
te a ñ o , una Tuna universi tar ia 
compuesta por alumnos universi
tarios burgaleses o residentes 
en la ciudad. 

Por vez pr imera , pues, cuan
do los p róx imos d í a s (» y 7 se vea 
desfilar la juveni l f o rmac ión ar 
l is tica estudiantil por las calles, 
no se p r e g u n t a r á n las gentes: 
¿De d ó n d e son estos muchachos? 
Por el contrario, s a b r á n ya de 
antemano —y lo s&brán con le
g i t i m o orgullo— que se t ra ta de 
una a g r u p a c i ó n local constituida 
por universi tarios locales. 

Indudablemente representa un 
acierto la ins t i tuc ión de una 
"Tuna" en Burgos. Tanto por 
cuanto significa en orden a la 
c a t e g o r í a de nuestra ciudad, se
de de Centros de pr imer orden 

facultativo co 
ihO por el hecho 
de que, entre 
los estudiantes 
de dichos esta
blecimientos do
centes, se haya 
establecido, pa
ra tan s impá t i 
co f i n , esa co
o r d i n a c i ó n por 
la que nosotros 

hemos abogado reiteradamente 
en lo que se. refiere a la conjun 
ta ce l eb rac ión de las fiestas de 
Santo T o m á s . 

En este aspecto, aparte la sim
p a t í a que despierta la c reac ión 
de la Tuna universi taria , en< si 
misma, no cabe duda que esa 
hermandad asi proclamada cons
t i tuye un alentador é x p o n e n t e , 
que tiene otros testimonios no 
menos dignos de ser destacados: 
por ejemplo, la cabalgata que 
asimismo se prepara y que reco
r r e r á t a m b i é n las calles de la 
ciudad el p r ó x i m o viernes.. . 

Nos congratulamos vivajnen 
te de que, bajo tan gratos auspi
cios, se presente en nuestra ciu
dad la fiesta de Santo T o m á s de 
Aquino. Y lo estimamos como 
todo un esperan/ador y simpati
q u í s i m o punto de par t ida hacia 
nuevas realidades que, en años 
sucesivos, i r á n , indudablemente, 
surgiendo, como corresponde al 
inagotable buen humor y al in
genio de los estudiantes, secun
dados, como lo e s t án , por las au 
toridades de la ciudad y las ins
tituciones y j e r a r q u í a s docen
tes...—B. 1. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A H -
CO.—Durante <e\ día íle ayer 56 
ver i f icaron en el R<risin> C i v i l 
las siguientes inscripciones: ' N 

Nacimientos; M a r t a de,los A n 
éelos P e ñ a <iel RÍO, Celia Ar r iba s 
T e j é r l n a . Josó-Ange l Te l ia Car-
aali laguet, Migue l Angel Morac l i -
11o Alonso. Rosa M a r í a Diez H o r -
t lgüela , M a n a Beatriz Apar i c io 
N ú ñ e z . M a r í a Teresa G o n z á l e z 
Rebollo, J o s é R a m ó n Zapatero 
Diez y . M a r í a P u r i f i c a c i ó n More 
no Mata . / 

Ma t r imon ios ; , D o n J e s ú s Ig le
sias Pascual con d o ñ a Adela G o n 
zález M a r t í n e z , hoy a las once en 
San Esteban; don J o s é Cosido 
Moreno con d o ñ a "Mar ía Lu i sa 
N ú ñ e z P e ñ a , hoy a las doce é n 
San Cosme; d o n Gregor io Lo
renzo Blanco con d o ñ a M a r í a 
Ascens ión V j l l a m i d r i a Varona , 
m a ñ a n a , lunes, a las once en San 
Esteban; don J e s ú s Sáez G i l con 
d o ñ a M á x i m a Criado G u i j a r r o , 
m a ñ a n a , a las doce en L a A n u n 
c i a c i ó n de Nuestra S e ñ o r a , y don 
Alfonso M a r í a Maguregu i con 

L o s p r e s i d e n t e s d e S e c c i ó n S o c i a l d e l o s S i n d i c a t o s 

h a n e n v i a d o t e l e g r a m a s d e a d h e s i ó n a l o s m i n i s t r o s 

s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o y d e l T r a b a j o 

T a m b i é n a c o r d a r o n f e l i c i t a r a d o n E m i l i o A n t ó n p o r s u r e c i e n t e n o m b r a m i e n t o 

c o m o d i r e c t o r d e l a R e d N a c i o n a l d e M e r c a d o s d e A r t e s a n í a 

N o t ^ s y a v i s o s s i n d i c a l e s 
(PlresiíHdia por eldRlt^actoiprovincial 

de S'indi'catos, don Framóríco Escotoc-
écto, ol cual estuvo asimi lo por: e) 
v ice socrct ario de Orden se ion Social, 
en la tarde de ayer celebro su atos-
lumlhrada reirnión mensual ¡a Junta 
de .presidenic-s de SfSfeciófl Social do 
Jos Sindicatos iprovinciatei, evtañdo 

C i n e C o r d ó n 

E l 
Fue u n hombre fel iz , iftientraa 

c r eyó hacer felices a los d e m á s 
P R E M I A D A CON SEIS 

GRANDES PREMIOS 
Esta pe l í cu la no s e r á proyec

t a d a en n inguna sala de Burgos 
durante l a presente temporada. 

Sesiones: 515, 7'45 y 11 noche 
(Autor izada mayores de 16 a ñ o s ) 

P O P U L A R C I N E M A 
G R A N DOBLE DE 4 a 11 

E L F E R R O V I A R I O 

Y e l l a s s o m o s n o s o t r o s 
(Autor izado mayores de 16 a ñ o s ) 
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G U I A D E L E S P E C T A D O R 
COLISEO, — "Las pel i r rojas" (s. 

c.) y " P e r d ó n a m e " (3R) . 
A V E N I D A . — "Santos el m a g n í 

fico" (3 ) . 
CALATRAVAS. — "Tres huchas 

para Oriente" (s. c.) y "Simba, l a 
lucha contra el M a u - M a u " (2) . 

CORDON. — " E l fe r rov ia r io" (3) . 
GRAN TEATRO. — Tempestad 

sobre el Nilo (S. C ) . 
POPULAR. — " E l fe r rov ia r io" (3) 

y "Ellas somos nosotros". 
R E X . — "Cancha Vasca" (s. c ) y 

t "Juego de pasiones" (4) . 

iproséntOs en Ja reunión luv secrdla-
T Í O S aŝ esefl-es de di'cihas Secciones. 

EJ yioesoorctario do Ordonaciórr 
Social dio cuenta de,que en virtud 
"d* las gestiones realiza<kis por la 
V¡tesev-rotária ocrea de! organismo 
superior, 'sé esitá procediendo actuail-
imcrvto a la eilaboración de un estu
dio ffu ha de ser elov'ado al Minis
terio de Trabajo, rc^laitivo eí mismo 
.V ila modificación do!1 artic.r'o 81 de 
la l ey de Contrato de Trabajó, con
iforme al acuerdo adoptaao por da 
Jur'ta on su úiltima reunión. 

I«?xra¡lmieníe, por la Vjceiecretaria 
Nacional dé Ordenación Social y a 
prepuesta de Jos Tcprocsn*antes de 
trabajadores burgaleses, sé ha ¡nte-
IICMKÍO del Mi'r.'is'torio de Trabajo, 

tfuc el cómlputo de la an'tivrúedad de1 
los irebajaidores lo sea por el tiem
po de permanencia on 'a empresa. 

El mismo vic€«ecreta/io iiiformó a 
continuación sobro prestaciones del' 
Segi-'iro do Eniformod'ad, adoptáindoso 
en relación ,ccn est^ O-cstión diver
sos acuerdos de singular ¡nlorés. 

I'n el capHuJo do ruegos prc^un-: 
tais se suscitaron dn-orsos t-mas rmíy 
cipociailmenie ios relativo a la par-! 
'ticipación de «los presidentes de Sec
ción Socia' y onlaces sindicales en las 
tareas de divulgación y .pdanteamien-
lo de materias ,dc orden laboral. Fn 
este mismo .capitulo se produjeron 
largos debates solm' praliV^mas de 

S A L A D E F I E S T A S 
Hoy p re sen t ac ión de la vocalista 

ANGEL1TA CORBY 
y la bai lar ina 

1SABELITA CAMACHO 
Completan e l programa 

la cantante 
ANTON 1TA GARRIDO 

la canzonetista 
ANA MARIA " L A JEREZANA" 

y la Orquesta de 
JOAQUIN CASILLAS 

De 1 a 2 / Vermouth-Baile; 3,30 
a 5,30, Variedades; a las 7,30, 
animado Baile; 11,30 noche: 

Bai le - Espec tácu lo 

actualidad, imuy paríiciMármente los 
(referidos a los precios f'e los ar-
t ¡culos de (primera necesidad. 

O delegado provincial a:udió en 
una breve intervención, a la impor
tancia qLe tiene para España la re-
novacióa del Ootoicrno, refiriéndose 
n este, própósito a los Ministerios 
de Trabajo y Secrólaria General dol 
Movimieinto, • cuyos titulares tienen, 
.roconoti'da una ilarga y prestigiosa 
'historia sindical. SÍÍ acordó por una
nimidad dirigir telegramas de ad-
liasión al -ministro te Trabajo, se
ñor San/ Or.rio y al ministro secre
ta rio general del Miovimionio, se
ñor .Solis Ruiz. 

'A iprojpufsla do varios presidor-
tes dé Soccicn Social, se resolvió asi-
fmbmo felicitar cíf¡loiaVmente a don 
l.milio Anitón Crespo, antkuo dolc-
g-ado provincial de Sindicatos de 
Hurgos, por su nociente nombramien
t o como dirfetor de la Rrd Nacio
nal de Morcados de Artesónia. 

iFina'lmente. se l/ralaron otras cues
tiones de inetr^s ,para los trabajado-
•res de estó capital y provincia, res
pecto a líos cuales se adoptaron d i -
•versos' acuerdos a los que se los da-
r¿ el trámite correspondiente. 

S e r v i c i o N a c i o n a l d e l T r i g o 1 

iSE RIECÜ&RÍDA El. PLAZO CONCE
DIDO f'ARA LA EMTR-EOA At S N T 
DEL TRICO EN PODER l)E ÍCÜíCUtTÓj-
RiES.—(Se recuerda a los agricultores 
de esta provincia la circular de esta 
Jefatura de fecha 1 i de Febrero pa
gado, en la que. se .disponía que e l 
plazo para la ontroga del trigo do 
la cosecha de 1950, bien sea dispo
nible para la venta o lo correspon-
/dionte a 'reservas iGfoolu'adas para el1 
esnje de harina, torímirta el día 15 
del corriente mes de Marzo, en suya 
ifeoha todo el tr igo naoiona!,, según 
órdenes superiores, dflberá hallarse 
podbr del S. N, T., por \o qce se 
advientie a todos los intoresados que 
transicuírrida dicha focha ser.'j cdnside-
i'ada iJogal la tenencia de trigo en 
poder de pa^tiicuiraros, deljir-ndo por 
jo tamto evitar la responsabilidad en 
que imcurrirán los que no diesen 
cumlpiimiento a ¡o que por la prc-
sertte se ordena. 

d o ñ a M a r í a E n c a r n a c i ó n G o n z á 
lez Hurtado, m a ñ a n a , a las doce 
y media en San J u l i á n , San Pe 
d r o y San Felices. 

Dof une iones: L i b e r t a M'art.ino/, 
J t í l i á n . rio Camiicl de Ti izán 65 
a ñ o s , Sanz Pastor n ú m . 10; Ju l io 
Cuendo pferttaíitío, tfé Uzkiuiza, 
cua t ro meses. I n s t i t u t o p r o v i n 
c ia l de Materno log ia , y Angela 
G o n z á l e z M a r t í n e z , do L e r m l l l a , 
59 años . F e r n á n G o n z á l e z n ú -
rhero 78. 

B U T A C A S 

T R E S I L L O S 

C U A R T O S D E E S T A R 

C O R T I N A J E S 

Talleres: 

A. MIGUEL 
. Calle M a r t í n e z del Campo, 8 
. Expos i c ión : 
Cal le San Pablo, 14, 1.° derecha 

t a m a r í a , de 18 a ñ o s de edad, sol
tero y rcsidctiUv en la callo de 
i 'o /o Seco" n ú m e r o sufr ió una 
caida en su casa, a p r i ine ra hora 
de la tarde de' ayer, f a c t u r á n d o 
se o\ i in i ( ' i ) ra /o derecho y tenien ' 
do que ser asistido én la Casa de 
Socorro. 

BAR C E R R O S A N M I G U E L 
H O Y RKAPERTUKA 

i Te léfono 3015 

REANUDACION DE CONSULTA.— 
Fl médico - tocó logo don Clodoal-
do Padilla, reanuda la consulta. 

T R A S P A S O 
Por fallecimiento del d u e ñ o , se 

traspasa en Briviesca e l Café del 
Mediod ía , con vivienda en el mis
mo café ; renta ant igua. R a z ó n : Ca
fé del Mediod ía . Plaza Mayor. 
Teléfono 139. Briviesca. 

H A L L A Z G O 
A disposic ión de quien acredite 

ser su d u e ñ o , se hallan depositadas 
unas letras de cambio aceptadas, 
encontradas d í a s pasados en la vía 
púb l i ca . R a z ó n , Moneda, 21 . 

SE F R A C T U R A - U N A N T E 
B R A Z O . — E l joven Ignac io San-

BOLETÍN METEOROLOGICO com
prensivo de los datos recocidos 
ayer en el Observatorio del ins t i 
tuto de E n s e ñ a n z a Media. 

Ba róme t ro .—A las ocho de la 
m a ñ a n a , 688,7; a las dos de la 
tarde,, 688,7; a las siete de la tar
de, 687,2. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a la 
s o m b r a v l l , a las 16,30; m í n i m a a 
la sombra, 3,6 a las 6,30. 

Dirección y velocidad del vien
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , E— 
3,6 Kms.; a las dos de la tarde, 
N—7,2 Kms.; a las siete de» la 
tarde, N—7,2 Kms. 

Recorrido, 187 Kms. 

Una llamada a l teléfono 2716, 
q u e d a r á colocado el c r i s ta l roto 
que usted tenga en su .casa. 

C r i s t a l e r í a s d e l n o r t e 

C é s a r F e r n á n d e z de Velasco 

C A L L I S T A 
Madrid , . 7, 2.?, derecha. 

Te lé fono , 3028 

FARMACIAS DI£ GL'ARmA.— Mijp.n-
fíos, Almifanto Boíi.i/faz 4 y [)el Rio 
Malero, Diego Lainiez, 16. 

iMañana, lluinies señorita Rojo Mar-
itinez, Espolón 22 y Pascual de la 
Puente, Sallas 7. 

y la Bendición AjppsnóHca de Su San-
i'üclad. 

Ax-orn/pañamios vn su (kvor ^ la cs-
ipusíi- dnl l inach) doña Agustina Saiti-
'l'<'lro líodrivíui1/; hijos, don ,losó Ma
ría {abov;ado); don Cri.ljbail (socre-
tario dea .Aumi.-vmii-mo de San Lloren-
le) í tíon Lorenzo («riettico del Ml&tgAr 
ele Fennameíital); doña .IV-,oríá Josrfa 
y dco Sontlago (ju^z c. /nrai:z}; 
Jdjos poili'ticos, nietos y demás fami
lia. 

—lU'a señora doña Anífi-i'a Oon/.Vli'/ 
MVi'rtinez (viuda de don Jo se (luí ir 
irrcz) descansó .;»yor fen la f.az éél Se
ñor a ios 79 años de edaKi. 

Descame en paz el aln.a do :1a f i 
liada y reciban - la expresión do fíiíés-
Ura condolencia sus apenarlas hijas, 
.doña Aurora y doña Mií.igros; lujos 
.poiliticos; nidos, lurnuinos, hermanos 
ipcllit¡c.os. y rest-i) de Itt familia do-
i>leitte. 

—A los 59 años de $dad. y coníor-
ftadp con los Santos Sacramentos y 
ila Bendición' Apos<ótlka de Su S'an-
itidad, falleció en Madri:'. el pasado 
dia 28 el señor don Baudi'lio Gon-
/áli 'z Carnicero (maquin.ma de ia 
RENFK), a cuya atril>LÍa"h esiposn do
ña üaminica Tanvayo Celo; Jiijos, don 
lAnt<:nio (•cimpiktado • ed i a Agencia 
Guintamilla); .don BiauidSlio y don Da
niel (oificiafl de la Motaifa de don 
lUrsinio Vitoria); herman-js, hermanos 
políticos, primos y demás familiares, 
Jvacemos presente" el tesí.imonio' de 
nuestra conddlcncia. 

B U R G O S 

Fl. CUPOM PRO-CliEOOS. — En efl 
sorteo de ayer, resultó premiado con 
125* pesetas el núimoro k96 y con 
12,50-pesólas todos los ivómeros ter

minados en 96. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l j u e v e s 

3 de M a r z o de 1927 

AYER ce l eb ró sesión la Comisión 
Municipal Permanente, que, a 
propuesta del s e ñ o r Nebreda 
a c o r d ó facultar a la Alcaldía pa' 
ra que designe una comisión 
que, de acuerdo con la Diputa
c i ó n , se ocupe urgentemente de 
la cons t rucc ión de Escuelas Nor
males y graduadas. 
POR vez pr imera han celebrado 
hoy su fiesta patronal los Cuer
pos de la Po l i c í a gubernativa y 
de Seguridad, con una ceremo
nia rel igiosa que tuvo lugar en 
la capil la de Santa Tecla, asis 
tiendo al acto todas las autori
dades. 

HOY se ha celebrado en la igle
sia de San Cosme el enlace ma
t r i m o n i a l de la agraciada seño
r i t a Petra Solero Pardo con el 

^sargento de San Marcial don 
Manuel P é r e z Solero, 

i LA temperatura m á x i m a de hoy 
fué de 13 y la m í n i m a de 7,2. 

R e l o j T E C H N O S 
T é c n i c a m e n t e perfecto 

R e l o j e r í a E S P A D A 
Portales A n t ó n 

tóTR/AS DE l.CTO— En San Llóren
te de la Ve^a (Palencia)., dejó de 
e^istii: en el -di1» de ayer, el señor 
don .loso María del Hoyo j&uttórrez 
<K\1 Olmo (noíario jubiJacc) que fué 
con(fort>ado con los Santos Sacramentos 

r i i 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

Ayda.Grálmo. 7 - Tf? 1322 

LAi SEÑORA 

( V I U D A DE D O N JO^E GUTIERREZ) 

Fa l l ec ió en el dia de ayer, a los 79 a ñ o s de edad, d e s p u é s de 
recibir las Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n dé^ Su Sant idad 

(Q. E. P. D . 

Sus apenadas hi jas , d o ñ a Aurora (empleada en el Norte B r i 
l lan te) y d o ñ a Milagros ; hi jos po l í t i cos , don Luis M a r t í n e z y 
don Angel F e r n á n d e z (empleado en l a F á b r i c a Renedo, S. A . ) ; 
nietos; hermanos, don Brau l io , don Basi l io y d o ñ a Casilda; 

hermanos po l í t i cos y d e m á s f ami l i a 
RUEGAN una o r a c i ó n por su a lma y la asistencia a l f u 

neral , que por su eterno descanso, se c e l e b r a r á en l a iglesia 
parroquial de San Esteban P r o t o m á r t i r , m a ñ a n a lunes, d ia 4, 
a las NUEVE, por cuyos actos de car idad cr is t iana les q u e d a r á n 
sumamente agradecidos. 

La c o n d u c c i ó n del c a d á v e r se v e r i ñ e ó en la tarde de ayer. 
Casa dol iente : F e r n á n Gonzá lez , 58. 

Burgos, 3 de Marzo de 1957. 
"La Miser icordia" . G r a n Funerar ia 

EL SEÑOR ' ' 

D . B a u d i l i o G o n z á l e z C a r n i c e r o 
(MAQUINISTA DE LA RENFE) 

Falleció en Madr id e l d í a 28 de Febrero, a los 59 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendic ión de S. S. 

O. É. P. 

Su apenada esposa, d o ñ a Dominica Tamayo Ocio; hijos, don 
Antonio (empleado de Agencia Quintani l la) ; don Baudi l io 
^ausente) y don Daniel (of ic ia l No ta r í a de D. Ursino, V i t o r i a ) ; 

hermanos, hermanos po l í t i cos , pr imos y d e m á s fami l ia 
Ruegan a sus amistades le encomienden #a Dios Nuestro 

Señor en sus oraciones y la asistencia al Funeral que por él 
eterno descanso de su alma se c e l e b r a r á en la Iglesia parroquial 
de San J u i á n , San Pedro y San Felices el. martes dia-5 a las 
diez, por cuyos actos de piedad ies q u e d a r á n muy reconocidos. 

Burdos, 3 de Marzo de 1957 
"LA CRUZ" — Gran-Funeraria 

PRIMER ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

D o ñ a B a s i l l s a S r r i D a s B a r r i o s 
(VIUDA DE D. FRUCTUOSO IZQUIERDO) 

Fal leció en Burgos e l d í a 5 de Marzo de 1956, a los 76 a ñ o s de 
edad, habiendo recibidos los Santos Sacramentos y la Bend ic ión 

Apostó l ica de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 

Sus resignados hijos, Eusebio ( m e c á n i c o del Inst i tuto Provincial 
de Sanidad), Angel (sargento de la Pol ic ía Armada) , M a r t i n a , 
Julio ( indust r ia l de esta Plaza) y Felisa; hi jos po l í t i cos . Per 
petua Castro, Mar í a D íaz , Mariano Ciruelos (empleado de Hijos 
de Pedro Carcedo), Clementina Vivar, y Damián S a n t a m a r í a 
(maestro-armero); hermanos Cipriano y Fidel ; hermanos po l í t i 

cos; nietos; biznietos y d e m á s fami l ia 
Ruegan una o r a c i ó n por su alma y la asistencia al funeral 

que por su eterno descanso se celebrara pasado m a ñ a n a d í a 5 a 
las diez y media en la parroquia de San Pedro de la Fuente. 
Actos de caridad por los que les q u e d a r á n siempre muy agra
decidos. 

Burgos, 3 de Marzo de 1957 

ARRIENDOS • 
ALQUILO ioniinjorvahlcs 
locales soiliidla eostruciolón 
240 metros cuadraictois. 
Florián Ruiz. San Pedro 
de la Fttenite. 
DESEO para -verano ca
sa céntrDca, amueblada, 
adío camas. Ofertas es-
erliflas K*pops del Allríizar 
4, halbiliación 13. 

AUTOMÓVILES 
Y ACCESORIOS 
VENDO moto Vospa. Ra-
zóni Taller mcciniito. 
Sari José 16, " TCteTorto 
5339': 
SE VENDE cam loneta 
F o n * cuatro, paitier if.Io-
tandG. íi¡en de motor. 
Ruedas muevas. Para tra-
laT aon José y flíaroHo 
en vyivCes'tTe dol tPimar, 
(IVCTCOS). 
VESPlA, ntoeva, barata, 
wndo. Bferrib Ciimcno 
6, Segundo. 
T AUTOMOVILISTAS! Ma-
trlculación automóviles y 
TnotóickIotas, transí erén-
<An carnets conductor. 
GestoHa Quintan illa. • 
HUTOMOVILISTAS. Ma -
trículaciones . Transíe -
renefas, carnets condu-
dr : Gestor ia. Sanx. 
VENDO Vdlo-motor P. H. 
cilimdrada 3'ft, inmojora-
Wa, Onósimo ' Francas, 
Vllliíwota. 
SE VENDE moto Ve«<«, 
jlnlfonmi-s, cnlie Mlrainda 
7. almacén. 
VE'NDO liniípecattie turis
mo Pot^eot 203 siete 
plazas, y Fiat 1,100 I 0 
TTIO nu("v^>, radio, WftW-
itos. .Agencia falencia, 
CAHivo fióte'o (•>. 
CAMIONES 'OS 
-/•r.D.lina, D¡< 
l> i- e Ó I o ŝ , i 
.Agencia Pslm: 
fono 4V42" 

mójorts, 
sol, bnjíy. 
ac IJ Hdnwfos, 
¡a Tcl, 

COLOCACIONES 
SE NECESITA guarda 
campo, buen sueldo. Tra
tar, jefe Hermandad Vi-
llusto. 
SE HALLA v é a n t e 'a du
la de Qui.Ttanilla San 
García. A tratar, con la 
Junta ganadera. 
SE NECESITAN oíiuales 
catlplinteros y forjadores 
en ios talleras de carro
cería Kfe Román Eguén' 
<;n Sianto Domingo efe la 
Calzada. 
SE NECESITA nruha-
cha. Huerto dé! Rey 10, 
s(-?undo, derocha. 
NECESITO p*stor a zu
rrón en vivar étfi CW. 
Trat.ar ron AílástáSió ddl 
Olmo. 
NECESITO muchacha con 
informes. Tírate 4, 4.» 
dereaha. 
SE NECESITA chico tte 
.14 a 15 aros, -pana re-
parlo. Dirigirse Taiéifo-
no 3924. 
SE NECESITA muúhar.ha. 
Samtandor, núm. 17. Co-
meyeio. 
SE DESEAN matri'monios 
oon tres hijos o hijas 
como miniano» de doro 
aitós on adoVanle, par» 
vivw- cin huena próxima 
ia Logroño, <;anancfo io
dos buen sueldo. Bsori-
bl í al aparlBclo 77, LO-
srtoño. , 

SASTRERIA Bírrlo nece
sita diailoque ra y r^ma-
ra<íona de prendas do-
mioPlio. Flan a de Afue
ra núm. 3. 
MUCHACHA y lavamdora 

• ineresitasí». V.-uiilIos, 57, 
2* ízquicird;). 
CFRECESE ofltlal zapa-
(eró, iptífe . Madrid 45, 
51, I or("nzo .'-."ntaimaria, 
I siaívfocimie'inio provin
cial. 

APRENDI ZAS se necesd-
tan. F'ib rica de sopa, 
Ronda, 10.. 
IMPORTANTISIMO. Ga-

.ne 50 ó más pesetas dia
rias trabajando horas 
libres on casa, hombres 
y mujeres. Para infor
marle mande dos pese-
1 a s sellos. Apartado 
124. León. 
FABRICA do coloros no 
rosita reprou-ntante in-
mKli.cido, en exdiusn-ai 
para la provincia. Abs
tenerse no relacionados 
con ol ramo. Ofertas a 
" í ^ i í o c o 1 o r I.our-
dfs, 4-1^. /.'nrasjoza. 
PANTAJ,ONERA nocesila 
oiprenitli z a . Aflm irania 
HcnWaz, 14, 3.» 
SE NECESITA chapista. 
Caite Madrid, ft5. 

SE DESEA af.rendíz para 
fábrica ds materia] ol,'<-
isiieo, en Burgos, TeV--
íeno 16ft7 
NECESITO asíslonita iros 
dias sc^imna. Puebla 4, 
L'.» dorecha. 
INDUSTRIA de la made
ra precisa oficial carpin
tero primera, posible en-
r,ir^a<io. Dirigirse telé-, 
fono 3355 u Ofkinn úv. 
Collocación. 
SE NECESITA oi»ror(i ido 
labranza. Pisónos ••O, 
SE NECESITA muctlvatha 
para S'-w SdJjsii/in, po
ca íaimiilia. \tit<ytíUC$'t 
Lajn Calvo 21, primero. 

SE NECESITA muchacha, 
fMien «uciído. M'Onecla 
12, primero, puerla 2, 
SIRVIENTA 40 a 55 ne
cesita señor so'o. la
branza pequeña. TríKia-
na (Logroño). Cipriano 
Oantabrana, Treviana, o 
isidro FcrnáKvdez, Fran
cisco SaHnais 14, Burdos, 
SE NECESITA chica. Bar 
iPurl, Av'ellanos 10. 
NECESITA pastor Oona-
:to Martin. Villagonzailo 
PodernaV». 
TALLER punto necesita 
í;pr<*vdiza, 14 años. San 
Jlían'3» tercero, habi
tación 9. i 

COMPRAS Y VENTAS 
CACAHUET superior tos
tado muy b-irato vendo 
Francisco F e r n á ndez. 
lAllonso Martínez,- 4. Te
léfono, 3245, 
SE VENDE perro piara 
ovéjas, en Paila züeloS de 
Muñó. Amifonio Mariinez.-
SE VENDE paja blanca 
t i l Ta¡pia de Villadiciiío. 
llermonegfldo Mor ato. 
VENDO máquina pi,:nlo 
10 X 60. Teléfono 3903. 
SE VENDE oüfa/lfa pati* 
pii-nso, Sanitos Diez. Cor-

POLLlTOS Loghorn e hi-
brido's, oonilri>l C.F.A.S,, 
Grafci|a íVan fien 140, Ai|)a-
ricio y RltiiZ| 12, bajo, 
iDetrás Au<HoncIn4 

VENDO pueria de pl^o 
lentret adrada, 1,05 ancho 
por 2,35 alto, marco 18. 
ancho. Informes, esta 
Admin Ist ración. 
POLLITOS ambo» tens 
7,50. Avi«ola María Isa
bel, Granja autorizada. 
San OU. 7. 

POLLITOS nxifen maci-
dos. Avícola San Isidro; 
Santa Clara, 46. Telé
fono 4117. 

GRANJA "La Flori
da" de Arl ieda ( Na
varra), con 4.000 
.patos eo explotación 
le ofrece a usted las 
ma?niificas patitas 
Khaki CrmplX'll, pu
ra san re ho 1 and o-

.sa., exentas tola'-
menle de las plagas 
.y enfermedades que 
padecen las val l i 

mas y cuyas puestas 
sobrepasan con faci-
.lidad lo? 3l)n ,UI0-
.vos aninles. Encar
aos de patitas y 
.folleto cralis fió la 
Granja l i i «•l.? FlorL 
.da'*, cilio Eslava 6. 
Teléfono 14()2 Pam-
.plona. 

MAQUINAS pintO paion-
ia<las, procedimiento ila-
lifino COKV ^pnralí» dibu
jos „( Jacquards), Komata-
doras tres hilos. Máxi
mas garantía i . Facilida
des, imperio. Montera, 
32. Madrid. 

POLLITAS ••Leghonr", to
das edades. Granja Ba-
nús de Reus. Informes, 
Luis Pérez Rueda. Calle 
Cordón 3. TeVéfono 3209. 
Burgos. 

POLLITOS de un día. Po
llitas supersoleccionadas. 
Legihorn y Rhode. Todas 
edades. Hijos Abel Gon
zález. Mivuel Iscar, 14. 
VátíadOlld. 
SELLOS usados de Espa
ña, corrientes, compro 
cualquier cantidad. Te
léfono 1079. De 10 a 2. 
POLLITOS de la acredi
tada G r a n j a Jané de 
Reus. C o n t r o l a'da por 
CEAS. Razas: Leghorn, 
R'hode y Prat. Represen
tante, Blás López. San 
Juan 24, primero, dere
cha, teléfono 1953. 

PATITAS Kaki, jtogiti-
mas de madM s holim " 
sas, máxrma garanitía. 
Avicofa .Rovrnoail Nava
rra, lluarlc (I'amiiVlona). 
COMPRA venta T 0.0 a s 
usiatíiOT. Arco dol ,pilar 

io. Tetóifómo 1926. 

RADIO Y ELECTRICIDAD 
CAMBIO o vendo motor 
clíic.trico cpirrtonts ailler-
na Sinmens 7 II . P. a.to
da prueba, r/or otro, de 
5 H, P., nuovo o usado, 
1)' I Olí flMlC lOlKMÍli/'lllO, ÜI-
ri^irse a Juan Miarlínez. 
I U 0 i i:n ¡ lo. Covarru-1 
bias (Burgos). 

.VENDO motor oléctrico 
A IHP;, marca-Sesa. Bor-
inandino Tajadura, en 
Las Quintan illas. i 

E N S E Ñ A N Z A S 
DARIA toce ¡on os doniii-
ciJio hasta tercer ano 
Imohi lie ralo, l .ain Callvo , 
4.,; .'i.» 

FINCAS 
VENDO pifo próximo au-
Hobuses. Informes, • Ar an
da 5, 3.» izcjiiierda. 
RESLELTO problema 
de to viivimda barato on 
V izlcay a. Cip n sl ru c c ionens 
Martínez le ofrece .piso 
de trés dormitorios co-
cinia y asco con ducha y 
'av;ira caliente, cor'si n i -
itWs a base de hormigón 
en inimojorabie i ornólaza-
mL'nlo, con vistas ni 
mar y al precio de 
55.000 pesetas. D¡si|>one-
mos de un limitado nu
meró de viviendas para 
oniriogar de ctté lecha a 
iiiM ¡irnos ríe1 Marzo, íâ  
ipróxjma entrega será 
dcsipirH de Septiembre, 
por lo que no dejen de 
adquirir su. v vienda hoy 
iinisuno. Damos las in.'i-
ximias ifa'ciilidados de par
vo, Ccfii mucho quisto 
liys ariliarairemos cuaiK 
ciui'or iiluda escribieiKlo ai 
Coi'» sl nuce ion es Martínez, 
(,"linio Oraá, 14, 6ian-
turce (Vizcaya). 

MARTINEZ vende p isos 
a esitrenai Paseo Piso» 
nes, a 50.000 pesetas. 
Inforifnes, Gen oral Mola, 
12, í.» izqda. 

SE VENDE casa libre de 
tnxMÚao, en Corles. In
formes, esta Adniinislra
ción. 

VE'NiDO piso relevo Ilavo 
en mano, oxonfo. Imfor.-
mes, Comesitlbles Vallwi. 
Callo San Pedio Cardoña 
mim. 3. 

SE VENDE cnsa 'llave, en 
mano en Villarlicyo. San
tos Peña. 

GANADOS Y APEROS 
VENDO burros semoutnles 
a toda pruebá. Informes, 
José narrio Seiz. Pol¡en
tes (Santander). : 
SE VENDE v-.-(la de es-
irclliv y macho' de dos 
añas. Pedro l.omann, 
Casitfojeriz. 

SE VENDEN dos pares 
de mullas, «mas do oí ho 
años, alzada de 3 a 4 
dodos sobre la marca, y 
oirás de dos ¿ños, ailza-
da lUfl dedo sobre la 
marca, v «w13 burra de 
6 años. Para tralar con 
Ais'apiio Bfiirgós, en igle
sias. 
VENDÓ ríovMla, dos 'uins, 
preñada, s i f I o meses, 
hili.-oa di-l Oimo. Caslro-
joriz. 

OCASION vendo una ye
gua, carro en varas en 
buenas condiciones y 
arreos, en 3,í00 pesetas. 
Aquilino Fernández. Pe-
drosa del Principe. 
SE VENDEN ! I ovojas 
con cria, cuatro sin ella. 
Eduardo Sevilla. Qmnta-
riaoTluño; 
SE VENDEN 92 ovejas 
con 60 crias. Tratar con 
Narcwo Orliz, en Gr¡sa-
leña. 

SE VENDE u i macho a 
ologir entro ctos, i>aria la
branza, a 'oda prueba, 
4 - 5 años, -'zada 6 v 4, 
dedos. Tialar, Tccwlosio 
Hárocnia. 1 os fíalba-ves. 
iGANADEROSI Dcsarroilo. 
engorde .en lodo ganada, 
incluso aves, economi-
zandotiempo y pienso, 
usando "Fosfoferrosa o 
Engorde Castellano", s!i> 
o con vltandnas y accltei 
bacaláo. 
VACA , holandesa vendo, 
rocl&n iparjida, cotí ter
nera, ahundoi.li létívd. 

H U É S P E D E S 
COY PENSION a una jo-
vái>. Calle Biuigense nd-
mero 10, 5.* izqtiodda. 
DOY PENSION a caballom 
Calle IVurgens',;- núm. 10, 
3.» izqda. 
ALQUILO, una o dos ha
bitaciones rmuabJadas, 
d.M((iho cocina. Informes 
í siia Ail'min¡slración. 

MUEBLES 
MUEBLES. Precios de l i -
CfindacíJn on La Econó
mica. No dé]? de verles, 
Fuentecillas !3. 

BUTACAS, i r o s i l l os, 
cuaMos de esiar, conti
na jos, camas turcas A. 
Miguel. Tal lores;. Calle 
Martínez del Campo 8. 
Erposición: Calle San Po
bló 14, primero, derecha. 

VEN DO d o s ar mar ios 
iliis'liinlas medidas; un 
f imario v cama colonial. 
Conde Don Sandio (>. 
Ebanistería SagPDdo. 
VENDO vomtnier ipal'as 
plegables. General Mola 
31, 3.» 
VI Nl)0 m sa oficina. 
Ddf.énsoires de Oviedo 3,' 
secundo, izqi'vierdfi. 
S E VENDE cómoda nogiil 
y quinqtrC'. Razóu osla 
Addihnlsii ración. , •, 

TRASPASOS 
TRASPASO drogueria -
Mercería "Amparo", por 
traslado a Madrid. Con
cepción, 12, 
POR cambio residencia 
traspaso Hosipederia Mon
tañesa. Informes, l.ain 
Calvo 4. 
ALAR DEL REY. se tras
pasa comercio de caToa-
,do y táillor de zapatería, 
con vLvienda, sitio muy 
céntrico. Ju'io fiaUrio. 
TRASPASO almacón «le 
vinos, céntrico. Tdl-éifo-
ro 4662. 
TRASPASO local 90 me
tros, propio almacén, 
COn oifiiicina, céntrico. 
Teléifono .285,, 

Patrirlo l$p9', 
rrubia. 
VENDO m4qú;Á 
marca MTteopal' 

. rro de bueyes 
1 atoanza. JuKc 
jP-lbtlfW'MlA <!'• 
(Burgos). 
VENDO ctjbajlp 
a lodo pruoln. Para tra 
lar 'con Vnl''ii;i ATOO n 
Mata. 

Iglosia-

: atadora 
y y ca-

por ceso 
-Vivare/, 
Jiia rjrOs, 

semoniail 

PÉRDIDAS 

VARIOS 
DARIA carga compilóla 
rictorno , Bf'bao-Burgos. 
Informes, Casa Vlcán. -
Nlédr fcf, i I . ^ 

PERDIDA décimo de le
lo ria, luim'.T-j l i j o . Gem-
ral Molla, 18, 3.» 
EXTRAVIO boey rojo, 
fii.'iun M <n cuarito ira-
téta derecilio, día I . * , 
i arieHoi a I as Quiintanl • 
lias. Unoño, I rrmin Pí'-
re/. Avol̂ anosa del Pá
ramo. 

F 0 T 0 0 R A BADOt 
Confección' ráp ida . 
TALLERES GRAFI
COS "Diario do Bur
gos", precios vent»-
losos. Calle Vitoria» 
13. Teléfono, 

LICENCIAS, pasaporto». 
icerllílcaclón pKiiales, ui'-
tlmás voluntades. Trami
tación rápida. Gestorl» 
Quintanilla. 
P I S O S : Acuchllladosí 
Barnizados, Encerado»» 
"Limpiezas P u 1 id o r < 
Lahi-Calvó 7. TI. 36-99*. 
QUEMADURAS, úlcvr-»», 
grietas de pecho, f0^*-
duras en pies y toda ne' 
rlda, use CicaséplicO • 
C¡calr¡zande L¡r*s, • 
cloramina. 

LEA DIARIO OI lUBCÍ» 



O ) 

I L m U N D O m O C H O D I A S 

i 

D e l a s 1 7 . 0 0 0 p e r s o n a s 

d e t e n i d a s e n H u n g r í a 

1 5 . 0 0 0 s o n e s t u d i a n t e s 

I f « I " r ? ? 
^ • í ^U , 

t*" .-"5 •*? ^ 

Duran t e el p r ime r segundo del martes, 26 de Febrero; tie, 1957, h a cruzacfo el gobierno G u y Mol l e t la r a y a de la m á 
x i m a longevidad min i s t e r i a l de la I V R e p ú b l i c a francesa: u n a ñ o y veint ic inco d í a s . E l . joaiMsiense "France-Soir" registra el 
acontecimiento con la t e o r í a de presidentes "que reproducimos. F i g u r a n en ella los socialistas de la S. F. I . O. ( S e c c i ó n france
sa de l a i n t e rnac iona l obrera) B I ü m „ R a m a d i e r , y G u y M o l l e t ; el do la U . D . S. R, ( U n i o n d e m o c r á t i c a socialista de Ja resis
tencia) Pleven; los del M . R . P. ( M o v i m i e n t o republ icano p o p u l a r ) B i d a u l t y S c h ú m a n ; los radicales socialistas Mar i e , 

do gobierno provis ional de De Gaul le durante los meses a n t e r i o r e í i del mismo a ñ o 1945. L a lista, sin embargo, es completa a 
pa r t i r de B l u m . E l c a m p e ó n de d u r a c i ó n era,' hasta a h o r a , ' Q u e u i l í e , con u n a ñ o y ve in t icua t ro d í a s de gobierno. Se disputa
ban el trofeo de la fugacidad el p rop io Q u e u i l í e y Schuman c o n sus m i n i s t e r i o s - r e l á m p a g o de Septiembre de 1948 y Ju l i o de 
1950 (dos d í a s cada uno) . W M ^ f ^ ^ ^ ' ' * ' ^ — •• 

E n la I I I R e p ú b l i c a francesa t a m b i é n hace u n excelente papel G u y Mol le t , desde el pun to de vis ta de l a d u r a c i ó n . Es 

meses y 15 d í a s : 1922-1925), Clemenceau (2 a ñ p s , 2 meses y 5 d í a s : 1917-;920), Mel ine (2 a ñ o s y 2 meses: 1896-1898), Jales Fe-
r r y (2 a ñ o s , 1 mes y 17 d í a s : 1883-1885), Freycinet (1 a ñ o , 11 meses y U d í a s : 1890-1892), B r i a n d (1 a ñ o , 4 meses y 11 d í a s : 1909-
¡1910), V i v i a n i (1 a ñ o , 2 raeses y 3 d í a s : 1914-1915) y Dufaure (1 a ñ o , 1 mes y 23 d í a s ) . 

G u y M o l l e t d e s p l a z a r á , probablemente, ya,, a Dufau re ; q u i z á a V i v i a n i y a ú n a Br i ad . M á s difícil le s e r á , s in duda, 
vencer a Freycinet . ' ' ; ' . ' ^ • ! 

Recordemos —puestos a hablar de duraciones— que e l l mariscal P é t á i n e s t ü v o a l frente del Gobierno —y del E s t a d o -
francés , de 1940 a 1944y t • 

L 
Sigue l a ca lma de superficie 

en el mundo in ternacional , aunx 
que bajo el la puedan percibirse 
claramente corrientes de fondo. 
Huelgas en F r a n i c a y captura , en 
su capital , del estado mayor de l a 
rebe l ión argelina. E n I t a l i a r e t i 
rada de los republicanos de l a 
coa l ic ión c o n t r o - d e m ó c r a t a , con 
ló que el gabinete Segni en t ra en 
u n periodo de pel igro. E n Ing l a 
terra, dec i s ión de no r e t i r a r t r o 
pas de Europa • antes de. 1958. 
Nueva t e n s i ó n franco7marroqui . 
F i n del debate en l a O N U , sobre 
Chipre, con una r e s o l u c i ó n esen
cialmente i d é n t i c a a l a de A r 
gel (deseó de u n a s o l u c i ó n "pa
cífica, d e m o c r á t i c a y jus ta" y es
peranza de que se l leven a cabo 
las o p o r t u n a s negociaciones). 
C o n t i n u a c i ó n del forcejeo Casa 
Blanca-ONU-Israe l sobre la cues
t i ó n de Gaza y Aqaba. U n i m 
portante d i s c u r s ó pon t i f i c io so
bre el derecho del hombre a evi 
t a r y sup r imi r el dolor por me
dios naturales. Llegada de u n a 
m i s i ó n e c o n ó m i c a polaca a los 
Estados Unidos, ( c r é d i t o s , algo
d ó n , m a í z , m a q u i n a r i a indus
t r i a l ) . S í n t o m a s de que nueva
mente se agrava l a s i t u a c i ó n en 
H u n g r í a . V i a j e s : d i p l o m á t i c o s de 
m á s o menos trascendencia. Y 
—como acontecimiento esencial
mente pacifico de verdadera i m 
portancia— la i n a u g u r a c i ó n de 
ia l í nea comercia l a é r e a D i n a 
marca— J a p ó n . Muchos tomas 
fie q u é t ra ta r , como puede ver
se, aunque —todos-— de escasa 
espectacularidad. 
M O L L E T , A N O R T E A M E R I C A . 

N I X O N A A F R I C A 
Preocupan a l Gobierno f r an 

cés los problemas del Or ien te M e -
'í i io (Ci rcu lac ión de Suez, capi ta
les patroliferos franceses,, intere
ses culturales en Sir ia , apoyo is

mael i ta) ; los de Afr ica , en gene
ral , y, en p r ime r t é r m i n o , los ar
gelinos; e l manten imien to del 
u i spós i t ivo m i l i t a r europo en con
t ra de los proyectos b r i t á n i c o s de 
r e d u c c i ó n de sus é fec t ivos ( en 
esto punto coinciden F r a n c i a y 
los Estados Unidos, por o t r a par
te, parece decidido ya por L o n 
dres que la r e d u c c i ó n n o se rea
l iza rá antes de 1958); los planes 
«e Eu ra tom y Mercado c o m ú n 
eurafricano (los tratados acorda 
uos en p r i n c i p i o recientemente 
se f i r m a r á n en M a r z o y s e r á n 
ratificados con toda rap idez) ; y 
Por ú l t i m o , las incidencias de l a 
g i s i s pe t ro l í f e r a or ig inada por 
^uez (Franc ia desea u n p r é s t a 
l o do c a r á c t e r p r ivado , de unos 
100 millones de d ó l a r e s , para la 
compra de p e t r ó l e o y a n k i ) . 

Por su parte, los Estados U n í 
aos t ienen u n doble i n t e r é s ^ en 
p í r i c a , po l í t i co y e c o n ó m i c o . Des-
J»o el punto de vis ta po l í t i co re-
y-eiari, con r a z ó n , las in f i l t r ac io -
nes comunistas y ent ienden que 
ei mejor modo do neutral izar las vVayoreCer el nacional ismo mo-

\ "erado do las antiguas Qoionias 
y ayudar a sus gobiernos a r é so l -

jos conflictos sociales cuya 
g g i s t o n c i a í a c u i t a r í a l a labor 

Desdo el p u n t o de v is ta e c o n ó -
i i í j P cl!<ro os que no desean q tu 

/ « a MXc1u1(Í(XS ^ Ias inmensas 
•'«Mbihdado.s que Af r i ca presen 
^ í } m } so10 e jemplo: el p e t r ó l e o 
^ b a n a n o ) . 

^ f 0 e m p r e n d e n , pues, los v í a 
I s tn í i Presidente M o l l e t a los 
**><.auo,s Unidas y ol viceprosiden-

e N i x o n al N o r t e africano y a 
Costa do Oro, L i países como birria i r ,,rt V'W»'H "O w r o , JÜ 

M ^ ¡ # S ^ a . E t i o p í a y ol Si 
Pr imero se. h a b r á l iqu dado T,'. o so. n a n r a l iqu i 

Sub?imS C^and0 esta secc ión 

• W e z . a d o , No suelen ser l o 

comunicados oficiales lo m á s i m 
por tan te de este g é n e r o : de v i s i 
tas. No h a b r í a , en todo caso, t i em
po de comentar los hoy. Con lo 
indicado,-por ahora, es suficiente. 
4.000 K I L O M E T R O S Y 20 H O 

R A S M E N O S 
E l 24 de Febrero, a las 9,30 de 

la noche"—hora de Londres— se 
cruzaban sobre el Polo Nor te dos 
aviones de la ScandinaviasN A i r 
lines System (S . A. S.), proce
dentes, uno, de Copenhague, o t ro , 
de Tokio , y en d i r ecc ión i el p r i 
mero, hacia Tolo, y, en segundo, 
hacia Copenhague. E r a la -ruta' 
polar q u é se a b r í a a la navega
c ión c o m é r c i a l a é r e a . 

H a b í a in tentado el t r á n s i t o po
lar, en el siglo X V , J u a n Cabot 
(el descubridor de Terranova , el 
Labrador ¿y la F l o r i d á ) . Gu i l l e r 
mo ' de Barentz-, en 1594, l legó ya 
a l grado 78 do l a t i t ud . E n 1909, 
Peary, p lantaba la bandera nor 
teamericana en el ."eje de la tie
r r a " . E r a n los precursores, . los 
de antes de la a v i a c i ó n . 
. E l 9 de M a y o de 1926, el a l m i 
ran te B y r d . que h a b í a salido de 
Spitzberg, volaba sobre el polo 
quince horas y ipedia m á s tarde. 
E n 1929,\Amundsen y ü l l s w o r t h ; 
en 'un di r ig ible , h a c í a n e l t r a 
yecto Spitzberg-Alaska y daban 
u n ter r ib le susto a u n g rupo de 
esquimales que t o m a r o n el glo
bo por u n a ballena voladora con 
u n a cesta colgada del vientre . E n 
1952, u n . e q u i p o sani tar io norue
go c r u z ó el Polo, nuevamente, 
po r el aire, para i r a relevar a l 
personal de u n hospi ta l de cam
p a ñ a de Noruega. Se e m p e z ó a 
pensar entonces en las l í n e a s co
merciales regulares. 

E l 19 de Noviembre de 1952, 
u n vuelo e x p e r i m e n t á l Copenha-
gue-Los Angeles d e m o s t r ó que los 
estudios minuciosos: previos ha
b í a n l levado a resultados felices; 
Ahora , el recor r ido Copenhague-
T o k i o , h a ahorrado 20 horas de 
viaje (p ron to d u r a r á t a n solo 18) 
y 4.000 k i l ó m e t r o s de recor r ido 
( la tercera par te del t r ad ic iona l 
por e l M e d i t e r r á n e o , el Ind ice y 
el Pac í f i co ) . 

H a sido necesaria una . b r ú j u l a 
especial ( g i r o s c ó p i c a ) : l a co
r r i en te no va l í a , po r la desvia
c i ó n del polo m a g n é t i c o . H a ha
bido que- real izar las medidas de 
vuelo con u n sextante, d i s t in to de 
los habituales (el K o l l s m a n ) : l a 
penumbra polar hace invisibles 
las estrellas. F u é preciso u n ma
p a de n a v e g á c i ó n especial, que 
s impl i f i ca ra los problemas de r i 
vados del hecho de que los mer i 
dianos convergen t e ó r i c a m e n t e en 
el Polo. A l pasar sobre é l u n a 
bandera de la O N U , una decla
r a c i ó n del p r ime r m i n i s t r o da
n é s , Hanson, y una p e l í c u l a con 
la p r i m e r a p á g i n a de algunos 
grandes p e r i ó d i c o s de l mundo , 
—entre ellos varios españoles—* 
fueron lanzadas en p a r a c a í d a s . 

S i l a U R S S autor izara el vue
lo sobre Siboria t o d a v í a p o d r í a n 
gánaráte unas horas m á s . E n t o n 
cois M a d r i d , por ejemplo, queda
r í a a v e i n t i d ó s o v e i n t i t r é s horas 
de Tok io . 

E l c a r á c t e r d e l o s S a n t o s 

d e s u 

I n t e r e s a n t e s c o n c l u s i o n e s d e l e s t u d i o 

u n 

T A L L E R D E 

T O P E D I 
V. C A L Z A D A 

Bucesor.de Jesús de Grado 
Barrio Gimeno, 8,, bajo 

Teléfono 3058 
Toda clase de aparatos ortopédi
cos, según prescripción médica 

Rorña. — (Del corresponsal de 
la Agencia M I R O S P A en exclu
siva para' nuestro per iódico) . 

Tengo un libro en la mano. 
No es una obra corriente de in
vest igac ión histórica, aunque as í 
parezca, a simple vista. S u autor, 
el franciscano Girolamo More-
tti, h a encerrado en estas pág i 
nas cuarenta a ñ o s de examen 
detenido y paciente de los ma-
nusQritos de muchos santos. A n 
tes de seguir adelante les' diré 
que el Padre Moretti es uho de 
los m á s importantes grajólogos 
en: el momento actual y que el 
volumen, editado por la- editora 
oficial de Padua, se titula " I 
Santi della Scrütura" . Y qué 
como e's natural , lleva en su se
gunda p á g i n a el "nihit. obstat" 
que autoriza esta lia.giografía 
grafológica que algunos p o d r í a n 
considerar —han considerado 
ya:— algo audaz. 

Hace" cuarenta y dos a ñ o s , 
'exactamente en' 1914, aquel ex- [ 
Iraordinario historiador de la 
Iglesia que se l l a m ó M o n s e ñ o r 
Clementi, facil itó a un descono
cido fraile que se dedicaba a las 
investigaciones grafo lógicás u n a 
de las cartas escritas por San 
José de Copertina, el santo que 
v iv ió desde IWS a 1Q&3Í_ Lleno 
de celo, el fraile franciscano es
tudió el documento del santo que 
phcp antes de cornenzar la pri
mera guerra mundial acababa 
de ser nombrado párroco de los 
aviadores italianos. E n los ca
racteres de l a escritura del san
to, en investigador e n c o n t r ó sig
nos de una personalidad vaci
lante, U v- . veces desfalleciente, • 
pero subrayada por unas reac
ciones de indomable energía. E l 
informe qub redac tó estuvo a 
punto >de dar al traste con sus 
inves l i gacümes . S in embargo. 
Monseñor Clementini supo pre
cisar unte los superiores ta exac
titud de las conclusiones: San 
•fosé de' Copertira habút tenido 
que luchar, durante toda su é x i s -
tencta. con una n ó í u r a t e z a • débil 
y precisamente en la victoria, so
bre la misma, se hallaba, uno de 
los principales mér i tos de S l f 
existencia. 

E l experimento c o n t i n u ó , 
pués. Fueron entregadas al frai
le franciscano las pruebas ma
nuscritas de cincuenta y ocho 
santos. Y en el. libro que tengo 
en la mano se concreta el re
sultado de estas pacientes inves
tigaciones que han durado nada 
menos que cuarenta y dos años . 
DÉ S A N T A T E R E S A A 

S A N I G N A C I O 
Escojo prec'isá mente 'dos san

tos españoles para extraer los 
principales detalles que de su 
personalidad ha encontrado al, 
Padre Mófeft i a través de la es
critura. De la Míst ica Doctora 
de Avila dice que pose ía • tma 
enorme energ ía y una inteligen-
viu. tjué Uega.han a traspasar los 
Límites de lo humano. Encuen
tra, asimismo, interesantís ima, su 
irradiación vital, ese eniusimmo 
que conseguía, transmitir a todos 
¡os que. le rodeaban. 

Interesante es también el re

trato grafológieo que el Padre 
Moretti hace del fundador de la 
C o m p a ñ í a de Jesús . S u sentido 
de la organiza.Ción era enorme, 
así como en innato sentido del 
mando. "Hubiera sido u n exce
lente general del ejército", dk.fi 
y " también hubiera, tenido é x i 
to como cirujano". Sus nervios 
eran de acero y estaba prepara
do contra todas las coütrariéda-^ 
des y reveses. 

De Santa Teresa de Listeux, 
también llamada de Jesús , dice 
el Padre Moretti que la escritu
r a revela un temperamento in 
quieto, nervioso, propic ió a l a 
exa l tac ión y dispuesto a todos los 
sacrificios. E n las cartas de San 
Carlos B&rromeo, cardenal de la . 
Cur ia romana durante el reina
do de los Borgia, encuentra el 
buen fraile franciscano u n a dis
posición a la diplomacia y aco
modac ión a las. circunstancias, 
para su ut i l izac ión en el bien' 
c o m ú n . Son ' Carlos Borromeo 
hubiera podido ser u n excelente 
ministro de justicia, jyuésto que 
tenía un sentido intenso de la 
misma que no le imppdía saber 
acomodar los sent in í ientos de 
benevolencia y caridad. 
S A N T O T O M Á S , U N C Ó N D U C -

. T O R ' D E M A S A S 
Santo T o m á s de Aquino, c¡u-

y as e n s e ñ a n z a s f i l o só f i cas . íuv i e ' 
ron u ñ a - importancia ca.pital 
para el' pensajniento Cristiano, 
es definido como u n conductor 
de masas potencial, capaz de 
sentar las bases de u n a intensa 
transformación humana. De los 
santos m á s reciente escogeré a 
San P í o X , canonizado en 1954/ 
en cuya escritura se trasluce u n , 
altruismo sin l ími t e s ' s e g ú n el 
Padre Moretti. E s uno de los po
cos santos en quien no ha en
contrado el investigador huellas 
de defectos humanos, que los 
restantes v e n c í a n mediante la. 
fuerza do la orac ión y el poder 
de la. gracia divina. E l . fraile 
franciscano^ que vive axitualmen-
te en el convento de Mondol fó , 
en la provincia adr ía t i ca de Pe~ 
saro, cita como ejemplo de esta 
fuerza y este poder a l santa cu
r a de Ars, restanrador de la pie
dad cató l ica ' francesa en el siglo 
X I X , que venc ió su pusilanimi
dad, y su. cortedad mediante la 
intensa orac ión que atrajo sobre 
si la gracia. 

Cree el Padre Moretti que su 
libro, resultado de tanta pacien
te inves t igac ión , es u n golpe 
asestado al determinismo y una 
exa l tac ión de libre albedrio y al 
testimonio de la. conciencia. L a 
sublUhe naturaleza de la gracia, 
de Dios los hizo santos, concia-' 
ye el sabido franciscano, por en
cima de los rasgos gra fo lóghos 
que revelan sus escrituras. • 

Jorge M A L D A 

"Bicinsm diermsiado y .'os hombres 
que ai»í clisciwrcxi'rcsu,l/tan poli?rosos". 
JComo bien lo empresa por boca de Ju-
"io César, ..Siliakospoarc sabia cju© es'te 
Itemor a los hombres que piomaini os 
runa preocnipac ión de pesadilla para to
ldos ilos, déspotas. Es'tamban, la razón, 
ipor la quo en estiós monmiitios "«i pro-
ibtoma de -los esUnidíánités" préoculpa 
manilo a lodos tos Gobiernos comíuivis-
(tas, desde ol Oder lias-ta el Mar dé 
Ohinia. . , • 

(So tienen dfar¡amonio noticias, pro-
codo.nies tío lAio i.iiiotno pá.is'en rttílmon 
Gomainisna, de inquietudes y descon-
(feintto en las L'n i vertida des y l-scudas 
Siíporiorcs, asi <omo de que los Go
biernos de los respoot¡vos países tra-
itan de salivar 'los jpielkfros que tales 
orcunstiandas irrilplífdaih..' 

iEif) la Alemania Oricinal, "Hcijr m-
toviHfh da a conocer que ''ias mandffes
tibe iones conilTarroviolucionarias de es-
it-udiantes de la Uiiv^rsidad do Ronlin, 
én Mwiembre último se pudieron'ovi
llar'merced excílusivamenite a Qa'vigii-
flanda ddl partido comunlsla y a Jas 
advortencias dirigidas a ¡os estmldian-
tes. mositráliidolos '^cloníle se hallan los 
resortes del poder". Ulo de los más 
br¡liantes ériitre ',los jóvenes profesores 
marxiis'tias ha •mk> deten ¡do acusado de 
^enomi^o del Bstiado". 

Por su parte, 'el Gobierno Kádair ha 
iniciado en Hungirla una n«eva cam-
ipaiía icoí-í(ra 'líos indisciplinados estu
diantes .Imiiversiiitairios'". Han sido deie-
inldos algunos jóviones proiesores y se 
eifecituah c'aoheos de estudiantes sospe
chosos de poseer "il itera t u r a peli
grosa Han sido desiCacádos númeTos 
(de ij»' ipdliicía oh das salías de conifo-
irenoias universiar ias. Actualmente se 
leniduent-ran delon'idos e« ol país dieci
siete m i l personas, do las que quince 
m'ú son estiuidiantes. 

Y no se ve íibre de dto n,i. l a pro
pia Lbiión-Soviétiica1. Ste han dado eili 
moniliis oficiales de qiue existo descon^ 
itonto enlire líos' estuidiantes, "mentis con 
Hos que se conitradicen artículos apa-
ineciĉ ps en. lia Prensa soviét ica. La re-
vistia ,*Trtid" se iba referido a. "cru
dos y calumlniiosos ataques" oipareoi-
dos en los periódicos mu ra'es de, la-
OnIVOrsidad do Moscú, y a reuniones 
ido os-tud ¡anilles eñ Len.ingirado y S'laiiin-" 
igradd pidldrido mayor libertad cíe ex-
ipresiión. Por su parlo, "Pravda" ha pe
dido que "se im'onsiif iqce .a labor po-
l i t k a " en las 'Uníversildados, y se ha 
iexíprosaido contra <fdiscius¡ones anima-
idas" en las" que s'=- ilr.Ci,u''an "ataques. 
ceslpOcto a ilas realizaciones logradas 

""en Ol campo socialista", Por^.último, ell 
'propio Kruscihof ha subrayado la ne-
'coskiad do " m á / estrecha v-gilancia y 
más atención a la iformación adocua-
ida de la juveiitud". 

'N'iada de ello es de extrañar. Los es-
(MidiialnilOs han sido, siempre causa de 
disgustos ¡práa los dictadores. H^y que 
enseñarnos a pensar y, . una vez qfue 
comienzan a discurrir, p/lensan demâ -
s¡aido. Las montes pensadoras se re-
siistem ejñie toda resl'riooión contra eT 
pensamienito. • 

CU dillema, paira eJ estudiante qüi3 
(piensa, es ¡.novitabLe. Tanto Marx co
mo .Engells y Leniin. estuvicroin lodos en 
un eriror, con to cual se derrumban 
tos cimienitos mismos cío 'a fe comu-
niste, o el Ipropio partido soviético se 
ihia desviado sin romodlo de la linea 
marxisitia kninista. O la docirlna es 
iPaUsa o el Tégimien es e l c'ulpablfó. 
. En vista cíe'ello, ¿qué va a hacer 
0.1 rógfmcn? Como ocuirre con las d k -
¡tadiuira» se pondrá, por instinto e i n -
imediatamentlc, a buscar remedio ' ti:i 
la nepresión. La historia nos onseñia 
que esío procodimionito rí-síullta s'alis-
lfa,dtOTio durainle un ideliorminado perio
do de tiempo, y tey que tenor m 
oyen ta que Oí aparato regresivo a dis-
(posición do los regímenes .comúnistias 
íes cprobaiblcmcnlo el' más Formidable 
que liaya ekistiido jamás, : 

Mo cabe duda.simi omibargo, q\ie los 
comienzos de robeiliión ¡sicológica se 
(haicen ya visibles, (precisemente " ajli-
(donde ora de esiperar que aparee iteran 
en ipinimer termino: entro los estudiian-
tes y etomemiios jóveines do la "in.to-
íloctuabidad". Los líderes soviéticos dc-

"ben de recordar cuántos movimientos 
irovo'ki^cionarios so ^ imiciaron preclsa-
\mena,e cort amo de talles fermentos tíd 
penisamiiento etfutre M juventud. ¡Mo es 
de exitrañar, (por tanto, que se mues-
t.Pén tan ovidlOn.temente precciri>ados, 

VV, N. E W E R 
(Cdlaboración de AlRCOS, Prohibida 

l a riqpirodlucoión). 

las mmthas fa
cetas de interés tíxib 

e n c l e r r a la expos ic ión 
'•Shakespeare en el tea
tro bri.lnnico". que se ce
lebra estos días en M a 
drid y que está alcanzan-
ÚO Un gran e.rilo. merece 
subra¡jarse la, eohveioii <le 
gráficos llamados a. de
mostrar c ó m o se han re
presentado en O r a n Bre
taña las obras del irrrtíí-
autor desde sus tiempos a 
nuestros días. E s ciitiqsqt 
por ejemptOj comprobar 

que el nombre 'de SJwlcespeare'aparece en lós carteles siempre' 
que hay teatros en que representar obras. 

Tres cambios fundamentales h a sufrido la t é c n i c a tea
tra l : los puritajios cerraron los teatros y al reanudarse las 
representaciones, desaparecen los teatros al aire libre de la 
é p o c a de Shakespeare y TÓb actores adolescentes que encar

naban los papeles, femeninos. A de-
carados y figurines afecta, el segun
do cambio, ya que se abandona la -
costumbre de vestir a loé actores con 
trajes de la época en que se celebran 
las representaciones, para hacerlo 
con aquellos otros del tiempo en que 
se supone'que tiene lugar la. acc ión , 
l ia apar ic ión del director ido escena. 
—primera, autoridad del teatro, a la-
g ü e se subordinan, todos—- inicia el 
t.e.Twr cambio. 

Si a todo esto se a ñ a d e que la 
exposic ión contiene una magní f i ca 
co lecc ión de . v o l ú m e n e s —algunos de 
inapreciable valor por irremplaza-

de las principales obras de Shakespeare, m a g ú e t a s de 
teidros, programas y carteles, grabados y dibujos, se com-
prenderá el éx i to 4 ¡ue l a expos ic ión del Inst ihdo Br i tán ico ha 
logrado, no só lo entre los eruditos,, sino entre todos aquellos 
que por los problemas del teatro se interesan. 
P E N S I O N E S D E R E T I R O P A R A L O S E X - P R E S I D . E N T E S 

D E E S T A D O S U N I D O S 
E l Congreso de los- Estados Unidos tiene en estudio una 

ley, que en Washington $é espera sea aprobada sin dificultad, 
y que se refiere al pagó de pensiones a los expresidmtes del 
país . Se solicita, a d e m á s de una cantidad en metá l i co -~WÍ0OQ 
•dólares anuales—, la ces ión d é una ofi
cina en uno de los edificios del Gobier
no y el abono de los gastos que originen 
unos reducidos gastos de secretaría y 
materia.^ Es ta ú l t i m a cifra parece que 

• s e r á del orden de los 35.000 dólares . E l 
proyecto h a sido favorablemente acogi
do 'por los politicoS de ambos grandes 
partidos, y a que no parece justo que 
quienes d e s e m p e ñ a r o n l a m á s alta, ma
gistratura de s u pa í s , queden, a l con
cluir su gest ión, en absoluto desvincu
lados del presupuesto. Incluso se han 
recordado, a este respecto, casos como 
•él de Ulysses S. Grant , a l que no le fue-' 
ron bien los negocios y tuvo que des
prenderse de objetos y recuerdos personales 

. v ir . S in llegar a esos extremos, la edad, el 
falta de 7nedios de fortuna, toda u n a serie, en fin, de circuns
tancias, pueden ocasionar situaciones difíciles a quienes, 
tras de haber sido presidentes de los Estados Unidos, se vean 
en el caso, de vivir sin aquel m í n i m o decoro que aliora se tra
ta de garantizarles. v 

Los comentaristas ponen dd relieve l a oportunidad de 
• presentar este proyecto. D & u n ládo, el actual presidente aca
ba de iniciar su segundo mandato; de otro, hay actualmente 
en los Estados Unidos - dos ex-presidentes, uno de cada parti
do —Hoover, republicano, y T r u m a n , demócrata—, perso
nalidades ambas que gozan, dentro y fuera de las filas de. sus 
correligionarios, de enorme prestigio. 
ÉL P. B R O W N , P R I M E R O B I S P O N O R T E A M E R I C A N O 

D E -UNA D I O C E S I S D E H I S P A N O A M E R I C A 
Cuando estas notas se publiquen se h a b r á celebrado ya 

en Nueva Y o r k , en la Catedral de San Patricio, de l a ciudad 
de los rascacielos, la ceremonia solemne de la consagrac ión 
del P. Charles A. Brown, nuevo obispo auxiliar de l a diócéS'is 

de Santa Cruz , en Bolivia. E l arzobispo de 
Nueva Y o r k , C a r d e n a l Francis Spellman. 
ha querido ser personalmente quien oficie' 
esta ceremonia en r a z ó n a que son varias 
las circunstancias especiales que concu
rren en el nuevo prelado. 

E l Padre Brown, perteneciente a la 
Orden de Maryknoll , só lo cuenta treinta y 
siete a ñ o s de edad y será el obispo m á s 
joven ' que hasta ahora haya tenido Boli
via y, a d e m á s , el primer prelado norte
americano asignado a una dióces is en His
panoamér ica . 

No por ello serán nuevos los territo
rios que en lo sucesivo tenga que regir es-

. piritualmente. E l religioso norteamericano 
conoce b i m toda aquella zona porque v i 
v i ó varios a ñ o s en . l a Mis ión de San Pe

dro, en L a Paz, fl^ l a que ahora regresa. S uobispado comprende 
en efecto, toda la reg ión baja de Bolivia, donde precisamente 
está enclavada la diócesis de Santa Cruz, , a l a que si hasta 
ahora consagró sus desvelos y sus esfuerzos como misionero, 
en lo siiccsivo trabajará como auxil iar del prelado que tie
ne a su c a r g ó la. d irección espiritual de p u í í a r e s cíe /eruorosos 
catól icos . . • ' _ , 

para poder vi-
agotamiento, la I 

^ C A M I O N E S • O M N I B Ü S y T R A C T O R E S 

M . A . N . - D I E S E L 
Se tramita gratuitamente en el Ministerio tíe Comercio la ob

tención de licencia de importación de estos magní f i cos vehículos 
por el procedimiento de regalo familiar para aquellas personas que 
tengan familiares residiendo en el extranjero. Entrega rápida ;» 
poseedores de licencia de Importación por regalo familiar y venta 
de valores. 

Para informes y facturas proforma, dirigirse a la Represen 
dación Regional para las provincias de BURGOS^ LEON, PALENClA. 
SORIA Y VALLADOtID: , 

JOSE B A R R I O S 
Calle de Vitoria, 27 y 109. — Teléfonos, 135G y 3883 

B U R G O S 

necesita bien retribuidas 
ABELARDO ALONSO CALLEJA 

Fá&rica de guantes 
Informes: Huerto del Rey, 4 

í i E C E S l T A N S E O B R E R O S 

E n el Vivero Central para traba
jar a horas, bien retribuidos. 

Informes: Distrito Forestal 
Calle Madrid num. 7 

i a ñ l i Briiera ( M i 
S E PRECISAN 

Vicente Torres García 
Aparejador - Constructor 

Vitoria, 16, át ico 

P H I L I P S R A D I O 

La me or a c ú s t i c a 

DE 1A ERA 

n o v o f ú m ú 

1 9 5 ? " D I S T R I B U I D O R 

P r i m o d e R i v e f a , 1 - B R I V I E S C A 

fiR(flDIOaM((MÜ{Rfl,S.fl.| 

MAQUINARIA EN GF.NI R AI 

| lpcrraguirrt; 39-4145 > Bl lBf tO | 

E l t a b l e r o d e 

l o s m i l u s o s 
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B e n d i c i ó n d e l n u e v o 

i a P e ñ a " R i n c ó n d e 

C a s t i l l a " 

U l 11 U i U los sttes 
UDfliiüiiiinilívos del V aDlvenatlo 

: A las ocho y moclla de la t a r d ó 
de ayer tuVo lugar ol acto do ben-
dlClím dé! nuevo domici l io Btociai 
do la Pona ' ' R i n c ó n ' . d o Cas t i l l a" 
é s t ab ioc ido en la planLa baja do 
la casa n ú m e r o , 18 do Fornan 
G o n z á l e z . í , 

E l acto fué presidido por el al -
caldo, don • M9ria.no Jaciuotot a 
qu ien a c o m p a ñ a b a n las teniont.es 
do alcalde s e ñ o r e s . Sa-w n i lones y 
De Mateo y ol concejal s e ñ o r 
• Amigo . T a m b i é n concur r i e ron ro-
r j rosent í intos de las diforontos 
r ' o ñ a s de la c iudad así como upa 
de loqac ión de la sociodad r^crea-
i i v a ' d e San S e b a s t i á n " U m u T -
o n a " - -s ig idf ica buen humor , en 
( •ás te l lar tó— integrada por los 
bLirt;aleses rosidonles en la ".api-
Tal euipuzcoana, señores . Caste
l lanos y Car ranza y. el socio de 
a q u é l l a p e ñ a donostiarra señor 
Sabimueiro. Todos ellos fueron 
recibidos, a su llegada, por el 
presidente de la focLedad " H i n 
c ó n do Cast i l la" , don Vi rg i l io P é 
rez Canales y d e m á s directivos y 
socios. 

Pr imero , el coadjutor de San 
Q i l , (ion A n t i m o Seco Diez, en 
funciones do Dárróco , .ñor onfor-
modad . del t i tu la r , ofició en la 
b e n d i c i ó n de hin nuevas .nstala
c iónos , dir igiendo d e s p u é s unas 
c a r i ñ o s a s ' f r a s e s de fel ici tación y 
explicando la s igmif . -ñción Utnr-
gica de) acto' en ol ijue se pedia 

. a Dios Nuestro S e ñ o r sus bendi
ciones para que en la P e ñ a - R i n 
c ó n de Castilla ' reine la j az i n 
t e r i o r y ext.erit)r. la 'aletrr.'a, 
u n i ó n , car idad y í ra tc rn< , iad en
t r o todps y cada uno de sus aso
ciados. 
. .F ina lmente fué servida una 

copa de v i n o e s p a ñ o l . ' 
Hoy, domingo, t o n í i r á n lusar 

los actos conmemorat ivos del 
V aniversario de ¡a P e ñ a . A ' 1 
doce t e n d r á luga-.- una misa en 
S a n G i l y a Jas dos d é la tardo, 
u p a comida i n t i m a en los locales 
fie la ' P e ñ a . 

5 0 0 tír. 

I 

e l d e " T o M A T E 

Para guisos, agregue directamenfe del bftfe 
de C O N C E N T R A D O DE TOMATE INTERCASA 
una o más cucharaditas hasta conseguir el 
sabor deseado. Para salsas, mezcle en la sar
tén, con aceite caliente, una'parte de jugo 
concentrado con tres de agua. 

C o m o refresco, ponga dos 
cucharaditas del C O N C E N 
T R A D O en un vaso de agua, 
con o sin azúcar, a su gusto y 
enfríe en la nevera esta deli
ciosa bebida. 

OESTE 

I n d u s t r i a l e s 

C o m e r c i a n t e s 

A n u n c i á n d o s e e n D I A R I O D E B U R G O S 

c o n s e g u i r á n u n a p r o p a g a n d a e f i c a z . 
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B E G O Ñ A S a n a t o r i o " V I R G E N D E « w w . , - , , 
San' Pedro Carde r í a , ,21. — T e l é f o n o 2822. — Consulta, Avellanos, 1 

M E D I C O D I R E C T O R , CESAR S U A R E Z D E P U G A 
N e u r o - p s i q u i a t f a 

t E N F E R M O S NERVIO'SOS Y M E N T A L E S • 
Tra tamien tos modernos de la especialidad 

8 

f e n t i 

PESA MBNOS»CU£STA MENOS-RINDE MAS 

Don J o s é L u i s B a r c e l ó 

delegado central de la 

" A g r u p a c i ó n A s t r o n á u t i c a 

I s o í ñ o l a " 
' §11 Dr. D. J(Ké l uis R'ar-.el6, ha .sido 
nombrado , d^le^ado central de ía 
MAgruipación A .< roná'ei ica Española", 
imieimbro y reprosenilfiiile ?\S España de 
da "lir.tiernationail A^sociation oí, As-
-ironaotiic". 

•Habiida. cuamta de ilá excepcional) im-
Iporianoia .que il?..Astronáutica e«á ad
quiriendo pci estos nkimos año^, ('.o, 
qua nos encontiramo's en pleno Af.o 
Geof isico'inlernacional, y en vísperas 
del lanziamiiarnto do'los satMMes a.ríiif i -
cia'te.s, este nombramionio adquiere 

especia»! i mpor t anc i a. 
Desde su nuovd car^o, el señor Bar-

-ceió, se oítxxe d'la disposición-de to
das aquellas personas que sionlan ¡n-
iterés por IQ; sí ornas, de !-v Astronáuti
ca, para ifaiciil Hartes aquellas Imfor-
rmaclohes a que hubiera Us'ar. 

¡ H I E R O I S I ! 

A r g e n t i n a p e d i r á 

l a e x p u l s i ó n d e 

P e r ó n d e V e n e z u e l a 

S u s p e n s i ó n d e g a r a n t í a s 

c o n s t i t u c i o n a l e s e n C u b a 

Buenos ^A^es. — A r g e n t i n a pe
d i r á or ic ia lmente a Venezuela 
que expulse a P e r ó n de su t e r r i 
tor io , setjún ha sido anunciado áé 
tuentc competente. 

E! nuevo embajador argentino 
en Venezuela, general Carlos To-
r a n z ó Montero , i n t e n t a r á c o n v e i v 
Cor al prisidente venezolano para 
(iue ordene la salidR. de P e r ó n de 
Venezuela, "en i n t e ró s de todos". . 

S U S P E N S I O N D E G A R A N T I A S 
I^a Habana.—El Gobiernt) c u 

bano ha decidido hoy suspender 
todas las g a r a n t í a s const i tuciona
les duran te 45 d í a s , s e g ú n se 
anuncia oficialmente. 

E l presidente Fulgencio Bat is 
ta, ha convocado el Congreso en 
s e s i ó n ex t r ao rd ina r i a , con objeto 
de r a t i í l c a r la medida.—Efe. 

H a s i d o d e s c u b i e r t a 
u n a f a b r i c a c i ó o d e 
v a l e s p a r a g a s - o i l 

Aféela a la p'ovincia de Barcelona 

E s p r e s e n t a d a a i 

p u e b l o m o n e g a s c g 

L a Campaña de Invierno 
está abierta, no seas el Él-
timo. 

importante dé f i c i t en ei comercio exterior f r a n c é s 
i Paris.— Coniinuan las. huecas en : 

ol raimo de rta eniscñaoiza i-n f r^nx Í.T 
• y con 'motJv'o do ollas, ios soklados 
iban lervido que ociípar los ¡.uosios V Q -
canies _ de los emipleado? Míbaliernos 
del l.lcoó y Colegios. 

Doscientos cincuenta mi ' pacíres de. 
aibuímaos Jis»a expresado en M . n comu
nicado su sorpresa ail ver que <il Mí-
nivterio de Educación National nó ha 
tcimado ilas precauciones necesarias 
ipa-ra dismiriuir ilos inconwn ionios da 
,(;s<a huolga. A estos ineonwnien'tes se 
'ha venido a ailadir la huc'v'a dol per
sonal do la niblioieca Nacional, lo que 
toa si (pues lo ia csesiatcnció-i en el ser
vicio de lectura publica.—Efe. 
IMPORTANTE OFFK1T EN £11 

COMERCIO EXTERIOR 
Paris.— So ha registrado eni eJ co

mercio'exterior de Franriía un hnipoN 
itante dtt'íclt en el mes de Emero i'il-
limo, soifñn las es^tatiisticas do la Di
rección Ocnera/l de Aduanas. Este á t -
(ficit que aiteota «" la zona del dólar 
"y de â libra' esterlina, tleri ? ^r" resu-
imcoi numérico en la cifra de impor-
tóciones que so olcva a 126.41,2 millo
nes de francos en Enero cu? 1957 con
tra 94.167 millones de francos en el 
imismo mes de —Bfé, 
APERTtiRA DE INFORMACION CONTRA 

' I . ' HUMANlTE" 

Piaris.— Jean JV'rez, juez insitruc-
íor del Tribunal dol S-ena, ha abierto 
una información .contra o' diario co-
anuutóla " i . ' Hum^nit¿" al cual so 

. acusâ  do yalenlar contra !a inte<?iridad 
del terrítorioi—Efe. 
RAFAGAS DE AMETRALLADORAS 

CONí RA LN CAFg FRECL;ENTADO 
POR. ARGELINOS 
Paris— ^nupo de desconocidos 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 
ENFERMEDADES DE L Á PIEL 

Deiyilacifm Eléctrica Definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones 
esUticúit f o m & i verrugas, e/e;. Consul la de l a 2 v de 4 ¿ 0 a ti¿0 

San Pablo 6, l.9 izquierda. ~~ Te lé fono 2946 

J O S E V E L A S C O 
PULMÓN Y CORAZON — RAYOS X 

ELECJROCARDIQGRAF IA 
Del Hospital Provincial y Cruz Roja 

Consulta de 1 2 a 2 
Santander, 1 5 , 2 . » — T e l . 1 5 3 3 

J O S E C A Ñ A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital de B a r r a n t n 

y Cruz R o j a 
r«or ia . J J . *.* —1 Te lé fono U n 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
C U R A S D E R F f O S O 

Enjermedndí's de Medicina (jénerál 
Pisones, 33. - T . 2323. - Burgos 

J Ó 5 E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espo lón . 24. y í Te lé fono 1912 

D O C J O R A R T A C H O 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL — RAYOS X 
M i r a n d a , 6, 

C O L M A N CASASNOVAS 
V P A R T O S - M A T R I Z 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
O n d a corta. * E l ec t rocoa t í u l ac ión 
M i r a n d a , 7 . 2 . » — T e l é f o n o 1 2 3 2 
. Consulta fle 1 1 - 1 , 3 0 y 4 - 7 

M . CALVO PSNILLÓS 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C O R A Z O N — R A Y O S X 

Vitoria . 27 — T e l é f o n o 304$ 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. Bonifaz 1 2 . l.« - T e l é f o n o 1 5 3 9 

J> A . A C i T O R E S 
M é d i c o Puer icul tor T i t u l a d o 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

Consulta do 12'30 a 2 
M a d r i d 4, 3.* izqda. T e l é f o n o ' 2 5 3 8 

F . U R R A C A 

O C t l l S T A 

ILAIN CAIVO.17-TEIEVONO 1511 

O O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S DG 

L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
Pl, Rey S. Fernando 3. 2 « - T . 1446 

] • M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de J l -
siologia. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. — PULMON Y CORAZON. 
Rayos X. — Electrocardiografía. 
M a d r i d , Í 1 4 , 2.fl — Te lé fono , 4 1 6 6 

O P T Í C A Í Z A M I L - L a í n . C a l v o . 2 3 
Conf íe en esta Casa su receta (Ze Oculista 

CTisíales c ient í f icos He las mejores marcas 

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 
C I R U G I A G E N E R A L — C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . — A C C I D E N T I S 

bajo la d i r e c c i ó n Hel D f c . R E N E D O 
^ i C O J I S U L T A S : a l a r l a , tto 10 a 12. excepto lAbaOon . 

• Madr id . — I n f o r m a c i ó n § e -
ner; i l . Durante el d í a se han 
registrado lluvias déb i les en 
Anda luc í a , Extramadura y 
puntos aislados de Levante. 
En el resto de España e l 
t iempo ha sido b ü e n o , mante
n i éndose las temperaturas 
elevadas. é 
• Tiempo probable. — Nubo
sidad abundante con lluvias 
eú AndaliiCia y Extremadura, 
que se e x t e n d e r á n , a l ,Cent ro 
y Duero. Sin cambios nota-

•bles en el resto de la Pen
ínsula . Aumento de la nubo
sidad con probables lluvias 
en Canarias. 

Temperaturas de Madrid.-— 
Máxima de 1 6 , 2 grados a Tas 
14,30>horas y m í n i m a de 8 a 
las 7." 
. Temperaturas extremas da 
Espáfja: Máxima, de 2 3 gra
dos en Santander y m í n i m a 
tie 2 bajo cero en Soria. 

5K ^ ^ » 5 i í IK 

T O R O S 
A P A R I C I O Y QRDOÑEZ TOREA-

I t A N EL 1 9 DE J U N I O EN 
B I L B A O 
Bl lbáo . — Se dan' ya como se

guros los nombres de Apar ic io y 
O r d ó ñ e z para l a corr ida del d í a 
19' de Jun io en Bilbao. Para é s t a 
cor r ida de la L ibe r ac ión queda 

' a ú n u n torero sin designar. E l ga
nado es de la g a n a d e r í a de Pe
dro Domecq y a beneficio de la 
Ciudad Sanator ia l Santa Mar ina . 
RESTCVAL EN CIUDAD RODRIGO 

• Ciiuctad Koclrív'o ('Snlaarinnca).—F<?s-
tivall laurino. Cinco nov M'os de losé 
Manuel'García, CIP Modiniii--'. y umo ti i 
•Ramos, de Guenitc^inaído. 

, 01 vaciarte cortó idos orejas y rabo; 
illnriquc Moflina, nMiai orej-i; Pepe Car-
IbonoII, dos orejas, naibo y pala;1 Car-
imona, una or:ijn y ZiOpiCÍO y Man^ra-
ino, fwrón orvaclonados. Presidió fa 
reina de las fiestas señorita Aurora 
iMoro v su corte de honor.—Ciifra. 
OOCIUDAD DE m NOVILLO BRAVO 

iCaiHavena.— En la novüladn ¡nau-
Vii i r i de" la torrlporada ser.'i lidiado 
unafiaroa el toro "Perdigón '. tifi\ la ga^ 
kMÜcter-ia, de <lon Dionisio RodrK'i:;/, 
ido'Snlaunanca. A este animal daba t¡ñ 
cbmor, en propias manos, p\ nLlo An-
'toñito X'MtW. Por. los corra-Ies hani tlcs-
ifilado ^ra-ií núimero do aficioondos pa
ra vor á "Perdigón" pn-r su aureola 
dH tí<)lc(Q'fdÉd, AíJiiuar^b los novill-TO'-
ykdtorm, fie Aili'Fante; .hinnilo Mtño/ 
v AlHilirdo Vendara y el rojon^.Tlor 
•SMvtrsilrc Wnvarro.- CWrat 

illan disiparanlo '¡¿fía rálüagtq do aimotra-
illa-doras en u-n café frfKiienlado por 
nrvpeJinos en e"! barrio Arabe de Pa
r í s , hiñiendo a cincó personas, setftin 
ilps primeros infaraniDs, los aiacantes 
ihuyororií en un automóvil—Bfé, 
LA GANADERIA FRANCESA PADECIO 

NUMERCSCS CASCS DE 
CLGSOPEDAS DURANTE 1956. 
Paris.— La Federación inieTnacío-

nál do. enifermariádes epizootias ha he
cho .públicas Jas ^Wras de c?sos de gilo-
isopoda iregfctraidos en Europa Occiden-
llc-1 dur2«ite las primerAs sema-nas del 
año en curso y los últimos mtses as 
1956. . 

Fn Francra ha sido donde más casos 
«le osa enfermedad se han registrado, 
icón un total de 1.349, írí:fsigue lía-
llia con 465 casos y Al'niania Ooci-, 
idttTtail con 221; Austria, 3 ; ; Gran 13re
baña, 9; Suiza, 4; Países B'ajos, 3 y 
ibuxombur-is'o, 2.—Clfc. 

B i b l i o g r a f í a 
C U A T R O L I B R O S ESCO
L A R E S D E L A E D I T O 
R I A L " 'HIJOS D E S A N 
T I A G O R O D R I G U E Z " 

Cua t ro nuevos l ibros escolares 
h a n sido lanzados.por la centena
r i a y prestigiosa ed i to r i a l burga
lesa "Hi j a s de Santiago R o d r í 
guez", que const i tuyen otros t a n 
tos n a t i v o s de o rgu l lo para la 
mtórna, no so ló por el incuestio-^. 
nable valor p e d a g ó g i c o que po
seen sino, á d e r n á s , por s u . mag
níf ica p r e s e n t a c i ó n . Son los s i
guientes : 

" M I S P R I M E R O S P A S O S " 
Enciclopedia i n f a n t i l de l a que 

es au tor D . M a n u e l A n t o n i o A n a s 
notable educador, cuyas anter io
res obras —esta de ahora f o r m a 
par te de u n cic lo— h a n s e ñ a l a d o 
u n é x i t o que l a presente r a t i f i c a 
cumpl idamente , cubr iendo ^ n a 
fase i m p o r t a n t í s i m a en el proce
so docente de la n i ñ e z . Todas las 
materias tratadas lo e s t á n de m o 
do a c e r t a d í s i m o , evidenciando el 
m á s profundo conocimiento de 
las mentes a. que se ofrecen y 
u t i l i zando con plena cohsciencia 
los elelnentos in tu i t i vos que pue
den hacer grato y eficiente el es^ 
t ud io a los n i ñ o s . U n conjunto 
de i lustraciones originales de Ju
l io Algor a comple tan de modo a l 
tamente expresivo el valor peda
gógico del l ib ro que, en .sus 280 
p á g i n a s , se avalora con impeca
ble i m p r e s i ó n y maravi l loso buen 
gusto en la p r e s e n t a c i ó n . 

" R A M I L L E T E D E M U J E 
R E S " 

Es u n con jun to de b iog ra f í a s , 
breves, amenas, interesantes y su
gestivas, en que la -personal idad 
de mujeres famosas —todas ex
t ranjeras ' en este-Caso— queda 
recogida y resaltada de manera 
a c e r t a d í s i m a para que los peque
ñ o s —en esta o c a s i ó n las n i ñ a s — 
Comprendan y admi ren el ejem
p lo de figuras femeninas que por 
su s a n t i d a d sus dotes a r t í s t i c a s , 
culturales, ote--, merecieron la 
g lor ia de la faina. E s t á n escritas 
dichas b i o g r a f í a s por el inspec
tor de P r i m o r á E n s e ñ a n z a c ilus
t re l i te ra to don An ton io J. Onio-
va, con u n estilo de g r a n m é r i t o 
y perfecto conocimiento ps ico ló
gico de iós lectores a que se de
dican. I l u s t r a el notable d ibujan te 
J u l i á n Nada l a quien, as í mismo, 
se debo la por tada del l ib ro . 

" C I E N F I G U R A S E S P A -
, Ñ O L A S " 

Den t ro de la serie a que per
tenece el l ib ro anterior , este o t ro 
es t a m b i é n u n compendio de re
tratos l i terar ios correspondientes 
a u n centenar de personajes ilus
tres de nuestra His to r i a , acerta-
d í s i m a m e n t e encogidos para con
t inuar los ya r r e s e ñ a d o s en o t ro 
volumen, y cuyo éx i t o abona 
ol del de reciente a p a r i c i ó n . H a n 
sido escritas, asimismo, por don 
Anton io J . Onieva y l l evan i lus
traciones de J u l i á n Nadal . 

" C I E N F I G U R A S U N I 
V E R S A L E S " 

C o m ó ' su tí tulo' lo indica, el l i 
bro se pu t r e de u n centenar do 
b iog ra f í a s de otros tantos h o m 
bres ilustres. Resalta, como, en las 
ya r e s e ñ a d a s ediciones, el acierto 

- en la e lección y la al ta cal idad 
p e d a g ó g i c a , y l i te rar ia de los bos
quejos a t r a v é s de los cuales la 
personalidad do los biografiados 
resplandece é n su justo valor . 

Ha escrito don An ton io J . Onie
va e i lus t rado J u l i á n Nadal . 

FeliQltamos a "Hi jos do San
t iago Rodr igue / " , que ha enr i -
«nn-cído su acervo de publicacio
nes escolí ircs, reaf i rmando u n a l 
to prest idlo ha ' t i empo conquista
do ¿íitpe la-s mcjon-s ed l toHa lés 
Úe l ibros para la escuela. 

L a f e r i a d e M a r z o 

e n M i r a n d a 

Barcelona,— Sa ha d-csri'bierio una 
iff-'lsllfkwión de U'f.ets de r-K-ioiKwnicn-
tb 0e vra-i-oi] corres-pwndleMtes rjí mes 
(fe Febrero, • y ol liHs'.-ulo PriiiK-rn 
i'.i'Mancia in-itruyv m sumnio por cs-
te nx* ivo. . . ' ; 

•Seyún n-^sitras noticias, 'en Tarra-
sa, qnic topé don-dr,1'imáfi airai^ó, ' unos 
indiivKI-uos se d-cdlcnlrm a -a v n l a de 
estos tl-qfuieís MsiMcflcids, que ofrncton 
a ios íalji-fcanics. Los baJótos. no-n (W 
cie.'V li-ros caria uno y rorrespomlt', 
-como ŝ  ha di-cho, ni mes de FiiFbrc-

' rd, y oran vobranie'. de cúp6. 1-1 pr»"-
elo a áüe (um sklo vendiíkis qisciJctn 
entre tros v cuatro• .po-sotí's'cada rno. 

'AI partcífr, do'i iiwliv/idi.os rcccrrnn 
ilias \fAbrl-cfts qiw.' tienen vimpos eler-
tfágtenos en uso;- ortreciendo '-eMos l>-
Ktff&ki <l,;c \'íi.wSten> <«' unión de to'tros 
Ik^iíftmos. ifc'i núrm>ro de fabriratítes 
qi.e afl-rjuirienMi tos f'Kju^ís son mu
chos, la mayoría de Tarr^sf»"y HÍg-u-
ÍTOS de RarccJona. v f 

Por lias vres-t lomos • prankadas por la 
ipolkia pppecp set que !a .t.^lsff ii^n 
de. estos bcilrtos ño 'est/i 'ie-'ih'a' cn Es
paña, y« qi:e no .ha.y ¡mpien<a, por 
lo menos rn F^ancolona, qu»? teaiífa os
itos Mpos tie letras, asi netno también 
parelce cfirryprob-ad-o ace oV.seJlo que 

'imarcan -.Jos Mcjuatíf*%lsiíloadíís es-iáifí 
óQnifecJckMvados en iF^ncia.. 

A diílpos |c i<>n del jürgacto lian s.¡do 
iputstos -ios dos MKlivlduos corredores 
Idc los boletos fal-sos y se realizan qes-
rtiones ipara descubrir el Vt&tij tte la 
ibantía:—Oitfra. 
SENTENCIA , 

IJU^O.—-ba AudiGivíla previnelífl 
hecho (público el faUo )uk'io visio 
ihaco 48 horas, en el que figuraba' rn-
irifio p'-oces-ado Francisco Lucio -tíru-
zos. Vil lanosa que, en- FeJiroro deil par 
sado año, di ó muorte a sus piad res va-
-Jicrrdcwe <te un oucíhíllo de grant í^ . 
dimensiones., Ha stdo condenado a 2.5 
¡años pór cada unoj de. k)< ddMlos y 
100.000.-pesetas tfe imíomnlzacióri.' 
M U T I L A D O A Í I R 1 E S G A D O 

Hannover (Alemania ' Occiden
ta l ) . — U n mut i l ado de tres extre
midades —só lo conserva l a mano 
d e r é c h a — ha- in t roduc ido la que 
le queda en la boca fie u n leo
pardo, pa ra demostrar sus, dotes 
de domador de fieras. 

A ' Wa ldemar Kepler , do 1 24 
a ñ o s , hub ie ron de . a m p u t a r l e , 
cuando solo contaba doce, la m a 
no izquierda y. los .dos pies,- por, 
haberáele/v congelado en su h u i 
da del avance ruso. ' v , 

K e p p e L que q u e r í a demostrar 
que sus defectos físicos no .lo con
denaban necesariamente a ejer
cer las funciones de sereno- o t ío 
portero, se s a n ó u n a estruendosa 
o v a c i ó n en el sialoh de varieda
des "Goreoalas t" a l encerrarse 
en u n a j a u l a con u n leopardo 
adulto, obl igar le a hacer los acos
tumbrados ejercicios, pero s in 
u t i l i z a r pistola n i l á t igo , y terfnt-
nar i n t r o d u c i o n d ó su mano en. la 
boca abier ta del animal.—Efe. • 

Calurosas demostraciones de 
afecto a los soberanos y a ^ 

Monaco. - L a pr lncesi ta h.^^w, 
r a de Monaco ha sido proaentn?' 
da. ix)r p r i m e r a vez a l pueblo dJi 
P r i n c í p í i d o , en una p i n t r a w L ' 
ceremonia que a c r u p ó en ol pa 

Miranda de Ehro. (De nuestro 
corresponsal). 

Con t iempo : yerdaderafaent 
p r i m a v e r a l T ía ' dado comienzo 
nuestra* t r ad ic iona l y famosa fe
r i a de ganados de todas clases. L a 
concurrencia de,.-ganado es gran
de, especialmente la del mu la r y 
caballar . E l de cerda y, vacuno 
tiene asimismo bastante cant idad. 

Ayer , p r ime r d í a de la feria, 
aunque la concurrencia (lié m u y 
numerosa, las transacciones rea-
HZÍidas lo fueron m á s b ien en pe
q u e ñ o n ú m e r o y se espera aue es
tos dos d í a s seguidos sean de 
grandes operaciones. 

E n las cuadras hay ganado 
mula r do g ran ca l idad y en nú
mero abundante. Este se cotiza a 
precios bastante elevados ya que 
su precio oscila entre las t r e in ta 
y t r e in t a y dos m i l pesetas. E l ga
nado m u l a r corriente, e s t á de 
precio n i á s b ien bajo, siendo a l 
rededor de siete m i l pesetas el do 
las de cua t ro y cinco a ñ o s . . E l de 
cerda so cotiza, los de tres me
ses de 400 a 500 pesetas y los dfc 
dos a ñ o s de 3.000 a 4.000 pesetas. 
E l ganado caballar do cua t ro y 
cinco a ñ o s , de 5.000 a 6.000 pese
tas. Y el vacuno a ú n s in cotiza
c i ó n f i ja . caro. ' < 

E n la c iudad la a n i m a c i ó n es 
grande y ia calle de Santa Luc ia , 
donde e s t á n instaladas las atrac
ciones y g ran n ú m e r o de barracas 
de r i f a , l a afluencia es grande a 
todas horas del d í a y hasta bieh 
avanzada la noche. Y en la Pla
za de E s p a ñ a , a las siete de la 
tarde, l a Banda M u n i c i p a l dló 
u n a s e s i ó n de bailables, equo so 
r e p e t i r á todas los d í a s de la fe
r i a . O sea hasta el d í a 8. • 

Es de esperar que hoy s á b a d o 
aumento a ú n m á s la a n i m a c i ó n 
y se c ier ren muchos .tratos y ma
ñ a n a , , domingo, va a ser tnate«j 
r i a lmente imposible c i rcular por 
la p o b l a c i ó n , ya que se a ñ u n c i i 
verdadera avalancha de foFiantes. 

t i o del .Palacio Viejo, de esta g 
p i t a l a m i l doscientos SObdlt^ 
cuidadosamente tamizados ño r u 
pol ic ia de Ralnlero I I I . [* 

L a muchcxlumbri! a p l a u d i ó cS, 
K entusiasmo al hacer su aparicííSn 

la princesa G r a c i a P a t r i c i a con «¡ 
h i j a en brazos y sesruida dol Pri»! 
cipe. L a princesa levanto los brir 
zos pura mostrar a la n i ñ a a sS 
futuros subditos. L a priiicosit-í 
Carol ina , qqe cuenta cinco sen 
ñ a s . Iba vestida to ta lmente de e í 

• lo r blanco. Por una casualidad 
que causo la n a t u r a l algazara i» 
c r i a t u r a quo .hab ia perníar ieclr ^ 
t r a n q u i l a y sonriente nüen f ra s S 
alcalde de Monaco expresaba erí 
nombro del pueblo é l amor £ 
esto por sus S o p r a n o s , prorrurn 
p i ó en l l an to a l ser pronunciada^ 
á, c o n t i n u a c i ó n estas palabra? 
" A pesar de las diferencias -dP 
op in i í jn que u n d ía ' nds divifH,! 
r o n v . " No obstante haber:.conti 
nuado asi el alcalde: "boy esta 
mos todos unidos con V. A y fu 
f a m i l i a " , la pr incesi ta t a r d ó un<¿-
minu tos en recobrar su aleo-íB' 

Ej P r í n c i p e e x p r e s ó : su recono. 
c imien to por el c a r i ñ o demostra. 
do p o í su pueblo en ocas ión de 
l a p r i m e r a a p a r i c i ó n de su hiía 
e n p ú b l i c o y p i d i ó la protección 
dol A l t í s imo pa ra M ó n a c o y ih^ 

. monegascos todos. ^ 
E l pueblo imohcgasco ha re^a 

lado a la p r i ñ e e s i t a u n vallase ar" 
c p n ' d e l slgio X V I .V los estudian 
tos la h a n olis(Hiuiado con una 
pa jarera de oro . A con t inuac ión 
fueron abiertas u n m i l l a r de'lx)-
tellas de c h a ñ i p a ñ a para que los 
p r e s e ñ t é s b r indasen por sus so
beranos y por la princesa herr-
de ra r -E fe . -

P a r a obtener Ka perfecta 
impres ión de 

MÍEMÓRIAS, F O L L E T O S , 
C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
encargue su ed ic ión a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O D E B U R G O S * 

I n h r m a c i o n n a a o n a I 
Cádiz . — L a D i p u t a c i ó n p r o v i n 

c ia l , en ses ión plenaria , a c o r d ó , 
por a c l a m a c i ó n , en a t e n c i ó n a 
los relevantes m é r i t o s c o n t r a í d o s 
con l a . p r o v i n c i a por el exmin i s 
t r o de la G o b e r n a c i ó n , don Blas 
P é r e z G o n z á l e z , y. como e x p r e s i ó n 
de reconocimiento y g r a t i t ud , 
concederle la "Placa de ,oro" de 
la p rovinc ia gadi tana y dar su 
nombre á u n grupo de viviendas 
para funcionarios provinciales, 
que e s t á a p u n t o de terminarse, 
en la capi ta l . — Cifra . 
EXPOSICION SOBRE T E M A S 

AFRICANOS 
M a d r i d . Esta noche se ha 

inaugurado en el Ci rculo de B e 
llas Artes la octava expos ic ión de 
pintores de A f ñ c a , organizada por 
l a D i r e c c i ó n General de Plazas y 
Provincias A f r i c a n á s y e l I n s t i 
t u t o de Estudios Africanos, 

Los m á s diversos temas a f r i ca 
nos —paisajes, t ipos y costum

bres— son abordados en esta va 
r i a y sugestiva muestra de arte. 
CLAUSURA DE CURSO 

M a d r i d . — E n l a Escuela i ie Ca
p a c i t a c i ó n So6ial de Traba jado
res del M i n i s t e r i o de Trabajo, se 
h a celebrado el acto de clausura 
del curso especial de la C p ro 
m o c i ó n y c o n m e m o r a c i ó n del X V 
aniversario de l á f u n d a c i ó n de la 
misma.—Cifra. 
E S C U E L A D E C A P A C I T A C I O N 

S O C I A L 
C ó r d o b a . — Se h a inaugurado 

en l a Univers idad .Labora í . " O n é -
simo Redondo" l a Escuela de Ca
p a c i t a c i ó n Social que f i \mc iona rá 
a u t ó n o m a den t ro (le aQúel r e c i n 
to. L a p r i m e r a p r o m o c i ó n e s t á 
compuesta por u n centenar » de 
mutua l i s tas s i d e r o m e t a l ú r g i c os. 
Los a lumnos p e r m a n e c e r á n 4 0 
d í a s en r é g i m e n de in ternado, re
cibiendo e n s e ñ a n z a s que t ienden 
a completar su f o r m a c i ó n social. 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

J u n t a d e A d q u i s i c i o n e s y E n a j e n a c i o n e s 

d e l a S e x t a R e g l ó n M i l i t a r 
Hasta las once hor^s del día 1 3 de Marzo actual, se admiten ofer

tas en la Secretaría de esta Junta i C / , Vitoria n ú m . 6 3 ) , para lá ad-
qinsKión por Concierto Directo de l.ISS'SD Qms. de Carbón antracita; 
8 0 0 medias botellas de cerveza; lOO'OO Kgs. de hisfos o pasas, y 2 0 0 * 0 0 

litros de lejía liquida para el Hospital Militar de esta Plaza. 
E l modelo de proposic ión puede verse en los tablones de anun

cios de los Organismos de costumbre y los Pliegos de Condiciones Téc
nicas y Legales tn la Secretaria de esta Junta. 
' El importe de los anuncios será a prorrateo y por cuentá de los 

adjudicatarios. 
Burgos,. | ." de Marzo de 1 9 5 7 i 

J u n t a d e A d q u i s i c i o n e s y E n a j e n a c i o n e s 

d e l a S e x t a R e g l ó n M i l i t a r 
A las once horas del día 2 5 de Marzo se celebrará Subasta, por 

pujas a la llana, en los locales de esta Junta (calle Vitofla, U 3 ) para la 
venta de un lote de material inútil o en desuso del Parque de Ingenie
ros de Villafria (Burgos), tasado en 5 . 6 2 2 , 4 0 Ptas. entre el Que f ígu 
ran los artículos siguientes: 

2 Motobombas reparables. i . 
2 3 Candeleros, 3 7 piquetes huecos y 2 0 grapas, todo de pasadora 

italiana. 
1 4 9 abrazaderas no reglamentarias. 
2 0 cortezones de almohadillas de bástp. 
Varios ejes, bases y cojinetes y otros efectos de menor cuantía. 
Anuncios detallados en los tablones de los Organismos de costum 

bre. ' 
Los Pliegos de condiciones pueden verse en lá Secretaria de es

ta Junta. , ' . . , L , ^ . : , L , 
Los anuncios serón a prorrateo entre los adjudicatarió^. 
Burgos, 2 de Marzo de 1 0 J ) 7 , 

D I A R I O D E D U R 6 0 8 

N U E V O S H O G A R E S 
• v : 

M i g u e l P u i z - B a r c e n i l l a 

M i n g u e n 

E n la vecina cap i t a l .vallisole
tana , se ce l eb ró el viernes último, 
en la iglesia p a r r o q u i á l de San
t iago, profusamente adornada, ei 
enJaco m a t r i m o n i a l de l a .belli-íl-
m a s e ñ o r i t a Conch i t a Barcenilla 
Mingue?, con el d ip lomado vete-
n n a r i o .don Enr ique Migue l Rulz, 
ambos bargá- leses . 

- L a en t rada en el • templo a los 
-acordes de una . marc} i a nupcial, 
lo h i z o ra .m>via; que realzaba su 
belleza con t r a j e de raso natural 
y corona de perlas.. del brazo .de 
su" padr ino d o n Emi l io Miguel 
M a r t i n e s Inspector veter inar io de 
San t a M a r í a de l Campo, padre 
del n o v i a 

E i novio c o n ' un i fo rme del 
Cuerpo, a c o m p a ñ a b a a ia madr i 
n a d o ñ a M a r í a Minguez García , 
madre d é la novia. 

Bend i jo la Unión el R. P. Don 
Angeles Puente G o n z á l e z , quien 
p r o n u n c i ó una sent ida p lá t i ca . I 

: F i r m a r o n e l ac ta matr imonial 
como testigos, por pa r te de la no
v ia , su padre e l doc to r don Pedro 
Barceni l la R o d r í g u e z , m é d i c o de 
Peral de Ar lanza ; el doctor don 
Vicente G o n z á l e z Calvo; don Sal
vador Minguez G a r c í a , coman
dante de I n f a n t e n a y sus t í a s don ' 
L ibe r io y-don J u a n Barceni l la Ro
d r í g u e z ; por e l novio, el doctor, 
don Leandro Lóptez López ; te
n ien te coronel de Aviac ión , don 
Desiderio Serna ' P é r e z y doctor 
don Santiago G a r c í a , todos ami 
gos nuestros. 

Los numerosos invi tados fueron 
obsequiados en la P a r r i l l a del Ho&-
talN Flor ido con e s p l é n d i d o a l -

• muerzo que f u é servido con todo 
esmero y amenizado por br i l lanto 

, orquesta, p r o l o n g á n d o s e después 
l a fiesta en an imado baile duran
te t oda ' l a tarde. 

El ñ u e v o m a t r i m o n i ó a l que de
seamos eterna luna de 111161 , salió 
en via je de nov ioá pa ta ' diversa» 
ca^i ta l í fe de E s p a ñ a y e x t r a ñ é 
ro, pasa f i l a r Í Í U residencia én 
Vál lado l id . \ ' 1 

Sea enhorabuena. 

D e l Cerro-Martínez í 
A m e d i o d í a de ayer sé' ¿(ritptó 

en l á ifele.sia de los 'Padres 
'mo l i t a s e i m a t r i m o n i a l enlace d « 
de la gen t i l s e ñ o r i t a An ton ia 
M a r t í n e z 1 P é r e z con el i n d u s t r l f 

• de 'Med ina - , etc R>mar, ó o n .Valé-
r i á n o del Cierro- López , 

L a noviar ,que lucia u n preciosp 
vestido ' de b r o c h é , con .velo Ae 
t u l ' i l u s i ó n , , p e n e t r ó en e l ' towpl0 , 

. a c o m p a ñ a d o por ej padrino., u0Jl 
Juan ' do l Cf-rro. he rmano d e l no
vio , mientras q u é ol c o n t r a y f W 
l o h a c í a dando 91, brazo, a la Í ^ -

. ñ o r i f a Ralb ina M a r t í n e z , hexma* 

. na, de la desposada . . ' -
Bí índi jó la u ñ i ó n el l i á i r o c o de 

Cubi l los del R o t o —pueblo e « 
• que reside la n o v i a — n o n Groí jo-

r i o G a r c í a ¿ ac tuaron coipo tes»-
I Í R O S cíon A n i a n o C a d l ñ a n o s . ( 
t a r l o do M e d i n a ) ; d o n H a m o n 
S^áiz Ü e . l ^ T o r r o tapcxlerado del 

¡ Banco HiapaQo Amer i canu ,,1lí* 
d i c h a e h i d a d ) ; . d o n - aumers indo 

> M o n d é J a r . (tveterinario, de M a 
d r i d ) ; don L u i s L ó p e z L i n d o s 
( s o c r o t á r i o de Soto .de C e r r a t o V 

1 .paloucia) ,y:don A n g e l SierraUso-
; c r o t a r i ó d é L a Cereal-

El ' banquete nu ix : i a l $é v . ^ W 
en el B a r A r r i a b a y los nueve*; 
esposos a quienes doseanio.s toda 
'Clase de vonturas; s a l l é r d n en ^ i;v 
' je de novios para V i t o r i a , 

i bót&s B a r c e l o n t í , Pal ina doi M a - ' 
i. 1 orea y M a í l r i d : 

http://M9ria.no
http://teniont.es
file:///fAbrl-cfts
http://Soto
http://de


E l n u e v o 

S u principal tiqueza es t i cacao , pero exporta 
t a m b i á n oro, minerales y r icas maderas 

a l i b r e d e G h a n a ( C o s t a d e O r o ) i i 

(Si r v i f lo fle AHGOS csp,' ( l a l 
p a r a D I A R I O DF BURT.O-.. P r o h i -
P k l a la r e p r o d u c c i ó n ) . — M a c e c i n -
( l í e n l a J a ñ o s , ( esta de Oro — ; ; l te-
n l t o r i c d.'j A f r i c a O c c i d e n t a l que 
a k a n / a r a su i n d i pendenc i a e l 
m i é r c o l e s p r ó x i m o , b a j o • el n o m 
bre de Ghana- - S Í ' ha l l aba m u y 
¡¡jpCtí d c s a r r u l l a d o . l os pocos bu
ques de g r a n c a l a d o que hasta 
p a í s l l e g a b a n no p o d í a n anc la r 
en p u e r t o . «Sus c a r g a m e n t o s h:. 
b i a n do l levarse hasta t i e r r a en 
unas ba rcazas t í p i c a s de l p a í s , 
jqué re sba l aban sobre las p í a s pa ra 
a p r o v e c h a r su I m p u l s o , l i n a ve/ , 
(•n H e r r a r l a s m e r c a n c í a s b a b i ; i n 
de l l i v a r v ' a h o m b r o s per angos-

] tos c a m i n o s s o l v á t l c e s . l.as expor-
, t a c l o n c s — p r i n c i p a l m e n t e e l cau

cho y el ace i t e de p a l r h a , c o n DÍ ' 
, q u e ñ i s i m a c a n t i d a d de cacac— 

i c í a n i n s i g n i f i c a n t e ^ . 

Hoy d í a , t o d o esto ha c a m b i a 
d o . Los b i ique* quo a r r i b a n pueden 
t endea r d e n t r o d e l p u e r t o a r t i f i 
c i a l de T c k o i M d i , y laü mercanc i i i . s 
que se d e s c a r g a n son e x p e d i d a * 
hasta su d e s t i n o en v a g o n e s d i 
f e r r o c a r r i l a r r a s t r a d o s per . moder 
nas loccmototJas Diesel,^.o ' M i l l o s 
v e h í c u l o s c o m e r c i a l e s que , e n n ú - , 
m e r o de 15.000, c i r c u l a n po r las 
e x r e l e n t e s c a r r e t e r a s que a t r a 
v i e s a n e l pais .1 

t.as e x p o r t a c i o n e s dé1 Costa de 
O r o asc ienden en la a c t u a l i d a d a: 
u n va le r a n u a l de cas i 100 m i l l o 
nes de l i b r a s r s t e r l i n a s , o sea d ie 
c i o c h o veces m á s que la. c i f r a de 
1900, i nc lu so t e n i e n d o p r e s í r n t e 
los c a m b i o s r e g i s t r a d o s en el va
l o r de la m o n e d a . Dos . t e r ce ras 
p a r t e s de estas e x p o r t a c i o n e s co-
r r e^po r lden al cacao , o l " o r o ma
r r ó n " , c o m o se ha d^do en l l a m a r 
a e s t é p r o d u c t o en ( osta do Oro , 
E ¿ 1900 la p r o d u c c i ó n m u n d i n l de 
cacao e ra de unas 100.000 tono la -

• das , s i e n d o la a p o r t a c i ó n de este 
p a i s t a n s ó l o 1.000 D u r a n t e e l 
a ñ o de m á s a l t o r e n d i m i e n t o de 
( sta i n d u s t r i a , que fué é l do 1936, 

C o s t a de Oro e x p o r t ó el 44 p o r 100 
de la i p r o d u c c i ó n ' m u n d l a l , que pa
r a . e n t o n c e s h a b í a a scend ido :¡ 

, 720.000 tone ladas . 1 

I ' l - c a p i t a l y. l a h a b i l i d a d t & t p f e 
, oa b r i t á n i c o s han d e s e m p e ñ a d v ) 

u n pape l m e m o r a b l e en el f o m e n t o 
( c o n ó m i c o , p e r c , s in e m b a r g o , 

, m e r o é e n m a y o r . n c o m i o , los a g r i 
c u l t o r e s de l pa i s , po r el e n o r m o 
d e s a r r o l l o - e x p e r i m e n t a d o en la 
p r o d u c c i ó n de cacao, para l o c u a l 
h u b i / i r o n de s u p r i m i r densos bos
ques , y p o r h a b e r t a m b i é n m e j o -

vi -ado la cosecha , en- g r a n p a r t e 
; p o r p r o p i a i n i c i a t i v a . 

Este p a í s v i e n e e x p o r t a n d o o ro 
desde " e l - s i g l o X V . Pero a p a r t i r 
de 1931, c u a n d o el va lo r d e l o ro 
a u m e n t ó en r e l a c i ó n con la ester
l i n a , estas e x p o r t a c i o n e s s;1 i n c r e 
m e n t a r o n casi c o n t i n u a m e n t e , pa
s a n d o de" la c i f r a de • 8.522 k i l o -
• g r a m o s - a l r e c o r d de 2Q.531 en 
í 940. Las m i ñ a s h a n a p ó r tado 
t a m b i é n nueva r i q u e z a . - E l d i se 
b r i m i e n t o de grancl.es y a O i u nto-> 
d e . i r i s nueves m i n e r a l e s se . P^oH 
ctujo: en . e l t r a n s c u r s o de , siete^ 
a ñ o s : e n 1915 se . h a l l ó m a n g a n e 
s o ; en 1919. les d i a m a n t e é , y en 
1921, la b a u k i t a . l a p ier ia u t i l i z a 
c i ó n de los abundanU's - ^ a ü r e o s 
d e los - b ó s q u e s od ( os la . de Oró, 

' n o h a b í a d e p r e d u c i r s e has ta la 
•11 Guer ra m u n d i a i . A p a r t i r de 
é s t a , las e x p o r t a c i o n e s d é t r o n c o s 

^ . aumean tó e o d r a o r d i n ^ r i a m e n t e . | 
El v a l o r de las i m p o r t a c i o n e s 

: i g u a l m e n t e ha e x p e r i m e n t a d o c o n -
• s ider-ablc a l za , h a b i e n d o p ' a s á d h 

de l m i l l ó n el" l i b r a s es te r l inas : e ñ 
1900 a 90 m i l l o n e s en la a c t u a l i -

1 d a d . , ; 

L a h i s t o r i a de los f e r r c c a r r i l e s 
de Costa de O r o S,e r e f l e j a en et 
d e s a r r o l l o de la r i q u e z a de l pá í 'v . 
¡ E x p l o t ó s e p r i m e r a m e n t e el o r o , 
d e s p u é s eT cacao , y m á s t a r d e .e l 
•manganeso , la caoba y la b a u x i -
l a . En Ol a ñ o 1954-55 so t r a n s p o r -

' t a r e n 1.600.000 tone ladas de m é r -
c a n c i á s iper los 11086 k i l ó m e t r o s 

eJi' v í a s ^férreas. F n 1» actual idad 
existen ca- i ' 13.000 k i l ó m e t r o s d 
c a r r e t e r a s , de los cua les 2.124 , s 
tán, a lqu i tranados . 

< e'st.) d'.- oro , Y o m o hemos d i 
cho, no oosec n i n g ú n puerto na
tura l . Debido a lo inadecuado de 
Sekondi para hacer frente al cre
c iente c o m e r c i o , se c o n s t r u y ó , 
onir-e 1921 y 1928, e' puerto ar t i 
f ic ia l de T a k o r a c l i . Desde la I I 
Guerra mundia l se h a n hecho d i 
ver jas a m p l i a c i ó n - s , ron un cos
te do G m i ü o n v s do l l e ras e s t é r -
ImaSi .Ahora se- e s t á construyendo 
otfo4 puerto e n T e m a , en su-stitu-
c l ó n de les inadecuados servic ios 
n p r t u a r l c s qui' ofr( o é ' A c c r a , la 
c a p i t a l . '• 

En 1948 se i n a u g u r ó el Co leg io 
Un ivers i tar io , y tres a ñ o s d e s p u é s 
una i n s t l l ú r i ó i i h e r m a n a : el ( " 0 -
l eg io T e c n o l ó g i c o de K u m a s i . A m -
bes centros' s$ establec ieron c o n 
s u b v e n c i ó n ' . s de ayuda b r i t á n i c a , 
pero la mayor parte de l coste se 
s i^tragó con fondos proporc ioha-
dos por Costa de Oro . C O I E G I O T E C N O L O G I C O D E K U M A S I ( C O S T A D E O R O ) 

C a s t i l l o s d e l a p r o v i n c i a 

£ 1 e s e n c i a l p r o b l e m a d e l c i n e e s p o n o f e s q u e " n o h a y 

p r o d u c t o r e s ^ . - N u e s f r o c i n e e s f a n b u e n o c o m o e l 

d e c u o l q u i e r p a í s . - " L a s p e l í c u l a s c o n n i ñ o y e l 

f o l i e b r e a n d a l u z — E l c i n e a m e r i c a n o 

P o r L e a n d r o d e l a V E G A 

E l d e 

x 1 1 1 

U b i e r n a 

• D e ' e s t o i n t e r e s a n t í s i m o c a s t i 
lle;: c o m o los ffe t odos í ó s q u e ric.^ 
j a m o s r e s e ñ a d o s solo quex lan r t s -

' t o s veneranclexs. q U é i r í d s r e c u e r 
d a n ras g r a n d e z a s y h e c h o s cjuo 
e n é l o c u r r i e r o n e n e l t t a n s c u r -
so de los s ig los . 

D - esta f a m o s a f o r t a l e z a d i c e n 
.los: h l sUDriadores b u r g a l o s o s q u e 
f u é - m a n d a d a e d i f i c a r el a ñ o 884, 
fKjr el C o n d e D o n D i e g o R o d r i -
guoz. Porcekxs . a l m i s m o t i e m i x ) 
q u e e r c k s t ü l o de B u r g o s y eiue 
í u é . c o n t r u i e i a -de- i n a m p o s t e r i a . 
d é i g u a l l i i o t l o q u e Su t o r r e r e g i a , 
sobr.e u n r i s c o . S é sal)c q u e t a n t o 
•e'sté C a s t i l l o , e o m o ^ e l - d o B u r e o s , 
b u l l e r o n d e s u f r i r los a t a q u e s ,de 
loS m ó r o s , p o r los a ñ o s 930 y 934 
y p r o b a b l e m e n t e f u e r o n d e s t r u i -

. eios p o r e l los , y a s í se e x p l i c a e jué 
centre r e p o b l a c i o n e s hechas , p o r 
• R a m i r o I a í i e r e i n ó p o r los a ñ o s 
930 a 950, f i g u r a n los c a s t i l l a s de 
Sa i a m ane a, L e d e s m a , S a n t i l l a n a , 
B u r g o s y U b i c T n a , e n t r e o t r o s . 

H i s t ó r i c a m e n t e • c o n s i d e T a d a , l a 
' í c - r ta le ' / .u de Ü b i e p i á t i e n e m u 
c h a i m p o r t a n c i a e n l a H i s t o r i a 
b w . e á i ó s a , g o z á i i d ó de m u c h a ro-
p u f a e i o n , pues . s e g ú n a p u n t a n los 
á ú t t n - e s e iúc s ó b r t í e l l a h a n e^scri-
tÓ, fu»' inieomerneiadH e n u n p r i n 
c i p i o a los C o n d e s de C a s t i l l a y 
a.uri h u t ó .uno der d i o s l l a m a d o 
l > í u ñ o ' F e r n á n d e z , q u e uso e l ,tír 
t u l q ele C o n d e eie U b í e r n a ê l a ñ o 

' . : . , : • • 
\ . : E l C a s t i l l o de U b i e r n a . paso p o r 
; v a r í a s v i c i á i t u d c s . q u e se c o n o -
' c e h d o c \ i m e h t o s a n t i g u o s . H a s t a 

ef p r i m e r t e r c i o d e l , s i g l o X I c o n 
t i n u o e n pcxler de los Condes d e 

. C a s t i l l a , . m á s ^ c a u s í t de h a b e r s e 
a p o d e r a d o • S a n d i o e l M a y o r ele 
N a v a r r a de t ior raf? c a s t e l l a n a s 

" d e s d é , las i n m e d i a c i o n e s de S a n -
t á n d e r h a s t a c e r c a d e Biu-gos , 
d o m i n ó 4 e n e l r e f e r i d o C a s t i l l o , y 
d e - s p u é s de d i v i d i r su r e i n o e n t r e 
sus ( h i j o s , r o c á n d o U 1 N a v a r r a a 

" D o n • G a r c í a y p o r t a n t o l a r o í c v 
r i d a í o r t a l c / a , e - i iemis tado c o n s u 

: h : e r m a n o F e r n a n d o . R e y y a • cié 
. C a s t i l l a , le e h c l a r o l a g u e r r a , y 
, l i e s © . c o n sus t r o p a s h a s t a A t a -

p u o r c a . Suponesn l o s h i s t o r i a d o 
r e s q u o el- C i d a s i s t i ó a d i c h a b a 
t a l l a d e A t . a p u e r c a . 

S e g ú n r e f i e r e la " C r ó n i c a R o -

C e n t r a l e s : B A R C E L O N A y M A D R I D 

N U E V O S B R V I C i O D I R E C T O 

e n t r e 

B U R G O S - S A N T A N D E R - B I L B A O 
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S a l i d a s d e B u r g o s : M a r t e s y V i e r n e s 

S a l i d a s d e B i l b a o : M i é r c o l e s y S á b a d o s 

D O M Í C I U O S : B I L B A i Ó , E r c l l l a , 18. T e L 19.492. 
S A N T A N D E R , P l a z a Progreso , 7. T e ! , 7.802. 
B U I U J O S , B a r r i o G u n e n o , 20. T e l . 2.296. 

H U É V O S PíJra i n c u b a r , de ga l l inas y p a t o » . 

P O L U T O S de un d í a . G r a n s e l e c c i ó n . 

P A T i P O U O S 

P O L L A S y de todas la edades y, r a z a s 

P A L O M A S 

de un d í a . k h a k i Campbel l 
t o r r e d o r indio 

H A R I N A S 

m e n s a j e r a s , co l lpavas , capuchinas , i > ' 
m a l l ó r q u i n a s f ' ^ R t e , e ic , 

P I E N S O S m e z c l a s secas v i t a m i n a d a s y granulados 

de pescado, a l fa l fa , c a r n e , huesos, 
os tras , etc . • . 

avícolas", a p í c o l a s , c u n í c o l a s , patos, 
p á j a r o s , cerdos , e tc . 

C O R H l - C T O R F S B E P I F N S O S — M A T E R I A L A V I C O L A 
Jaulas p a r a puesta in tens iva , n idales , bebederos, comederos , ani 

l las, t i lonas , incubadoras , c r i a d o r a s , f ichas contro l , etc . 
C O L M E N A S 

c e r a e s t a n « p a d a , c a r e t a s , a l iumadórres , perfume c a z a - e n j a m b r e s , 
• extracto'.es, prensas m i e l , vases p a r á f l n a d o s , accesor ios , e tc . 

F R I - ? / \ M A A v d a . Univers idades , 3/ 
M. ,h J MM. A ÁJ m. Á M. ' ti I I It A O 

P o r G u i l l e r m o A V I L A 
A r a d é m l c b C, de la fie Ciencias 

Morales y Pojil ic^s 

d é r l c e C a m p i d e x ^ t i " , ' ' é l p a d r e de l 
C i d , e l i n f a n z ó n D i e g o L a i n e z , 
q ú e aune iue n d f i g u r a b a e n l a 
c o r t e eie C a s t i l l a n i a p a r e c í a su 
f i r m a e n l o s e i o é u m e n t o s p ú b l i c o s , 
y i ' a r a v é z - e n los p a r t i c u l a r e s , tec
n i a u n a fue r t e m e s n a d a d o n d e se 
a g r u p a b a n s u s p a r i e n t e s , sus 
c r i f i d o s , sus v a s a l l o s b f o p i o s y a 
veces los a jenos , a p r o v e c h á n d o s e 
d e l a d e r r o t a d o los n a v a r r o s e n 
A t a p u o r c a y Con c o n s e í n t i m l e n t o 

' .de D o n F e r n a n d o I r e c a b ó p o r 
e n t o n c e s ' e l e su p o d e r t i C a s t i l l o 
de U b i e r n a e l a ñ o - 1 0 5 5 " . 
• ' P o ^ su p a r t e d o n R a m ó n M e -
h e n d e z Pieialx^n s u n o t a b l e o b r a 
" L a E s p a ñ a de l C i d " , « a f i r m a " 'que 
c o m o r e s u l t a d o d e es ta c o n q u i s t a 
p o s e y ó e l C i d hereeiades e n U b i e r -

• n a q u e l u e g o e n 1074 d i ó e n A r r a s 
a su m u j d r d o ñ a J i m e n a y ^ a ñ a 
de e n e l " C a n t a r de M í o C i d " 
" ( j u e acaso veste c a s t i l l o e r a p a r 
te de te H o n o r d e l q u e ' é l C i d , fué 
d e s p o s e í d o c o n o c a s i ó n de su de\s-
t i o r r o " . " 

D i e g o L a i n e z n o EQ c o n t e n t o 
c o n c o n q u i s t a r e l C a s t i l l o 1 (\o 
U b i e r n a , pues elicem lo s . c r o n i s 
tas ejue sobeo es to l i a n e sc r i t o 
" q u é q i n t ó a lK5s n a v a r r o s el cas 
t i l l o d e iJvl^.l c o n el p u e b l o ele 
f:a P i e d r a , y v e n c i ó l o s d e f i n i l l v ; 1 . -
•nen ie e n u n a b a t a l l a c-ampal . Y 
eiue a l m e í r i r D i e g o L a i n e z le s u -
ceeiio su h i j o - R o d r i g o D í a z ' de 
V i v a r » e n - t o d a ' s u s f i n c a s y a g r e 
gadas y m a h t u v o e n su h e r e n c i a 
el c a s t i l l o ele U b i e r n a . c o n sus 
f i n c a s ' a g r e g a d a s y cine ; a s i - p u d o 
c o n s i g n a r l a s en l a c i t a d á . C a r t a s 
de A r r a s p o r q u e a la s a z ó n t e n i a 
g a n a d o el a f e c t o ele A l f o n s o V I . 
Y q u e c a i d o e n s u d é j S g r a e i á á f u é 

• d e s t e r r a d o , d e sus d o m i n i o s y des
p o j a d o de su ca s t i l l o - , y h o n o r de 
U b i e r u . a . cu 1,081 y cjue p o r este 
m o t i v o e l a ñ o 1083 e n t r a b a e n 

: j t b s e s i ó n de t o d o l o cjue e l C i d 
posee e n U b i e r n a l a Cemeiesa D p -
fta S a n c h a " . A s í se c o n s i g n a e n 
l a H i s t o r i a l a t i n a eiel Ciei, y l o 
a f i r m a e l P . R & r ó en su i n t e r e -

. s a n t e o b r a " L a C a s t i l l a y el m á s 
f a m o s o c a s t e l l a n o " . 

' E l i n c ) l v i d a b l e h i s t o r i a d o r b u r -
g a l é s d o n • D o m i n g o H e r g u e t a , e n 
u n n o t a b l e t r a b a j o h i s t ó r i c o , p u 
b l i c a d o e n v a r i o s n ú m e r o s d e l 
" B o l e t í n de l a C o m i s i ó n de M o 
n u m e n t o s " , y t i t u l a d o " N o t i c i a s 
h i s t ó r i c a s d e U b i e r n a " , h a b l a n d o 
s o b r e s i l C a s t i l l o , a f i r m a : " C a i e i o 
e L C i d e n e iescracia d e l R e y . A l 
fonso V I , é s t e c e d i ó el c a s t i l l o c o 
m o l a h o n o r do U b i e r n a a l a c o n -
elesa d o ñ a S a n c h a , q t | e l o p o s e í a 
e n 1083, y d e s p u é s v e m o s ciue v i 
n o a p a r a r a l a p o d e r o s a casa ele 
los F e r n á n d e z M a n r i q u e de L a r a 
y m á s t a r d e a los c o n d e s de S a 
l i n a s y de R i b a d c O de c u y o d o m i 
n i o h á v u n a p r u e b a en l a c a p i l l a 
ele la V i r e o n d e l R o s a r i o e n s u 
i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n M i 
g u e l , p r u e b a eme c o n s i s t e ó n 
u n s é p u l c r o d e l s i g l o X V I c o n u n a 
i n s c r i p c i ó n b o r r o s a q u o h e m o s 

' í ñ t e r p r e t a e l o a s í : v"Esta s e p u l t u r a 
es de, los m u y i m b l e s s e ñ o r e s — 
M a r t í n e z de M é d i n i l l a ~ c C a t a 
l i n a do S a l a m a n c a su m u j e r — a i -
c a í d o ele os ta f o r t a l e z a d e U b i e r 
n a — p o r el i l r u y i l u s t r e s e ñ o r 
D i e g o de' G ó m e z S a r m i e n t o c o n 
de S a l i n a s ele R i b a d e o " . 

A l casarse en 1622 el c o n d e de 
S a l i n a s d o n R o d r i g o d o S i l v a y 
a ó m e z S n r m i e n t o de V l l l a n d r a n -
do , c o n e l o ñ a I s a l ) c l M a r g a r i t a 
F e r n á n e l e z de H i j a r , so u n i e r o n 
a m b o s casas pasanelo esta - fo r t a -
hv.íi a l a de H i j a r y Siendo su se-
iMinelo señe i r e n e s t a l i n e a elon 
J a i m e P r S r í C l p c o do S i l v a F e r 
n á n e l e z de H i j a r , e l f amoso duque 
ele H i j a r q u e po r c re íor se a l z a b a 
e o n i o r ey -e l e A r a e o n f u é y t o r -
u i e i i l a d o y e les ter rado p o r F e l i p i 
I V , s a l v a n d o m i l a g r o s a m e n t e la 
v i d a . S igwe H e r g u e t a r e s e ñ a n d o 
l a s u c e s i ó n de l a cosa de H i j a r 
c o m o s e ñ o r e s elel C a s t i l l p ele 
U b i e r n a , hastia e l a ñ o 1818 y c o n . 

• t l n u u luego. , ' 
" A v i r t u d fio las leyes e iesvincu-

laeloras l a m i t a d r e s e r v a d l e p a r a 
e l i n m e d i a t o sucesor h i / o s e F N 

• c a e r los bienios q u e c o n s t i t u i á n e 
c o ñ á a d o de s a l i n a s a e x c p j j c l ó h 
rio lc\s luieivtDS de la ea sn -pa l ac lo 
de V t l l o r r u | ) i u d é los O j o s ele 
( V u a d l f i n a , en los R e g i s t r o s de 
1.a p r o p i e d a d de B u r g o s . U b i e r n a 
y B é n M a r t i n d e U b i e r n a . 1862, 
se b i e i e r em n o t a r las ' f i ncas qUf 
ge í m l l á eein afecfew a d i c h a r o 
serva . A s i (\\\0 ftl frdle'Cur e'I D n 
eiue de H i j a r , eion J o s é Ra fae l 
e n M a d r i d , e l ' H ! de . S e p i i e m ú n 
í te l | á , 8 . b o l o el t o s t a i í i e n t o eiU( 
o t ó r g ó el IÚ d é F e b r e r o de,1 1858, 

•Sr Cv.-ni M / e Piainpikoa k. m n co 
ite T(.'e\'Kie;:i — i •• oüV'! ts \íi>«i ;>vo-

uvis i - , - - , IK> v.'llVS Vi l . ;• \ .-r.̂ .) ¿Üi, 
'M;>' vyiyiix, pnrrpi'ií C'-eínií'/vi'-, «-n l l l -
<aT y rr.Ps'-o, .<no "es c! lu ín ib r? ' quo 
•|)mv'¡:> ser -leyó •rrtós-- do r i t to m üii^os 
•«-jevruklcs; 'no < s <,>! iKMTihri- qu • \::u(\ • 
retlbírOí! en «u i'-'iíinio rf^s'paono, n tóí 
lO-inow inv'.llonvc-nw sn'íntuüo, - c j r j i -
ltt.cn IM :dli'vri"i y insntieeie tmfai ló-
sin más [ntoniruip^i^ t\té ia'e f ^/i-'J-
<.n <M 'Ktlüreno, ni sccr««.aTfi> quo c w -
siíMa o (íl r^nrrMfc) que feqckir;- RIJ« 
ip»iisa$ y fil leivio. . . Nío; T ' ^ m ^ l o m ti'i-
nc on h T. l . . V. ui i (•«•s'pa<.ho duyá 
(ivdoniü no w r l^prn • nuipc¡).,. ¡a 
jcv i> qu!í vicao r. reidlvÓT l a l o r i : r l ! 
i 'CiifJíiiKi'f! en , n tf j K o ; c-i'el o i ro qve 
nfnitía tile un t . i lu lo . . . ol otro.... el ouro... 
Toictos ú^pémjm ses prégeí^fas o n i r a 
«vi ipor cncünií» de nosouo- . , . 

—'F'ara ¡npslS'lir os/o hay quo - er lo 
qu-» yo soy: acfttfr^.ás; qait>, dlt í lá •••••i 
•ríe pü-so, os ch'a «Se las- rosas Sffipór-
K M V C S que os ,píiiiG!(lfei'n « I T orj os', a V-tía. . . 

SiOrtóo .?sf ya nos evploamos .esa 
londcncin en sus pidones e'I amturii,t<j 
rrr\-on6s. í l am^to - ' a es* ül ai:ior rio 
"Av. . si "na dr Aravói i : . , 

— ' M i pr i imtr ^ j i ' án . ' . , 
V íjfó "Ceroa <k¡\ X 'Mio" . . . 
—...ipir,I^u'la on la qu? ¡v.l nirla. lñ-

va tyc i n í o n p ^ r ó po r v i z pr í rnora a 
i!a ' d ac ión cftíomai Círr.'ifin ira s-fficcr-
•dotc auiié.mti'Cq...- ' . 

sr, rrcondrinvos a'] Vena .-irlo M'-.rras 
•(••n el .prip:il (fel pi P d ' i . ' r o . . . Pte'irrtt 
•pipo» ss rriomas •«u ibr , en ro labom-

. «•!•«»:> con JtonltDch,- de una vei^lóri 

ubi 

iicsiit»! &.i « t o a otnsóliM T prurl 

p o r é l a d e j u i r i o el c a r á c t e r de su 
cesor de l a m i t a d r e s e r v a d l e e l 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r e lon C a y e t a 
n o ele S i l v a F c T n á n d e z de C ó r d o 
b a c o m o D u q u e de H i j a r ; c o n d e 
S a l v a t i e r r a . . : 

Este, p o r i n t e r m e d i o de s'u h e r 
m a n o , p l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n 
A n e l r é s - A w l i n o d o S i W a F e r n á n 
elez de C ó r d o b a , elucide de A y a l a . 
V e n d i ó e n M a d r i e l a 24 eie A g o s t o 
ele 1884 a n t e e l n o t a r i o d o n M i 
g u e l D i e z . A r é v a l o , e n d o c u m e n 
t o n ú m e r o 257 a . d o n P o l i c a r p o 
C a s a d o y L o s t a u , v e c i n o de B u r -
gos, e i iversas f i n c a s y -censos s i t o s 
e n el i ) u e b l o ele U b i e r n a c o n , s u 
c a s t i l l o y censos e ñ S a n M i l l á n 
d e J u a r r o s y e n S a l g ü e r o y S a n 
A d r i á n de J u a r r o s , p e r t e n e c i e ñ t é s 
a l C o n d a d o de . .Sal inas. Es te cas
t i l l o ' p o r su a n t i g ü e d a d se fué 
d e s m o r o n a n e i o ,.v y a e n e! s i g l o 
X V I I I e lebia h a l l a r s e e n - u n es ta
d o . m u y l a m e n t a b l e , cuane io e n 
el cat a s t r o ele) M a r e i u é s de l a E n -
senada , en 1751, f i g u r a c o m o .una 
casa • f o r t a l e z a s i t a e n l a c u e s t a 
de las H a r r o s a s , l a c u a l p o r b a r 
l i a r s e m e d i o a r r u i n a d a y s i l í 

• p u e r t a s n i t e j á e i o n o h a y q u i e n 
d é a v e n t a p o r g l l á cosa a l g u n a 
S i n einhar-K-.. d ü ) i m p o r t a n c i a y 

. g r a n d e z a a Ta p ó m a c i ó r i p o r los 
"flustres s é ñ o r e ' S q u é l a pe iscyeron , 
p o r h l a b é r f i ado l u g a r "a fe)rmarso 
e P A r c i p r e s í a z g o y e l A l f a r d e 
U b i e r n a y p o r . sor este l u g a r e l 
p u n t o el(« r e u n i ó n de fOde)s los h i -
j o s d a l g o s d e l p a í s c o n el n o m b r e 
de J u n t a , ele los C a b a l l e r o s E s c u 
deros, H i . j o s . i a l / o eie l a M e r i n e l a d 
de R í o U b i e r n a . 

H o y t o d a v í a t i e n e s o l u c i ó n C U R S O S 
D E C O R T E Y C O N F E C C I O N por 
c o r r e s p o n d e n c i a . So l ic i te foireto ex 
p l icat ivo , gratu i to , a A c a d e m i a 
ü r r u í i a , A r r i e t a , 16. P a m p l o n a . 

V ¡fiuwra dé oste ambiente regional ,Ci : -
h - do "Dos oamiftásl*, "Hubaln". "Vr.~ 
sión m ril Mar" , qL-o nhora se ha rir 
l rrnatío- e-n ia Grr'a Vía r o s d r . ^ ñ r , 
"Pr.sois" quo feé p ' r ' n i o de! SNid^^ io 
iNí.acK-r«(l. ijél f&pixSáirJo en 1953... 

. . . Y q iw •v'ov a d i r i g i r yo al iora; 
iprccteamento «•mprar^mos a rociar, a 
•primeros dti quo v i - w . B ^fúl^i 

en m?.no> ac«u:?ínvu-to del Dr. va -
I l f ja Májf-a . qültío ser<') el ¡ssesor m * -
d!'00 de la <snia,.. Como »Í4 qep mp 
va^ a preyunlar par t i r rvr . inv ' .vo, le 
dn dirá yo antes: Vi la j • . ^ d f a do 
•un bembro, cpic qüsxíú epifco en efl 

' fecié^rio. dQ ai'.o.n-t.'vM, .un é n a j o m d o 
rivo arra.sira o'vla raroa ó:rrr>fi ci 
resip <lc ««. v ida . . . u ñ a v k ü r a a , en su
ma, su .propia faifllid.-ri..-. 

PRÓBtfWlS n^L GUIONISTA: 
EL PRODUCTOR 
Ya lo sabíanlos n'osotro; ; el prc-, 

<k:cior os eo g r a n a r l o " *«: responsa-
'blo c??1 estado a;!ua< do in . c s t ro . r ¡ . ro , 
d c x l ; c u m u l e batata p i m í a observa r-
sfc -i .poco qiie se írcti .Tfiie és te es-
ipoctAr'.Ao, P a m p e ñ a ' n o s lo corrobo
ra . . . 

—Nio es para g ^ h a i - i a la ruos-
liÓn dinero . -Víc tores , ele., o! esencial!' 
•probUema, vico quo "no hav prrícluc-
t o r . S 3 ipag 'o maO los Guiones, pr^ 

. •TU ."¡parre d':> rsio.e! prodrr lor adqi:i"-
iro le C Í ) P I a cpnt¡é¡c$&n d'- ivarer I * 
CftM ¿I cruiora <>? olka. Y lo Maro; po
d r í a docireo' dt?. uo m'onlón <'o péjlictv 
iVs rosfW^S^ irrCTOabc Mf;s por "su 
i p a - ' V e ' 6 é I • modi fi rada . . . 

' —'ll'cos q i o se p^'s'o oooo por los 
g u í a n o s . . . ¿Gofno c ' ü n l n ? . 

r(flué im^íTupciCMi d;» ' no quo v k n r 
e. iproguaier, no scjb^moK q u é , sepo^ 
ju mo» 1? xtem a Ck-menie ( orno ar i i -
llo ¡¿1 dedo.-..) . ' , -

—.. .Te f ' : : r ia 'que mi mcjoT c*iW>;'' 
os i a por Ito.v-.T al e ne. 56; Ilamn 
"¡'•cu .¡uen, ida y vualta". O S T H O en 
re tobo ración con Fodoricd, jVfueilas... 
Siu.'emos a O. i u a n . . . *. 

—>Ío Pamirflona, no era eso... H?.-
ihl;Vbamos dtat) ipTOductor, del guioniis-
ta . . . ; l'-'.yi. -,' , • • ' . - • : ' '; 

—¡/Mli!.. . -ya... P'.tes c3rtta q « ? no 
. p.i-Kicfe cui'fíE^so atl g\i;ionh'a fie! esta-
/•ido «¿tíiftíl d i ' t o'^o. 0 g i r m dep^mtG 

tí.tl .prodliicior; dé lo ult ÍITIO quo haya 
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¡ / l / o m á s c a n a s / 

S E Ñ O R A . . . 

C A B A L L E R O . . 
K M » 

sus cabellos recobrarán el color natural 
L O C I O N G O Y A se emplea como cualquier colonia. 
G O T A S D I V I N A S como uda brillantina. 
Dos productos de aplicación distinta pero d e e f e c t o s 
¡guales, creados por P E R F U M E R I A I C A R T 
pa.o quo Vd, seo Sicmpre ¡oven. IÍ/II>T. 

liT 
•ViMO' t o n évi'.o. í)i spi as o. 
n ido por "iVlírre-l ino. . ." tod 
s;.i.';.iie. I;ÍJ;I n i ñ o . . , Y i K l o r o . . . po
ro am'ivjUiz,' no gall'-.'go'o a r a g o n é s , 
por e)-iri;:'.lo... So ; nnd.- i l i i / . . . 'So ha* 
o'K'idado ya les grovi . ' - i rxitos qusj. 
f i e r o - ' " l a l);l!r/res" u "Noblr/r» ba
tu r r a " . . . ^ 
F!. tmS. 'ESPARCI. Y AMERICANO 

—Enjuic í a n a s cleriamor.to, rn ton-
osft e! r 'nc -rspaño.!... 

—h .os . . . pose a vctdo e-'o, yo oreo 
q<Ki es lan bbvtip ronvo el dQ coifí-
qu¡!'.r j ipis, y idtsdo llilógo.' mejor qiuG 
w. ds iruolusi, 'Viosiiros r c k i r i o i son 
}n:;<?'.K'.'t'-"b'.'cs. ¿ s ip rña ,ha proi lucí 'do en 
1946, ttohf»¡íttá ¡ynboiflas; de eUes* b > 

•mos v^ito ya s 'is eomparab'cs a ;u^J-
q i : i w a ^xitrarjen.a. Es d é ó l i ; un ft% 
ison buona'>; •jydTcohiaja q; o fio fillcan» 
¿ í 'los Estados Laidos ron p r c i ' u r i r 
i:na 300 anoallos. Y ps-o f } " * 
vfcn'rr. sr'occl-onada^.... 

: —'Mo obsllaiftle el cfne »nii?n?cano 
iha cay ado .por comii'oto a'! p ú b l i w es-
Pf.fKll . . . 

-—'E'I 'cütie amor icono es una siiarKío-
«•ízación do K-mas; sáomre '.os ml$>nfx 
•dláilci^Oí...- SI? p o d r í » hac >r una m -
to'IoKf.ia día cuaneirta pr'liculfis a^nori-
.((•-.as ds • diai'oyos iav^vr'^ibLe v dte 
l'.-'ón^'co temía, w secro'o está en qu-2 
lio co-iVitwldo h?tl¡*r, en el .piihl/vo 
ipffvcí vi; " I C P ' - Í Ó O .'lo /VTIJ . IKS"; rap/.ar 

. v.; s^n^ibMdrd mírrl ia . ' Es ya una 
• ra, fó-imt,''a: 'dos <laníos, (ios rJsas... 
l ín "toktta ii", se af i l ia y i / x i l o ! * 

-—Til toma is •'ijTfinllo. H a b a o s do 
d h í c i c r e s . . . 

—Mo ê s ipaco ¿bnÍCTlratTO esitó, mas 
•yo, a p1 sai d.; l?s . m í s w s revelat i o -
nes, ^K^o prefi riendo', a í iombrí s en-
imo i . i . . . Sáo / de feredf^, vpdn-
n l k a odem.-'is; ^ García B r lonya qve 
iposei? Ja cirijfi 'riTrud tío -¿bcr elegir 
•MI, , ásurvlor.... l a lístKxr elel director 
os esii-idalrsvma, J^or «j!.»i»p!o y -hfii-
ibk-vni.i'o ,do, BOrtoiK^a, en " l l ic 'n v\v 
' n ido 'Mr . M-rshfníf, tn "Cnílabutil)" 
til mayor pü t J i 'P ,1^^ ptá *xl;tO lo 
'apumla efl dirooiOT... 

Y «é Jiaf>la do nW^Vp de guiunes. 
I„cs que do gustairia bacOr,.. 
. , — , M e f i l i a r ta bacor v-tiones dÜl, 
< )po do "Plr^ma'li.'iV", % U r dé fias . . . 
Cine rop^so<!o... Cre-o c[iio 0n ••Pasos" 
ibf! s ^ u l í d q esa Jiin^S.,,. 

, 1 o temos hafcflado de1'" Cinomawf-
.po; crcr.?jnos que osle ^isU-ma c e r e r í a 
•£]! gúionilsUa nu-rvas pfjrfipoclives... 

—iSl C' . - Í amas cap? CÍS unü dn las bro-
imas' .más -vosathis qt;o nos han gaws«<P> 
ilos prosli;olores ainx"rioon!>*; h^ 
s 'rvid'O i r á s quo para hacer renovai 
Has .pan-lallias- de nuestros clrw?^» qni? 
buena faLta e^taUi i)iiaríe«ivlo.,. Éf f o -
llor, en cambio, es cía o ^ a ' í i n jTOipor-
u',nii«iiimo, ttiato cesno, ía lle<radfa áA 
sonoro.. . 

fna (fe las fr(uch!as interrup^iepos 
/bn, s!k> def in i t iva : ? > nos .han tlova-
Kto a Olcmonto.. . A l w r a . qu^ le íbamos 
a ipríegiui'itor si- la T . I . . v. reprt íspn-

I taba problírtroa n í g u r o pnríi .r t c ihe. . . 

¡ P L A F ! 

S t a m f o r d Bridge; ( L o n t l t e s ) . — U n a c o r t i n a de agrua y b a 
r r o l e v a n t a n d e l a n t e de s i estos j u g a d o r e s d e l Ohefeea y e l 
B o l l e n a l a d i s p u t a de u n b a l ó n d u r a n t e e l par t ido de P r i - , 
m e r a D i v i s i ó n j u g a d o el p a s a d o s á b a d o . C o m o s o s p e c h a r á 
e l lector, e l c a m p o e s t a b a c o m p l e t a m e n t e e n c h a r c a d o % c a u 

s a de l a l l u v i a e a í d a . — (Fotrf C i f r a ) 

U n a p e r s o n a d e o c h e n t a a ñ o s 

p u e d e s e r o p e r a d a c o n e l m i s m o 

é x i t o q u e a n a d e q u i n c e 

L o s v ie jos n e c e s i t a d m e n o s s a l que l o s j ó v e n e s 

Nueva Y o r k ( I C E ^ — A ' m e d i d a 
q u é pasa el t i e m p o , él h o r i z o n t e 
Oe l a c i r u g í a se va e x t e n d i e n d o 
m á s y m á s po r é l c a m p o de los 
p a c i e n t e s . de edad a v a n z a d a . 

Hasta hace r e l a t i v a m e n t e p o c o 
t i e m p o , hemos , v i s t o a personas 
de c i e r t a ' e d a d , que h a n s u f r i d o 
c o n p a c i e n c i a . los d o l o r e s m á s 
agudos , c o n t a l de n o someterse 
a una i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a . 

' ' S i yo fuera m á s j o v e n —se les 
o í a d e c i r — no me i m p o r t a r í a que 
me ab r i e sen de a r r i b a a aba jo , 
p e r o a m i s a ñ o s ya no estoy p a r a 
esos t r o t e s " . 

Los c i r u j a n o s de ilos Estados 
U n i d o s , s in , e m b a r g o , o p i n a n que 
la edad de una pe r sona n u n c a 
debe de r e p r e s e n t a r u n o b s t á c u l o 
p a r a u n a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a , 
p o r d e l i c a d a que sea y que c u a l 
q u i e r p a c i e n t e de o c h e n t a a ñ o s 
s o m e t i d o a la a c c i ó n de l b i s t u r í , 
t i e n e tan tas p r d b a b i l i a ^ d é s de 
sa lvarse c o m o u n o de q u i n c e . 

L o s m é d i c o s f u n d a n su t e o r í a 
en que , en la a c t u a l i d a d , la \ \ \ \ -
( m e n t a c i ó n puede e n r i q u e c e r s e f á 
c i l m e n t e m e d i a n t e l a a d i c i ó n de 
v i t a m i n a s , s i n causar el . m e n o r 
t r a s t o r n o ' m e t a b ó l i c o a l i n d i v i d u o . 
Con, e l l e , c u a l q u i e r pe r sona puede 
e n c o n t r a r s e en e-xcelentes c o n d í -
Ciohes f í s i c a s pa ra somete r se a 
u n a e r p e r a c l ó n , i n d e p e n d i e n t e -
mon te de sus muchos o pocos a ñ o s . 

La d i s m i n u c i ó n de las func iones 
• m e t a b ó l i c a s hace que las pe r sonas 
de edad a v a n z a d a t e n g a n un volu-, 
m e n de sang /e má^i r e d u c i d o cuan
do van a some-tvrse a una ope ra 
c i ó n , p e r o t a m p o c o esto repré-
se;nta n i n g ú n i n c o n v e n i e n t e s e r i o , 
g r a c i a s a la e f e c t i v i d a d y r a p i d e z 
con que se p r a c t i c a n las t r a n s f u 
s iones de s a n g r e en n u e s t r o s . d í a s . 

L.t)S v i e j o s neces i t an menos sa i 
q u e l o s j ó v e n e s p a r a mantene r el 
v t ) l u m e n adecuar lo de f l u i d o s éjh 
o l o r g a n i s m o h u m a n o y , los c i r u 
j anos , t a m b i é n han a p r e n d i d o a 
c o n t r o l a r este f ac to r m e d i a n t e la 
d i e t a y la a d i c i ó n de sa l , de m a 
ne ra i n t r a v e n o s a , d u r a n t e el c u r 
so d é ! / i o p e r a c i ó n , c u á n d o se vea 
que. es necesa r io . 

•El r i e s g o de n o u m o n i a . q i i e ex ¡c -
t i a an tes pn las conva lecenc ias 
pos topera te - r ias , ha quedado fe* 
sue l to con el d e s c u b r i m i e n t o de 
las m o d e r n a s d r o g a s a n t i b l ó t l c a s 
tales c o m o la e s t r e ;p tomic lna , que 
c o r t a n i n m e d i a t a m o n t e el cu r so 
d é Ei «•tvfcrnu'dael , o el A s a l é t t é r t 
que i n t e r r u m p e e l , d e s a r r o l l o de 
las afeccione s # r a t a r r a E . s , e v i t a n -
de) ctuo d e g e n e r e n en o t r a s m á s 
g r a v e s . 

. •Finalmente e l c o n t r o l ele la 
nnes les iy p e r m i t e m a n t e n e r a l 
p a c i e n t e en un g r a d o de incons 

c i e n c i a l i g e r a , totalmente inofen
siva para la v i scera c o r d i a l , que 
apenas si sufre durante é l curso 
de la o p e r a c i ó n . 

C R U C I G R A M A 

'UORI-ZCNmUES — I : v a l ó n a m e . — - : 
2:' ¡Fs-tablecnmlento 'de bebidas. —- 3: 
Trampas -para caz^r r i e n o s ' an lma-
h-v.— 4: Pmer .— 5: Híldnli1:, Hiimor , 
que se^revan, algunas hcr ldss .— ei: 
Oííjanos aJyo <n (.I. t c s t a u w t o . — 7: 
Ds saf j&sf,— «; Poses ivb .•**<• > <),: • Con so- . 
narite.. . • ' i , 

VEKTIC/SLES.— I : Comqnmte . — 
2c Don Ro<lri\'o Dia / do vivar,—-- 3 : 
Para p l n í a r . — •!: Nacimi >f>ios.— 5: 
Guibró. Ih'vértldo; jtóikjo do cartas.— 
6: Cabnllos de i ra ln t j - ; i ' / o . ~ ' 7 : Re-
.cimientos de te ía , ,— ,S: Ant icuo y e 
r ro oiimitar.— 9; Coasooante. 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 

a n t e r i o r 

IlORIZONTAil/.-IS.—- I : V&m 
• i ; l':vsv.<s,— t\'. Legamos. — , 
C'lló^— 6 : Rasuran.— 7: Se 
N o n . — 9: S. 

M?;RTllí;Aii:ES.^ l : ' \ 
3.» Pesffs.frt 4: V a g u e n . — 
i ros.—, (>; Ucmoran.— 
rt: S i n ' — 9: (/ 

V i d . — 
5: Bas^. 
ras . - r « : 

!: I ar .—-
'y. Visa, 
í i o ' l a s . - -

S i eres c r i s t i a n o , \\*~) de ser 
car i ta t ivo . S é c o n s e í n e n t e c o n 
xm p r i n c i p i o s y a p o r t a a es-ta 
C a m p a ñ a de i n v i e r n o t a do-
ü a i i v u . 

http://grancl.es
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"Señor, que vea". San Lucas XVIII, 42 
En aquel tiempo: "Tomó Jesús aparte a los clnec, y les dijo: Mi

rad, vamos a .lerusalén, y során eumpHtlas todas las cusas que es-
i rihierou los profetas í e l Hijo diel Hombre. Porque será entregado a 
los ffentlles, y serán escameeido y azotado y escupido. Y después 
que le azotaren, le quitarán la vida y resucitará al tercer día. Pero 
ellos no entendían nada de esto, y les era escondida esta palabra, y 
no cntendian lo que les decía. Y aconteció que acercándose a Jericó 
estaba un ciego sentaído terca del camino pidiendo limosna. Y cuan
do oyó el tropel de f-enlc que pasaba preguntó qué era aquello. Y le 
dijeron que pasaba Jesús Nazareno. Y dijo a voces: —Jesús, hijo 
de David, ton misericordia de mi. Y los que iban delante le reñían 
para que callase. Mas él gritaba mucho más: —Hijo de David, ten 
misericordia dr mí, V Jesús parándose, mandó que se le trajesen. 
Cuando estuvo cmni, le preguntó diciendo: —¿Qué quieres que te 
liaga?; y, él respondió: —Señor, que vea. Y Jesús le dijo: —Ve, tu fe 
te ha hecho salvo. Y luego vió y le seguía glorificando a Dios. Y 
cuando vio esto todo el pueblo alabó a Dios." 

IIEFLKXIONIIS 
San Lucas, en el Evangelio 

de este día, nos presenta a Je
sús en aquel nipmenio de su 
vida en que, a sabiendas de que 
va a la muerte, decide empren
der su último viaje a Jerusalén. 
En varias ocasiones quisieron 
darle muerte sus enemigos y 
siempre las burló, porque nd ha
bía llegado su hora. Pero en es
te momento, precisamente por
que era la hora señalada por su 
Padre para la obra de la Reden
ción, emprende viaje a Jerusalén. 

Va con sus apóstoles. Y para 
prevenirles, con el fin de que no 
íes coja de sorpresa, les anuncia 
cuanto va a padecer y cómo va 
Hogar hasta la muerte y ante sus 
ojos asombrados les describe la 
escena del Calvario. Pero como 
colofón y remate de este anun
cio doloroso pone la escena de 
su triunfo "resucitará al tercer 
día". 

Aquellos discípulos, que hacia 
dos dios habían visto al Maestro 
resucitar a Lázaro, no compren-

/ dían que Aquel que se mostraba 
dueño de la vida pudiese morir. 
No comprendían. tampoco que 
A(quel que había pasado por el 
mundo haciendo bien pudiera re
cibir, en pago de sus beneficios, 
una muerte afrentosa. 

Sin embargo, el anuncio de Je
sús, es categórico y terminante: 
"Al Hijo del Hombre le quitarán-
la vida." L a tristeza se va apode
rando del ánimo de los discípu
los ante aquel anuncio,' sin que 
les sirva de lenitivo y de con
suelo la gloria que le espera des
pués de muerto. 

Por eso. para levantaf su-áni-
rnó caído, el Redentor, dando 
phieba de su poder, obra un mi
lagro curando a un ciego. 

Este se halla pidiendo limos
na junto'al camino por donde 
pasa el Salvador. Al oír a la mul
titud, él pregunta la causá. Y al 
decirle, es Jesús que pasa, en 
su alma surgen la fe y la espe
ranza que se agigantan con las 
dificultades y de sus labios tré
mulos brotan estas palabras que 
son un grito de su alma. "Jesús, 
Hijo de David, ten compasión de 
mi". Y aquella palabra, a pesar 
de la multitud, llegan hasta el 
Maestro^ que se para y le manda 
acercarse. 

"¿Qué quieres que te haga?" le 
pregunta, y la respuesta, en for

ma de oración suplicante, es esta: 
"¿eñor. que .vea". Y JeS'úsJe dijo: 
"Tu fe te ha hecho salvo". Y lue
go vió y le seguía glorificando 
a Dios. 

¡Qué hermosa es la lección que 
nos da el ciego del Evangelio! E l 
nos enseña a orar, a creer y a 
seguir a Jesús. Imitémosle. Pida
mos a Dios luz para nuestras in
teligencias, tantas veces ciegas 
espirltualmenté, con una ceguera 
mucho peor que la material, para 
que podemos ver y conocer a 
Dios. Creamos firmemente en E l 
y después sigámosle siendo fieles 
a las Inspiraciones de su gracia 
para así corresponder a sus be
neficios. 

J . V. 

^ ̂  HC & 5K m m ^ & & m m K m m 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 

Dcminíca de .Quiiuuasésinia. Ss. 
Emcierlo, Celedonio, mrs., Marino, 
Eélix, Fortúnalo, mrs., Ticiano, ob. 

SANTOS DE MARAÑA: 

S.i. eashmiro, (cf.. Lucio, p„ Basi l io, 
Eugenio, r^picUo, Eifrcii, cbs. . Cayo, 
C i r i l o . Adr i án , mrs . 

Misa, con r i l o simjpto y color blanco 
idfe iSan C-isiir.iro. semencia oraciOn dG 
San Lucio, torcera-lEt fámulos , ruaclb 
(tccl'rse miisa 'de di i ícpios . 
SANTOS DEL MARTES 

Ss. Adrián, mr., Teófilo, ob., Eu
sebio, mr. 

'Misa, con rUo simple y color mo-
irado de la feria, secunda orac ión El 
Hámulos. Pmde decirse misa de , d l -
í i n t o s . 

C U L T O S 
CUTEiDRAl.: Misas rezados, desde las 

siete y media en cap i lia del S a m í -
simo Cristo. A ¡ l a s ' d i e z . Horas monü-
re^, (precesión y 'misa ccíiveittuaH. 

iA ftüs doce, doce y media y una m i 
sas rezwdas. con ¡pk'n ica en Ja naive 
mayor . 

Solemrva t r iduo en honor de Je-
*ÓS Sacramemado. Dará' . comien/.u 
ihoy a las siete y media de la lardv 
loor: asisuucin órJ\ Excmo. Sr. Arzobis
po, h red ' icarán en la fvn-¡on eucaris-
ftiqa de la larde hoy, el muy ilustre 
•señor don Damián P):ña Rami ía y ma
ñ a n a el muy ikistre señor don i u l i o 
Diez. 

. ^áAN LCRiE'NiZO. — En ia misa do 
una, . i is irucción re l igiosa, por e'l mey 
iUus<.re s e n o r » d o n Fátliix Arrara-s. 

Toma: 'H'n deifensa de la oración 
vocal'•. 

íS,."JNT,l.ACO Y SANTA AC-U'EDA: Co-' 
¡íradía dr; \ue.stra Señora de la Sole
dad. 

Hoy, p r imer domingo do mos, misa 
a Jas doce y madla en é. ¿iliar do la 
Senltj&im».Virigeo-. A c o n t i n u a c i ó n , j u n -
l a g'oreraJ. 

I O P O R T U N I D A D 
j Se vende FABRICA DE YESO 

on Villátoro por testamentaria, 
libre de compromisos, tanto ju
rídicamente como en Sociedad, 
con fabricantes de este ramo. 
Razón, Rey Don Pedro, 56, 

¿ primero izquierda. 

S e c c i ó n financiera 

E M I S I O N D E O B L I G A C I O N E S 

D E L A 

p o r 2 . 0 0 0 m i l l o n e s de p e s e t a s , a l 

por 100 anual, s in impuestos y con la 

del Estado, para el desarrollo de su 

PLAN GENERAL DE RECONSTRUCCION 
Amortización por sorteos anuales, a partir de l.9 de Enero de 1958 

T i p o d e e m i s i ó n : 9 3 , 5 0 p o r 1 0 0 

l i b r e d e g a s t o s p a r a e l s u s c r i p t o r 

que percibirá íntegro el cupón vencimiento l.'1 de Abril dfe 1957 

L a suscripción se efectuará en las oficinas del Banco de Es
paña, en Madrid, y en sus Sucursales. • 

B L D I A 5 D E M A R Z O D E 1957 

debiendo ingresarse en el acto de la operación el total Importe 
efectivo de cada pedido, 

Las solicitudes por cantidades no superiores a 10.000 pesetas 
serán exceptuadas de jjrórratéo, en.su caso. 

los señores clientes de la Banca privada operante en España, 
de las Cítjas Generales de Ahorro y tte la Caja Postal de Ahorros, 
podrán, tramitar sus solicitudes- por conducto de dichas Institu
ciones de Crédito, tanto en Madrid como en provincias. 

Las características do esta emisión, con todos los íetalles acer
ca de la garantía del Estado, exenciones tributarias, f&éHld&dira 
do .transmisión en Bolsa y de pignoración, con exención de pago 
del timbre, admisión como inversión en las reservas legales, etc., 
pueden verse en los prospectos que están a disposición de quien 
le interese en todos los Establecimientos de Crédito do España, . 

El domingo próximo se celebrará LA 
en Burgos el "Dia del Papa" 

' " ' '•l O1* • •• < i I>»»I»I4III -

H a b r á u n s o l e m n e T e D e u m e n l a C a t e d r a l 

i 

O r a c i o n e s / s a c r i f i c i o s y l i m o s n a s p i d e n u e s t r o 

P r e l a d o p a r a c o n m e m o r a r d i g n a m e n t e d i c h a f i e s t a 
i 

©i p róx imo d i » 12' s j cunvpi'e «il 
a imvrsa r io de *la co ronac ión 

•de -Su snirM'dad cil Papa ,Pio, \ ' M co-
uno sv-promo .lerarna de 'a Icjlesia. t n 
dicM-, fedlm a fu. r d<Q buenos hijo-5, l ie 
mos do unir nucslras orne iones mis 
amorosas a s de los demás"crklia-
nos de todo ol Mundo pf ra pedir a 
Dios ¿file Jiaya dovevalor hend ic ión 
muís <i)|)i-os:\ sobro k-v auv.'ii'.ta p.'rsona 
íáidl P^iitilftóé roinanip. 

Vaií-vlro fíw.'mo. Prelado, alonrtlen-
do La c i rc i :ns ;anc¡a do . s i r dirho rtla 
/Vborabk; y a f.'n K'X' q;;n Ja ' conm:-
u > o ración rísuIHid más soilerur.o y a olla 
puedan asociarso auioridados y p j c -
hio. Ka diipucsto (Q£ M "Dia M 
l 'ppa' ' se ( c ' c b r c v r n la diócesis Q) 

(próxi.ñio domingo, d-fa 10. 
/liara enilorv ;>r i^ar a .lodos sus d io-

•CÍ s-;>nos. en (1 u l l imo .Bo ' l l i -n Ofiriad 
idiil Arzcílj ispado" ha iptóbílc^do ol floc-
itóir piferez Plarcro una Wl^í^Rite ox-hor-
'in< icn pastoral, .que *e complomcnta 
con la c'ircmijar dando normas para la 

xr t l ebrac ióh Ido dünha f ie^ía/do'fiwivon-
iios ambos cite roprodLCitios a con-
i i inuación. ' . 

'4A nuestros,muy amados diocesanos": 
May un liombro, y no" hr,y .mAs qi:o 

u ñ ó , amo cji cual los más s;rancies por 
la v i r i u d , qi:c son por lo mismo los 

.más - excelsos, * so apocan humi ldosos 
y se binoan do rodillas para b^sarJ? 
C'l pió, cerno ant « í . -amome Jos m á s 
«omiilMes por la espadOt que por Jo 
imismo cra'n Ho; imás poderosos, se 
posirabsn cortioses para ofrccerllo e í 
(si r ibo ; un ihombro rc ver-'Viciado, obo-
' ' < ¡'io, amado 'por l o iHAs soleólo dfe 

' I.-. vJvumanidad en lodas las I ierras cb-
nonidas y ouyas Joyos, (.'.ando ya no 
icxüe en mte m u x t o , son üc-vad^s y 
r rv ibk ías |por los p a í s e s q u » el vcr.io 
aaiiivo loo la í«poca busoa lodavia en-
<re las osp-.jmas cfcil océano ; i;n hom-
'bre, en i fm, que *e paroco su l^mica-
meme a lodos los dOrtiás liombro-s, 
pero q jo de todos con sello i n r o m n n i -
cab'o. se, ¡dM-orcncia y quo. tor iondo 
r o m o noso;ros una carne morta l y . n 
osp.iritu sujno, como ol n u « o r o , a las 
in , resbnos d i s r o r d í n t e s . a p a r ü n -
ri;»s ení r r i ia r toras Kje los >:onti-ck)s, r o 
c M á , .sin embarco, s i l u r o e n ' l a 6r-
bi'ta do todos nuestros limites ni so-
imcui.lo. a todas nuestras debilidades 
y 'f-aitenoia^ fi,u .freníe resplandece rom 
los destellos ob la üiiz e t t -na, sa car-
no ;-.icsora más ju^os de inmortaliidad 
qu^ neestira cannie, su e9,-,iritu comio-
no 'más elemomb ictwi.noi q.e los nues
t ros . 

¿QuiáíT es? Mo «es el pr incipo cfc la 
Puorza, n i de la ipcfl'Iitioa, n i dóí oro 
Es el .principo (íe" la fe, E; o' bom* 
bre a qi í i rn d i j o el SaK-ador "Estoy 
con.iivro". Es til .padre cemún do l o 
dos: pj Papa. Toda leng. ió , aun. r > 
boSdo y extraviíaida, asi k nombra , 
y asr no nombra a nadie sino a •'.!. 

Estas ideas qi:fi resumimos otfasJo-
ihaj y comprensivamente niní?ii-: dia 
mejor /pará recordarlas que el que (o-

^ ido eJ orbe i ca tó iko s o í o m n i z r r á p r ó -
xíim'Pjmente'y cfee se ll'rjma en todas 

, i i^nes ipor r .n íonomasia "üi-a dol Pa
po" . Ellas nos scrvlráin; de evlimui'o 
para c a l o b r a r l ó di^na y piados amoinite 

-y 'nos m a r r a r á n oí senri:!o y \a slgn 
TiLfio'.ción <kil memoraMo y faus t í s i 
mo acón', or í m iento. 

I > el'ic'ia cncmá'Stioo do Su S-a.-'.i-
dad, el aaivorsario de .su c x a l i r x k n 
a -.la SkStMÍ Apo»!61 ¡ico, cuando err.ppzó 
a llamars<' P\o X l . l , Es la fiesta do 

. «Vuestro Jofe, el Jíife dol.Ui;\-orso cri.s-
ir.iano; Ir. fio^-ra de r» csiro Padre, el 
Padre do ¡la l lumanidnd r r -s ín tTát ía ; la 
(fl.cs'fa de nuos<ro íicíy, e l Roy ir.imrjr-
rtal >ús la 1-^losia y d e l MuodO' por do-
.le^sc/lóp c'c -Jcs'úoristo, e.' Rey qieo no 
domrna por las armas sino por la sa
lí id i: r í a do ¡Dios, el aVn-ico lie y qi.e puc 
.de miirar s in sobresailto el porvenir y 
reMponder doLamc de los hombres d i 
iba solkloz iD?.l,iorab'le de su k o n o . 
Porque su treno ésilá «farantizado por 
aquella .promesa de' Eiérna Verdad a 
su apóstol Pedro, qu^ '•.unsia ^scrUa 
^̂ n los Evanigelios y" entallada con i m -
ihorrablcs caraot-ores <n o' friso am-
p Ü s i m o do 1^ cii,.¡!(...:-a de M \w>'. An -
•i?ol: "Tú eres Pedro-"y sobro esta p í5-

•dra ..xHiíicarc mi ¡^lo'.ia; y las ^ H I ,r • 
tas del inf ier ro no pr-^vaJ: terAti r o n -

iwa el la" , 
B\ tton'ii.micnio quo cfeljc despert ai-

en nitsrtros corazones e s í a fiesta, ha 
dé M r . p r i m r r m r m i o un seinim,iVnto 
do. | i ' i iblId y ide g&zó, por ol (|u.- nos 
'.'.•-oiic/nvos o-l júb^io y a l gÓzci dé w e s -
tro JÉifo, do nutet ro Padre, dé nuestro 
H".í', por e.sle, nuevo a ñ o de vida quo 
so m dlvnafdio el ¡Oléfé to-rodonl: ' . 

'Panicicnero do .todas bis aU^Tías, 
de iodos los triunifos; de todas las «li-
ebas y satisface iones do su vran fa-
imllla crivtiana constituye s i m p á t i c a -
ímome el Papa su .paternidad e p i r l -
'ii al del orbe crisfi-ano, asi como le 
b a ñ e sensible a todos ios pesaros, a 
todas las pr(*ocu,paciones, todas , hs 
ra.lam¡ida<l(s y dcilores que a;fH^cñ a 
s.i:s hijos,, o quo amenazan por judi -
canles o somiM.T a (K ra )-ruob.a se. f i 
delidad y <<| r iuno f.complasado'y t ran-
quülo de ¡Ta vwla. Com¿ Pan Pablo a 
Jos ifioles cto Corírrto, puido decir o í 
Papa a todos los fiofles "¿QuiOn d:? 
ivosotiros onifenma que no eniermo yo 
con é'l? ¿Quién padece persecuc ión , 
quo «yo no lié s ia i ta como si me abra
cara ? 

Por eso a nosotros nos loca, eni ro-
r tp roca iy fi i l ial corrcsponcií ncia , pnr-
tieiipiar cqp i-^.^lcs veras los afectos, 
•los temort-s, las esperanzas, los anhe
los do nuestro Padre y sm^unarmen-
'te, on el d ía do su aniv^ersario, s-u in -
i t im. i y nat-urrjl alicaria y su agrade-
cimienito a nuestro. S e ñ o r por el bene-
Ificio de la vida conscrvida i ín me
noscabo hasta ahora; 

•iPlero a d e m á s de este x - n t ¡ m i e n t o , 
• « o s Ififewmfie Ha dulce, curmlo impe

riosa obl igación do-hacer IféWr1 a S'ií 
Divina ;Ma'je.stad neestras fcrvi'Witos 
oraciones, con vivo deseo, de ser es
cuchados^ para i m p e r a r por ellas los 
«fmxiilios i«adimpensables ú? la gracia, 
que reclaman en todo t iempo las em-
lprosas <le altisima trascendonefa y los 
ardLos netrocios en que joterviene Su 
Santidad, acotando sus onorifias, para 
glor ia <fo Dios, exa1!!ación de da ligle-
sia y bion do las almas.. 

lEsta es' la ofrenda de mayor pre
cio quo pc-domos hacer a! Sanio Pa- i 
(iro y la qe'o sol íci ta y eslima é l so- ' 
bre todas fas cosas. Sólo !a- plesaria. 
'asicHea, que ür'eesant.omento por sus 
intenciones eileva en lo'das partes Ja 

Ifii'mil'ia T?. 161 ica, irantas a'mas bellas y 
mentirosas que Dios conoce y los hom
bres desdiña.'n. neciamenie, exiplléa 
'aquella asistencia divina q u é de.' con-
t i n u o lo rodea _ y 'le d i r ige y lo da 
ifu-fcrza para sostenor el pc-o cnormo, 
•voncJaderpmente i o m o n s u r í b l c , de to
das las re'sponsabLlkiad'O; quo acom
pañan a su p a t e r o i t í i d espi r i tua l , tan 
<>.lioo, ¡tan querida y tan c o n s o l a ú o r a . 

lEsta ba de' ser n ú e s : r a . marera 
'principal de cimbrar el ^'Día ckO Pa
p a " . Gr^anicense comuniones gcir.fer»-
les en tocias las .¡gileslas y colegios; 
ofrezcan los fieles el santo ac r i í i c í o 
¡de la misa; dediquen ot ro; aclos ci:!-
irurates y obras buenas en acción- de 
gracias e ¡irpotracJófr. do los divinos 
•dones sobro nuostro Santhimo piad re 
'Pió X I I . ' 

•Refrendo- y testimonio dé nuestros 
IfMiailos sení i m p í o s ha do ser Ja Co-
l:<.ta qeo en dioho icüa se baga para 
e! '•Obolo de Srn Pedro"; sin r.uostra 
ovuda ealecitiva -generosa no p o d r í a 
el Prclr? Santo subvenir a las ingen
ies nec-c-sktadOs de la Iglesia desampa
rada y cío Jos hijos empobrecidos quo 
'padecen p o n e c u o i ó n por Ol murido 

Y sea .este homenaje de l ime ñas, 
•de orííciones y de ipráct icas piadosas 
indio! í M o y- ex'ponente sai cero de 
muestra •devoción é incOsiro Padre, a l 
Papa, el dulce,Cristo de 'a t ie r ra , que 
ho sólo nos comunica "a luz do lia 
•vendad que nos presery-'i de error , 
sino que t ambión nos transifU'nfcJe y 
ru parte la car idad, do que os firant'j 
inexhausta e l Corazón l . A-ino de Jc-
siis . " y ' ' , 

Con paiternal amor t « bcndfcimos a 
tractos en el Nombre f del Padre, f y 
del Hijo, v f del E-pKitu Santo. 
Am.'-n Do nuestro Pailacio Arzobispal,. 
M i ' , ele labrero de r957': [ LUCIANO 

Cnlora, 13, Zfi — Telf. 2199 
Capital: 5.0O0.0O0 ptas. 

Autoriviacla su tunqlonáWliento en toda 
ÍÍSPAÑA por ,0. M. de 11-6-53 

S E G U R O S P E D E F U N C I O N 
Los servicio de esta Compañía son prestados en está localidad 

por la "GRAN FUNEUAKIA LA IVIISKKICORDIA", con'domicilio en 
Sonta Clara número 2. » 

Ar/ubispo do l íairgos. por man-
tlato d« fi-,;¡E, Rvicima &\ ^ryabj^po, m i 
'Señor : -Ur, Mariano Bar r í ' f n n l Rlvo-, 
dá, ( nnrM^r-S-jcrel-arlo" 

blSPCSICIONES PARA IA CÉLtBRAu 

CION DEL "DÍA DEI. PAPA" • 
La cirici'lac 'csko a s í : 
Ert. cifinplimieniio dO lo dispuosto 

Ipor Su Exciííi.m ia Rvcima. el Arzobis
po, m i Señor , para ía so.'omne con-
'i i r morac ión d í l 'NVl l i l annorsar io de 
•la < orón?."-ion do Su Saut i dad" Ol. P.a-
ipa Pío \ l l , f o l l z m t r t e rc 'nadtc, ha
b í a n de rol 'brarso ios actos s iguior-
ics : 

(Primero.—La fiesta del " l ) i a dol 
Papa'* se celcbrrirá ovio, a ñ o on nues
t r a i)i(')cesis el d ía 10 do^ Marzo, no* 
•miago pr im: i ro de Cuaresma. 

L'.'< iEn la Santa i g l . î.a Catedral 
BasM'fcé Metropolitana, so ce-lebrará a 
lias dt« o i..na 'tnis-a nozaida, eaiu/rndoso 
a c.on'llnua'ck'n un. S'oflcmné "Te Deum" 
iPontif k a l . • 

3. * En todas las parroquias y de-
imás ¡ p e s i a s de la Diócx;sis se ó'fre-
cvrán comuniones, a 'as q u | os.pt< ¡al
imento so i ev i i a r á a lo-, n iños , por 
das í-i|<r.'('iones del Romano Pontifico, 
procuran do los señores sarondotes 
sean cStponemie de Ja reilic-iosklad do 
osta Diócesis y del amor al Papa, 

4. * La pred icac ión sagrada en las 
tmisas y d e m á s actos dC'i culto, ver
s a r á sobre el Vicario tic Jesucristo 
en la t ierra. 

5. * (En todas las igileslas pairrc-
quíailos y convcntuailes se ha rá lía Co-
Icctf para el Obolo.de San Pedro, re-
.mlik-mióse el importe de 'o recaudado 

, a esta iSoortniría de C á m a r a ¡dentro dol 
mes de Marzo . 

ó.1 En ila tarde , en todas las (gtó-
s iás se (colebrará una fiesta de re
p a r a c i ó n y desa-trravjo a Dios Nuestiro 
S e ñ o r por los pecados de', mundo. A 
pste acto se rán invitadas las au to r i -
"dades, asociaciones todas y en par-
« i c t l a r la Acción Catól ica que deberá 
asist ir con sus banderas. 

'Bl p rograma prr.a esta íunci.ón ves
per t ina sorá ol s iguicnlo: Exposición 

¡••de Su DWina Majestad, Santo-Rosa-
i r io , aclo do desagravio, reserva y a 
c o n t i n u a c i ó n , Viarrucis solemne. 

Burgos , l - ' i de f eb r e ro de 1957.— 
Dr. Mariano Barr io es nal Rueda, Can-
cillre-S'-cretario. 

CALLE MtfANPA, ^ 1 * B U R O O S TELEFONO 5 4 4 2 

¡Cuántas veces se deja para otro dia la oportunidad de una. 
buena adquisición, por no tener disponible dinero en la cuantía 
necesaria para aprovecharlo! 

La compra de su radio, calefacción, friíforííico, vajilla, cris
talería, instalación eléctrica con sus aparatos, pintura, albañile-
ria, barnizado de suelos y reforma del hogar, reparación de ve
hículos, compra de joyas, relojes, cubiertos, muebles, coches de 
niños, bicicletas, motocicletas, colchones, máquinas de coser y 
escribir, herramientas y útiles para trabajo, etc. El vestido y la 
reposición de sábanas, mantelerías, cortinajes, prendas persona
les de toda clase, etc. Viajes de veraneo y recreo, dentro de la 
Península y extranjero, como también arreglo de boca y odontolo
gía en todas sus ramas, etc. 

' ¿ C O M O ? 

- Visítenos y tendrá resuelto su problema sin la menor molestia, 
sin. la menor indiscrepión y con la mayor reserva. 

Nadie podrá ofrecerle las ventajas económicas de Créditos 
Aragón S. A., oue pone a su disposición más de 125 estableci
mientos comerciales, todos de la mayor seriedad y solvencia, pu-
diendo adquirir en ellos los artículos que precise, al precio de 
venta al público y sin recargo alguno. 
ANTFS DE CONCERTAR SU CREDITO, COMPARE LAS VENTAJAS 
EN TODOS SUS ASPECTO'S Y EN PARTICULAR EL ECONOMICO 

QUE LE OFRECE 

C R E D I T O S A R A G O N , S . A . 

L A 

M i r a i t d a j í e f b r o _ 
F I E S T A D E L ANGELTDE^LA 

GUARDA 
ta funcionarios -del Guc-rpo 

Generál de Policía celebraron la 
festividad de su Angel protoctor 
como tradicionalmente lo vienen 
haciendo. A las once de la maña
na se celebró en la iglesia parro
quial de San Nicolás la Santa Mi
sa, oficiada por ol párroco don 
"Gregorio M. de Berbcrana y du
rante la misma pronunció una 
sentida y brillante plática er ca
pellán del Colegio do la Sagra
da Familia, don Manuel Sanmar
tín. 

Presidieron êl acto el alcalde 
accidental, los jueces do Instruc
ción y comarcal y el comisario 
iofe de esta plantilla," don Manuel 
Castro Martin, asistiendo, asimis
mo, el capitán de la Guardia Ci 
vil, administrador accidental do 
Correos, teniente do la Unidad de 
Ferrocarriles, jerarquías del Mo
vimiento y .diversas representa
ciones de organismos oficiales y 
de la Ron fe, y de la Prensa. . 

Más tarde, en el restauranto 
"Achuri" se sirvió a autoridad.-.s 
c invitados un espléndido vino es-

pañol y al mediodía el comisario 
y los funcionarios del Cuerpo, li
bres de servicio, se reunieron en 
fraternal banquete en el mismo 
restaurante, : • 

Enviamos nuestra felicitación al 
comisario y funcionarios todos y 
les agradecemos .'as atenciones re
cibidas, en nombre de DIARIO 
D E BURGOS. 

H u e r t a d e A r r i b a 

S i m p á t i c o y conmovedor resu'litó efl 
acto do homenaje "a doña Rasnona 
S?.inz O r l i z , •ttasra' hoy maestra nacio-
M U •de este pLetílo, homenaje.novado a 
cabo ,por todo 4í vecindario do l a ' l o -
caiMdad, (coin1 motivo de su jubilaición. 

. E'l d í a se .dedicó .Integro a-tan s im-
ipáUco m o t i vo , qu? coinciden te con el 
•"JuavOs Gordo" cis los n iños , eslos, con 
sus risas y juegos qui taren un tanto 
lia tristeza quo ombargatoo a todos por 
e l aicHós a su res'pieiaWle y querida 
•maesítra. 

'Hubo solemne misa do comun ión , 
que fué Koronada con una salve pcip-u-
lar ante ed alitar ds la Inmaculada. 

' D e s p u é s ol ipucbflo, en m ^ a con las 
allumnas y exailumnas detói . te entonan-
de; e l i l l i m n o a í . B e r g o s , la ac-omp^m) a 

•la.Casa Consistorial, don-i - c3 áftóalde, 

don Mar t in P é r e z , p r imero , con bre-
ivcs y smciillas palaibras expl icó la- s ig -
niificaciórv del acto y tom-'.ndo Oa rv -
(pirfesicrí^íóri dol voci-ndario, h i zo V3P 

vel sontlmionio que e l puühlo siente por 
su. despedida forzbsa, a<3r3eiecÍéndo.la 
toda una vida do sacniificio. 

¡Hizo d e s p u é s uso de la pñilahra el 
cura (pár roco , -don D?A-Í.Í Casitrallo, 
quien a grandes rasgos bosqueja una 
ibclla semblanza do la homenajoaida. 

Tres n i ñ a s , 'las- mayores do la esicue-
,1a, la dedicaron despuj> sendas y con- . 
imovcdoras ^pocsi'â s y en reprcsontiación 
de Jas ex^umnas , muchas de ellas ca
sadas, Ja s eño r i t a Blisa Gau ia Segdra', 
coñmcv.ió Ol co raz in do los presemos 
con -un emoUivo poema, cuyo eoloíór» 
(ué besar y abrazar a 'a maoslra en 
nomíbro de (odas í?.s ajlumnas. 

Las p e q u e ñ a s como las mayores Ja 
Ihicicron maírníf icos obsequio-i? 'ccn'imo-
m o ra', i vos, siendo todas muy apiaudi-
cDas4 

íAnto la imposibi'l'idaci do que doña 
Romonr. hicier?. uso do la ¡.'.-.labra, por 
.Ja gran omocióru que o x i , ' i ímen taba , 
su p r i m o , Í<1 capWán de In í an to r i a don 
Josa P é r e z Or l i z , a g r a d e c i ó ' o n su 

. •r.'ombre tan simpái ' ico y emotivo acto, 
. cfreoicrfdo a todos ilo-s vecinos un vino 

:': c>pañ 'oI . . > 

E L S E Ñ O R 

D* Jo i é -Mar ía del Hoyo G u t i é r r e z del O l m o 
( N O T A R I O J U B I L A D O ) 

Falleció en San Llórente de la Vega (Falencia), en el día de ayer, después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de S. S. 

Q . E . P . I ) . 

Su director espirituál, Padre Félix de Areitio (jesuíta); su apenada esposa, doña Agustina Sampedro Rodn'guez; hijos, 
don José-María (abogado); don Cristóbal (secretario del Ayuntamienip* de San Llórente), don Lorenzo, (médico 
de Melgar de Fernamentaí), doña María-Josefa y don Santiago (juez de Zarauz, (Guipúzcoa); hijos políticos, 
doña Ascensión Torres, doña Esther Barrios y doña María-Claudiá Labord; nietos y demás familia, 

P A R T I C I P A N a sus amistades tan sensible pérdida, tj les ruegan 
encomienden su alma a Dios Nuestro Señor en sus oraciones. 

E l e n t i e r r o , s e c e l e b r a r á , h o y , d o m i n g o , d í a 5 , a l a s C U A T R O d e l a t a r d e , e n S a n L l ó r e n t e d e l a V e g a y l o s 

f u n e r a l e s p o r s u e t e r n o d e s c a n s o , m a ñ a n a , l u n e s , a l a s d o c e , e n e l m i s m o p u e b l o . 

San l lórente de la Vega (Palencia), 3 de Marzo de. 1957. 
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Young Mortín sigue reteniendo el título 
de campeón europeo de los pesos moscas 

P u s o K . 0 . a P o z z a l l , e n M i i á n , e n e l c u a r t o a s a l t o 

D O 

E L PARTIDO 
G . A R A N D I N A 

C . D . J U V E N T U D 
EMPEZARA A LAS 

HORA 

(Queda prohibida la reproducción total o parcial de estas da-
rts . Los infractores incurrirán en responsabilidad penal.) 

YOUNG MARTIN 
¡Milán.—lil español Young; Mar

tin ha defendido con éxito su tí
tulo de campeón de Europa de 
boxeo, de los pesos moscas, al 
vencer, por fuera de combate, al 
aspirante Aristide Pozzali, de Ita 
lia, en el cuarto asalto, de una 
pelea concertada a quince. 
DETALLES DE LA PELEA 

Mljlán.— Más do siele mil aíkio-
nactos, que asistieron a la reunión 

Doble ¡ornada futbolística en Zatorre 
P o r la mañana contenderán el América y e f S E S A 
y por la tarde la Gimnástica Arandina y el Juventud 

1 La jornada futbolística arandi-
no-burgalesa se abrirá J» las ón
ice y media de esta mañana, con 
el partido que en Zatorre dispu
tarán el América, de Aranda y. el 
SE5A. 

•Según, ya es sabido, el SESA ha 
tenido el simpático gesto de ce
lebrar este encuentro a beneficio 
del Juventud, cuyas nrcas se en
cuentran tan mermadas,' que el 
último desplazamiento sólo pu
do realizarle, merced a los anti" 
cipos particulares hechos por sus 
propios directivos. Bien le veh-
drán por tanto todas las ayudas. 

Unidos a este motivo, los ali
cientes propios del encuentro, es 
de esperar que Zatorre registre 
una gran entrada desde por la 
mañana, ya que, por otra parte, 
los precios señalados han sido po-
pularisimos. 

Por su parte el Juventud, a f in 
de corresponder a esa magnifica 
actitud de ambos equipos, ha 
donado una preciosa copa de 
plata que se adjudicará al vence
dor. 

Con este preámbulo matinal se 
• llegará al "match" de la tarde 

que, como es sabido, enfrenta a 
los dos equipos burgaleses que m i 
litan el grupo decimocuarto 

, -de la Tercera División. En torno 
. a este choque existe extraordina

ria expectación, debido principal
mente a ese contingenté arandi-
no quo tiene anunciada su llega 
da. Según nuestras noticias son 
nueve los autocares que tienen 
cubiertas todas sus plazas, aparte 

., de' numerosos taxis. La cuestión 

. es 4Uf3 las 100 localidades de t r i 
buna y las 300 generales remiti
das a ia capital de la Ribera están 
ya agotadas. 

Como además se da la circuns
tancia de que el tiempo ¡al f in! , 
parece decidido a colaborar con 

• el Juventud, no es aventurado 
predecir una gran entrada en Za-

- torro. Los aficionados burgateses 

se han contagiado del entusiasmo 
arandino y ahora sólo resta desear 
que los dos equipos nos ofrezcan 
una buena actuación y nos hagan 
pasar una tarde agradable, mien
tras el marcador simultáneo nos 
trae noticias de Oviedo. Porque 
también existe indudable interés 
y curiosidad por ver cómo'se des
envuelve el Burgos en IVu<',n;iv'is-
ta con su formación, dé nuirca-
do carácter defensivo. 

Sabemos que ambos conjuntos 
han venido preparándose duran
te la semana, extremando si ca
be la atención de sus entrenado
res. Dé Aranda "nos llegan noticias 
de que presentarán el mejor equi
po en lo que va de Liga, sin que 

-por el memento podamos concre
tar su alineación. Massobrio 
tampoco tiene decidido el equipo, 
ya que, esta misma mañana hará 
unas pruebas con Castellanos y 
Moro, ambes lesionados, asi como 
con Casiano que esta semana ha 
estado afectado por la gripe. Por 
estos motivos tiene dudas para la 
formación. Los jugadores convo

cados son: Izaría, López, Moral I , 
Moral l í , Rufino, Aja, Juez, He
rrera, Moro, Arnédillo, Arahfue-
tes, Paco, Casiano y Julio, más 
Castellanos a reserva de su estado 
físico. 

1 as taquillas permanecerán 
abiertas a partir de las 11,30 en 
el Hondilio, hasta las dos de la 
tareK' -y á -partir de tas "SJó- «n 
la taquilla del campo. Los carnets 
podrán retirarse igualmente (los 
que aún falten por hacerlo) en 
las horas indicadas. 
EL BURGOS A OVIEDO 

A las nueve de la mañana de 
ayer emprendió viaje el Burgos 
hacia Oviedo, con el equipo ya 
anunciado. La llegada a aquella 
capital se hizo felizmente. 

Sin embargo, si habrá modifi-
cacicnes en cuanto a la. alinea
ción ovetense que ayer anticipa
mos. Alvarito aún no está en con
dicionéis de reaparecer, se gún se 
ha demostrado en las últimas 
pruebas a que ha sido sometido. 
El puesto de lateral izquierdo 
será ocupado por Sagrado, 

D E P E L O T A 

H o y , B u r g o s c o n t r a V a i l a d o l i d 
Ya falta, muy poco tiempo para 

que la afición pelotazale acuda al 
frontón a fin de presenciar los 
tres grandes encuentros anuncia
dos. Y en verdad que cuantos acu
dan al mismo, que' esperamos 
sean muchísimos, no lo deplora
rán. Los tres encuentros anuncia
dos son. de indudable categoría 
destacando, como es natural, los 
dos válidos para el campeonato 
nacional. Nos referimos a los que 
ihan de ventilar los representan-

Se mantiene la proporción para los premios 
El decreto del Ministerio de Ha-

-cienda que publica el " Boletín 
Oficial del Estado", por el que se 
^nodifica la distribución do ren
dimiento d e 1 Patronat o d e 
Apuestas Mutuas Deportivas Be
néficas establece que la recauda
ción obtenido por el mismo se 
distribuirá en Ja por porción del 
05 por 100 para premios; el 22 
Por loo para fines de Beneficen
cia; el 10 por 100 para la Dele-
Ración Nacional do Educación 
Risica y Deportes; el 1 por 100 
Para la Junta Nacional do Edu
cación Física, y el 12 por 100 pa
ra gastos de administración. La 

ai * % » & as m k m% % % & 

O s i e g a c i ó n d e H o c k e y 

d e B u r g o s 

Solicitado por uno de los equi
p a participantes; esta Delegación 
Jja acordado anticipar el horario 
b ^ Partidos que hoy se celé-
Z 3 £ correspondientes al campeo
nato juveiill do hockey. 

Por lo que se pone en conoci-
ii!Slt<í, del Público, que los par-
^djs de esta jornada darán c e 
«uenzo a las once de la mañana , 
Salle P del C()lc«lü de La 

participación que se asigna a la 
Beneficencia en estos rendimien
tos se aplicará, en primer lu^ar. 
para que las Diputaciones Pro
vinciales reciban una cantidad 
itíual al total que percibieron en 
la temporada de 1051. Si la parti
cipación destinada a la Boneli-
cencia excede de la cantidad an
terior, el remanente será entro-
«ado al fondo de Protección Be
néfico Social hasta que alcance 
esta secunda aplicación una su
ma iííual, y ,una voz cubierta es
ta cantidad, el exceso se distri
buirá por partes iguales entre el 
fondo do Protección Benéfico So
cial y las Diputaciones Provincia
les. El remanente de los gastos 
desuñados a administración y del 
que no hayaTiispuesto el Patrona
to de Apuestas Mutuas Deporti
vas Mcncíicas para las obligacio
nes -que están a su cargo, se en
tregará en la proporción del 50 
por 100 al fondo de Protección 
Benéfico Social, y el 50 por ,100 
restante a la Delegación Nacio
nal de Educación Física y De
portes, debiendo esta últ ima asig
nar las dos quintas partes de este 
ingreso a la Mutualidad de Fut
bolistas. 

Este decreto eiupezará a regir 
desde la temporada 1956-57 de IOS 
concursos que orí/aniza el SéPVl* 
C\Q de Apuestas Mutuas Deporti
vas Benéficas. 

'tes de Vailadolid y Burgos. Aun
que no está aún decidido quié
nes han de jugar es casi seguro 
lo hagan Félix por la vecina ca
pital castellana y Ünanue por los 
nuestros. , 

En cuanto a parejas lo más pro
bable es que la vallisoletana esté 
formada por Barrull y Luzuriaga 
y por Pascual 11 y 1 o Garmendia 
la de Burgos. Eso esta tarde se 
decidirá a última hora. 

Los borgaleses han venido pre
parándose a ciencia y conciencia 
como vulgarmente se dice, y es
tamos seguros que nuestro repre
so1 ntante manomanista saldrá des
de el primer momento dispues
to a remontar esos cinco tantos 
que su contrario le sacó de ven
taja en Vailadolid, para poder se
guir adelante en su camino 
triunfal. 

En parejas nada tenemos que 
decir; el resultado obtenido en 
Vailadolid nos hace mirar este 
( iKueiUro con relativa tranquili
dad, pues no creemos que los va
llisoletanos ganen en nuestra ca
sa por tanteo superior al conse
guido sobre ellos por los nuestros 
én Vailadolid y ante su público. 
Así, pues, en esta especialidad ya 
podemos adelantar que continua-
rerrfCs hacia fases más avanza
das. 

Y como aperitivo o final el gran 
encuentro de la temporada: Ibá-
ñez y Tinin, esos dos muchachos 
serranos que vienen "pegando", 
frente a los ya consagrados Ure-
ta y Egaña. Nunca se puede or
ganizar un festival que reúna ma
yen s alicientes. Dos partidos de 
campeonato y uno de desafio 
que hace tiempo se quería mon
tar. 

Por Olio esperamos que nádie 
se quede esta tarde sin presen
ciar éste choque y ver a esos tres 
maestros de la pelota que Vaila
dolid nos manda en pugna con 
hucstros representantes. 

l os partidos darán comienzo a 
las cuatro y cuarto de la tarde. 

CANCHERO 

Rurgalés, sé generoso, It 
Campaña de Invierno «sper» 
•« auoativo. * 

cokljrnda en vi Palacio de los Dc-
iporilos, aplaudieron caiiirosamí'ntc! a 
Ych-'nig ¡Víañin cuihtdO derribó "o Po-
zzMi por mas cté la CÜ':iii;>, ;i Hos dos 
•iininutos y cincironia y cinco segundos 
do! niamo asailto, 

Níada mas sonar &\ gOilg, Manliii se 
laiim» a un furioso- aiflCJUG . (o'oró va-
.riós butnos góllpos en el nerpo del 
h allano. Estfe se coló* a vh pla-n de
fensivo, piara evirtar eil <¡aMi4,'o de Mar
tin, y con la e^penm/a 'k. lograr la 
.victoiria por mojór a-nii a. 

il.os poderosos uno-dos, 'e^uidois do 
su rá'pida izq-idcnda, vaiv abriendo el 
camino de I*a vicloria pira Martin y 
l« primera derrota ck: Po/./ali. desde 
ihace do* años. 

Manin flemiursira tener más exipí:-' 
irvcnria. sin désestfcnw |G dura ¡z-
qiJiord'a do su rival, o! camptón 'cirro-
ipeo, con una buena láriyp, realiza 
.lalaques' én tromba' para d'>.pu?s llevar 

OÍ! combate a rvi>mo monos acelerado. 
Esta ifonma de palear de Iv'anio va mi-
imando, la resistencia de Pozzali y en 
Cil tercer iasalto, el ifialKmo cae tros 
wces a la lona, aunque; no iio^a a ser 
contado. 

iDn el cuarto asalto Mahin, metififr,-
un duiro izquiiordazp a la maindi-

ibuila, rlUjó kiiora do comba".c a Pozzaili. 
'So îdaimieniie, el .arbitro de la pelea, 
iAndiré E^parrafuera, do Francia, le-
ivantó él ibrazo de Miarlin, doclarándo-
ilo vencedor, enlre los «plausos de los 
af ici-cnadós. 

' (Mari i a'dio un pesó de r 0,650 k»-
•los y PozzaM 50,400.—filHIl-, 
FCZZAL1 FELICITA A YOUNG MAttTlN 

(Millán.— El aipirante Pozzaili fe-
:liciiió a Vo-n^ Alaitin por su victoria, 
irniuilr.-.s el arbitro protlamaba ven-| 
crdor ail español, cuando se hubo re- ' 
•cobrado del ^olpe rerlb; lo y pudo 
diirkfirse al centro did ring. 

Esta derrota, la primera sufrida en 
ilos tres años como profesional, ha s¡-
ido un duro «jolpe para Pozzali, cam-
(pcóa de Italia de los pesos moscas. BI 
ipovii! italiano ha wnckJo en 26 com-
betes y sólo sufirió una derrota por 
idcsiralific ación, 

'"Mo me excuso", manií-vó Pozzali, 
iriuando fu'' intorroyado' rn s.: veslua-
•rio. "lía sido •ocviarlo a' lona por 
la dura izq;:irrda de Mávtia. Mi nrin-

J(cipal fa.lun sobfie el rini?" fué e' espp-. 
rnr a críspléaif "mí derecwi a pmir de 
los sjete primeros asaltos, como tenia 
.prnsímelo. Pero Ja furiá ¡Ves^nHada por 
IMartin m'̂  hizo cambi?r di táctica". 
jíüAMBLFA DE LA UNION 

INTER NACI CNAl. DE CICI ISMO 
Par»-;.— Achille Joioard, de Fran

cia, ha sido rccikvsnclo pnr ac '.amaf iór. 
ipresidjcnte de la Unión Interncr«onal 
do^Cicüsmo, 
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J o r n a d a d e p o r t i v a 

e n n u e s t r a c i u d a d 

BALONCESTO 
O. A. R.-Club Ciclista, a las 

11,30, en el. Velódromo. 
Club Ciclista - Rbnedo, a las 

12,30, en el Velódromo. 
La Salle-Arlanza F. .1., a las 12, 

en La Salle.. 
Otumba F. J.-instituto, a las 

12, en la Deportiva. 
HOCKEY SOBRE PATINES 

Atlético-Castilla. 
'Maristas-Olimpico. 
Darán cemíenzo a las 11. 

FUIBOL 
Se celebrarán los siguientes 

partidos del campeonato juvenil: 
En Gamonal, a las 10,45, Ga

monal - Electrotécnica, y a las 
11,45, Jocista-Lá Sáfíi . 

En La Real, a las 10,45, San 
Lesmes - San Juan y a las 11,45, 
Júpiter - Vadillos. 

En San Amaro, a las 10,45, Em
perador - R. Díaz F. J. y a las 
11,45, Yagüo F. J.. - El Pilar. 

En San Antón, a las 10,45, San 
Cosme - Arámburu y a las 11,45, 
Rayo - Castilla. 

A las 11,30, en Zatorre, Améri-
cal de Aranda y SESA, de Burgos, 
en partido amistoso. 

A las 4,15, en"el frontón cu
na y Deportivo Juventud, corres
pondiente al campeonato de Ter
cera División. 
PELOTA 

A las cuatro, en el frontón cu
bierto de la Ciudad Deportiva, eli
minatorias entre Burgos y Vaila
dolid del campeonato nacional dt 
aficionados. 

La Asa-mblea ha T atntiii n 
I . 3 

)'l .'Hl li'll' 
S'olor, dí 
de tíéSlr 

S E G U N D A D I V I S I O N 
ir orno Mic epres ktenu 
(España y Lijrnolil 
igica. 

l a Asamblea ha decidido rncav^ar 
« frrnria la órg'a.riijpaclón de los cam-
Ipn-onaios mundialw de cUlismo de 
Ií)5ft, las'pruebas de piísia ¡i« corre
rán en.el Palacio de ¡os uepóites tíi2 
IParís y las de fondo en (,arrotera en 
un ,'Circuito de iRélinvs, l os cntados 
cantófeonátos se (debrarán del 30 do 
Agosto al 7 í h Scipt i;;mbro. Tp inbió 
si' ha cenectlido a Francia la or^aiii-
zí'ción del campeonato mundiail ci-
elop?destre de 1958, en I. imoces. 

''Alomanis<- Ciccidon-ia', Awnvania 
Oricatal, E-pañ:?., Italia y Holanda, 
t.apresaron' su deseo do i>rgan,<ízar los 
caurvpeonatos mí.ndialos de 1959. 

liVfediame vouición sccrcia so negó a 
Ingilaíor.ra aü'torización para oryíani-
zar los camipconaios ri>i;nairlqs feme-
rúnos.—'Alf ¡ll; 
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Extremadura 

L e v a n t e 

j 

T e n e r i f e 

M u r c i a 

e l 

El potable corredor ciclista 
húrgales José Luis Talarnillo ha 
quedado incorporado al equipo 
"Boxlng c iuh de VüiaíEanca'? y 
agrupado en el misino jjarticipa-
ra en diversas pruebas do carác
ter regional y nacional en el 
curso de la presente temporada. 

El "Boxílig Cldh" está patro-
cüiado por la prestigiosa casa 
• Palmera" y aiírupa a (los más 
destacados corredores guipuzcoa-
nos, a los cuales se- Imn gúntaao 
el saritanderino Adolfo Cru/. y d 
burgalóS ^0Se Luis Talarnillo. 

P a r f i d o s 

y á r b i f r o s 

p a r a 

p G r a n a d a 

C ó r d o b a 

s 
A l i c a n t e 

B a d a j o z 

V 
P u e n t e G e n i l 

J e r e z 

X 
M á l a g a 

H é r c u l e s 

PRIMERA DIVISION 
iMadrid-B'arcelona, EchrvarTia. 
ICe*l)ta-Coruña. Crtiz dé McrvJivM. 
.VaiLencia-R. Sociedad Xüv-ll.i. 
Español - At. Madr-j, Roy, 
O-iasaim - Las Pa'lmas Azc?n. 
•Zaragoza - At-. Bilbao, Asenbl, 
Ovilla - VaUado'Hd, Mosquera, 

SEGUNDA DIVISION 
(Gru;K; primero) 

Gsrona - IVaracaiício, l.uambra. 
l'ndauích'u - Ses'tao, Ho'vado., 
Ecrral - Gijon, T. Rudri^uez. 
R!?jyo - Caudal, Osu. a, 
Lo^roñís - Tar ras a, De 1. filis. 
Sabadell - Sfinfairdor, Voira. 
'FcllgíifDra - Alavés, Ccusi. 
OvKdo - IB.IÍRQQS, l urrioz. 
Aviles - Lil): r, WlgM'fcis, 
Leonesa - Lérkía, C .̂yatlo. 

(Grupo sesrundo) 
Tenerife - Murcia, Carbolo. 
•M á la §a -; i*é re ullo s, 1 .lo r i . 
Exitromaduira - Levante, J. Luna'. 
Al. Ccuita - S. Ecrnando, M'.co. 
f'iranie Gen¡4 - Jerez, S. López. 
Ori.r..a<ia - Córdoba, Viudita. 
Cádiz - Castellón, ce'fzucla. 
Alicante" - Badajoz, MartcrCll. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo cuarto) 

Atesvés - Elgorba-. 
Vil 1 brenca - Mondración. 
Cachorra - R. Un • 1,11.' 

i runa - Harnami. 
Aziccyori - Tocrirv. 
Castcjón - Tut'elatnd, 
VilOTia - Oberena. 
•Mt.RANiDES - P. Sport. 
AnaMasuna - Beasain. 

(Gr upo d eci mw ua rto) 
¡C. Rodrigo - PonTorrarla. 

.• í. Leonés - Astoríja. , 
frajlamanca . - Júpiter. . 
das*Mia - At. Zamc-̂ .. 
JUVEN'TLÍ) - ARAN'jl NA. 
Bonaven'tfc - Hullera. 
Europa - Pnlowüa. 
Cójar S?Jlesiarvos . 
Juvenil - Salmaníino. 

T I E M P O S 

Primero.Amarilio 
DescansoVerde 
S^pundo Rojo 

ROJO 

PENALTY-

NEGRO 
J U G A D O R 
EXPULSADO 

A v e n a 

• 
ParMdo 

suspendido 

(Queda prohibida la reproducción total o parcial de estas claves. 
Los infractores incurrirán en responsabilidad penal). 

E l C o n d a l b a t i ó a l J a é n 

p o r 1 - 0 , e n L a s C o r t s 

C o l é l * / c o n d i f i c u l t a d o s p a r o f o r m a r o f o < | i i f p o 

d e l R a y o V a l l e c a n o f r e n t e a l C a u d a l d e M i e r e s 

La caridad es la vlrtul mál 
excelsa; si eres cristiano has 
de ser caritativo en esta Caro 
Mña de Invierno* 
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E l M i r a n d é s r e c i b e 

h o y a l P e ñ a S p o r t 

C u b i l l a s S L i s p e n d i d o p o r 

c u a t r o p a r t i d o s 

El Deportivo Mirandés nos ha 
remitido la siguifente nota oficial: 

A las r\umerosas bajas que ve
nimos padeciendo en el equipo, 
hemos de aumentar hoy la de Cu-
billas, sancionado por el Comité 
de Competiciones durante cuatro 
partidos. 

Los jugadores del Deportivo c i 
tados para el domingo son: Nú-
ñez, Félix. Arámburu, Echevarría, 
Evaristo, Del Monte, Grijuela, M)a-
gunacelaya, Planés, Ocio, Rancdo, 
Palix, Nebreda y Alvarez, de los 
cuales saldrá el equipo que a las 
cuatro cuarenta y cinco conten
derá con el Peña Sport, de Ta-
falla, que será arbitrado por el 
colegiado guipuzcoano señor L u 
cas; actuando como delegado del 
Club el directivo áeñor Larra-
soaña. 

Una vez más hemos de hacer 
un llamamiento a la afición m^-
randesa para que acuda al esta-
dium de Andúbar y con su aliento 
anime al equipo en esto encuen
tro que todos han de pensar es 
de los más dscisivos para el M i 
randés ; no regatear el aplauso a 
nuestros muchachos y que éstos, 
consetentes ide su responsabili
dad y de los desvelos de la Jun
ta directiva, nos den una ta rdé 

• victoriosa como la celebrada con
tra el noble Tudelano. 

Batcolona. — Condal, 1 (Allen
de) ; Real Jaén, 0. 

Almeaciones: 
Condal: Sanz; Simó, Rodri, Cas-

tañer ; Navarro, Salvador; Allen
de. Moya, Bellés, Blanquera y Ba-
sora I I . 

Jaén : Cardóse; Cifuentes, Alar-
cón, Ruiz; Castrillo, Bermúdez; 
Castaños, Serrano I , Paseiro, Bo
lado y Peiró. 

,E1 Condal inició el encuentro 
con gran ímpetu dominando i n 
tensamente y poniendo constan
temente en peligro la meta j lé
ñense. Cardoso falló en algunas 
ocasiones y el gol estuvo a pun
to de producirse. A los tres minu
tos avanza Blanquera y por la iz
quierda, cede a Basora, que se i n 
terna y retrasa el balón hacia 
Allende y éste de fuerte t iro con
sigue el único gol del encuentro. 
Continúa la presión local y a los 
seis minutos, un disparo de Baao-
ra tampoco logra sujetarlo Car
doso, pero el balón tras dar en el 
poste, sale fuera. Poco a poco ce
de, la presión del Condal y el 
Jaén con Bolado como tercer me
dio y Bermúdez dirigiendo el con
junto, va imponiéndose poco a 
poco. Con uno a cero se llega al 
descanso. 

En la segunda mitad dominó 
más el Jaén, pero la defensa local 
se mostró muy segura. A los 37 
minutos, estuvo a punto de mar
car el equipo visitante en un 
fuerte disparo de Bolado, que de
tiene ágilmente Sanz, pero' en ma
la posición, lesionándose, soltan
do, la pelota que cuando ya, se d i 
rigía dentro del marco, fué des
pejada a córner por un defensa. 
EMPATE ENTRE E L MESTALLA 

Y ALO EC IRAS 
Valencia. — Mestalla, 1; Al^e-

ciras, l . 
Desde los primeros momentos 

el España Algeciras se lanza a 
un fuerte ataque, llegando con fa
cilidad a la meta de Bernell, que 
se luce en buenas paradas. A los 
42. en un ataque del Mestalla. e l 
defensa algecireño Várela marca 
en su propia meta. 

En la segunda mitad Pallés in 
troduce la pelota en su meta y 
asi consigue el equipo visitante el 
empate. 
COLON CON DIFICULTADES 

PARA FORMAR EQUIPO 
Madrid. — El entrenador del 

Rayo Vallecano, Ramón Colón, 
encuentra grandes dificultades 
para formar el equipo que ha de 
enfrentarse mañana , en el cam
po de Vallecas, al Caudal de Mie
res, en partido de Segunda Divi 
sión. A la incorporación de Ca-

C a m p e o n a t o d e c h a p ó 
Los rebultados de las paitadas 

disputadas anoche fueron los si
guientes: 

Sr. Arlanzón, del Círculo de la 
Union, lOU y Sr. Rica Cámara, 74; 
Sr. Arlanzon, lO.'l y Sr. Pérez l i o -
mofo. 79; Sr. Aguilar, 85 y Sr. Ha
ca Cámara, 100; Sr. Lázaro. 101 
y Sr. Pérez Romero,. 90 y Sr. Af
ianzan 10'J y Sr. Alonso 70. 

Después de esta jornada se 
acentúa la ventaja del Circulo de 
fa Unión. La clasificación «-s co
mo Sigue: Casino. 55 puntos y 
.Siilon do Recreo, 47. 

llejo al Atlético de Madrití, ha se
guido la del defensa González, 
otro de los puntales del equipo 
que también se hallaba en caJi-
dad de cedido atlético al Club va
llecano. 

A ello hay que añadir las bajas 
de Torres, lesionado, y Vila, en
fermo, por lo que m a ñ a n a habrá 
de alinear un equipo de circuns
tancias, que, probablemente sea el 
siguiente: Bellifo; Coto, Echarri, 
Sito; Marín, Bouso; Corbalán, Pie-
ñalba, Botella, Rivilla y Valiente, 

Borgalés, sé generoso, 
la Campaña de Invierno 

espera tu donativo 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o 

PEDRO RUIZ 
Especialista constructor de toda 
clase de aparatos ortopédicos 
Más de 15 años ayudante de 
Gabinete con el fallecido J . de 
Orado. — San Juan, 47, bajo 
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A J E D R E Z 

L o s t o r n e o s d e l a O b r a 

d e E d u c a c i ó n y D e s c a n s o 

Situación de estos torneos has
ta el día de ayer: 

Partidas 
1/ categoría jugadas Puntuación 

P. 

Arnái-z . 
Montofya 
González 
'Revenga .. . . 
Trascasá . . . 
'Pérez l.ópe¿ 
Iparr.-i^uirrc 
Alvarez . . . . . . 
San Juan .. . 
Villada 

8 7 
7 evz . 
7 6 
8 ' 6 < 
7 4 ; 
7 21/2- i 
9 2 
9 2 
6 1 
8 1 .., 

Partidas 
2." categoría jugadas puntuación 

José M." H. 7 5'/? 
Del Rio .... 7 b-V: 
Ormaechea . 6 5 
Rodríguez .. 7 4 , 
E. Hierro .. 6 . 3 
Vegas , 7 3 
Aya la 6 2 
sadornil G , 2 
De la Roda . 9 0 

En el trarveurso de estos tor
neos se han producido situacio
nes sumamente interesantes, co
me por ejenrplo, la actuación del 
jugador Arnáiz en primera ca-
tegor.ia, quien hasta la ronda sép
tima se hallaba imbatldo v que 
perdió en la oct<*va su partida con 
González Pinto. Con este pequeño 
contratiempo del leader de la cla
sificación, toma -ésta renovado In-
H'rés, especlalnKinte p-ara los cin
co primeros lugares. 

También en segunda categoría 
se lucha con gran ¡ntepés por 
todos los participantes y so es
pera una muy reñida pelea por 
los primeros lugares, en la se
cunda vuelta del torneo que dará 
comien/o el martes próximo. 
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La princesa que peinó en España ciñen meses 
P o r G m l l e r m o F H R N A N D I i Z S H A W 

Un palo al que le gusta 
dasayunar con churros 
Y a d i a r i o v a a b u s c a r l o s 

Zaragoza. — Sobre un pato, 
que se ha hecho muy popular en 
el barrio de Lá Magdalena, pu
blica un reportaje fl periódico 
"Heraldo de /Iragón". Se trata 
de un pato al Que le gustan «x-
traordinar íamente los churros y 
que todas las m a ñ a n a s sale de 
ia casa de su dueña para ir a 
buscar su desayuno a una chu
rrería próxima. Cuando la mer
cancía se termina la vendedora 
pasa por la casa de l a dueña del 
pato a cobi'ar la consumición 
hecha. 

Resulta extraordinariamente 
curioso que el pato de referen
cia rechaza los churros si se los 
clan en casa, porque quiere ir a 
buscarlos él mismo. Kl animal, 
que frecuenta mucho la calle, 
se h a familiarizado con los ve
cinos.—Cifra. 

•El arto y el irfgenio <l( un en 
•rnedióvír.'ifo han evocado sbbre la 
escena del teátro l ar;), de Ma
drid, una d i las figuras más ticr-
n^rnente s impáticas ci¡/ la histe
ria eápa'fíbla contempor'ánea. Juan 
lignario Lupa de Tena ha puesto 
en su obra amor; todo lo denjás 
—gracia. Intención, interés «emo
c ión , ternura—, lia acudido des
pués dócilmente a les puntos de 
su pluma. Y es que la Reina Mer
cedes, primera espora de don Al-
fenso X I I . supo en primer lugar 
conquistar el cariño del principe 
que habla de ser Rey do España; 
pero acertó también a llegar al 
corazón de su pueblo, que la ado
ró como a Soberana y 1<'» lloró co
mo a mujer. En tcano de esta ju-
venlí Princesi malograda revi
ven, en diversos cuadros, lod;i 
una época. ¡Gran poder el teatro, 
trampolín para toda clase de su
gestiones! 

L a . a c c i ó n está aún tan cerca
na que apenas si necesita recuer
do; y, sin embargo, posee ya una 
indudable preyecc ión histórica. 
Fijemos "n monvmto la mirada 
en el Rey Fernando V i l . De su 

.matrimonio con doña María Cris
tina dé Borbón, hermana del rey 
rernHndo II de las Dos Sicilias, 
Huvo aquellas dos hijas que tan 
populares fueron en nuestro país: 
la que nc tardó en ser Reina, do
ña Isabel 11 —y se vió obligada a 
defender sus derechos frente- a 
las pretensiones di' su tio pater
no el Infante don Carlos María 
Isidro—, y la Infanta Luisa Fer
nanda, qu.' casó con el Principe 
Antonio de Orleans, Duque de 

O C A S I O N , p o r R U Y 

c o m i e n z a n 
l o s S a n t o s E j e r c i c i o s 
E s p i i i t u a l e s parroqu ia l e s 

Svs".. irrulo ¡a covüjmbro ya osteMe* 
ckla doWe han?. varios a'f.os', tarÉíliiirt 
©n él áctiuai se «ilchraráo- tes inri-das 
<lo ojiTíicios os.prinialos parroquja
les, . 

Do Rcierdó e! Exento. Sí'. Arzobis
po, que' lamo <i prpccv^j clol bien 
t'spir^oa.l de su, diocesanos, (on los 
ipirroros de la r.iiKla.I, se t.-.n sef.^-.k> 
las frcjias (¡n que hai de rrlcbrars? 
dichas tandas,de EJcrcl-dos, ertípe?an
ido iN)£ñpna, 'luflQsi'Va pnin.ora-dedica
da a las niñas de la ciudad. 

Totlos los días icndr.V. dos ejer
cicios, uno en lá maña;':: y olro en 
Iñ laro'e, para <ormin?r ol Juevrs 

día 7. con misa efe conuaiko. 
Los niños los letKpi&n tjes^ ! i ma-

Hafta del j.< v-s hasta 'a del domingo 
iein que se celebrará la misa do ct,-
m anión. 

-Siindo vollemad; de.ruesiro Rcvcrcn-
dásiimo Prcflado de q-C sepn rorílnd'1-
ranjeniio pirroquiailos, ((fá'o* los" niños 
bsn de procurar asivlir n 'os Ej^rri-
cios do sus parroquias re»j-tctivas. 

0,Tor;unn:mo.-5e se ir/m j.ni:n( i?>ndo 
las rosl'rnies tancte's siendo la prinv-
ra, des'pués .de los niños,'-'á dedicada 

a las soñaras desde el dto II al 17 
(Sin palabras). de Marzo. 

m M * v ¿ « & * ^ ^ » -M^m & « M - Í « i Í Í ? ¥ á a s ^ - M ^ Í Í Í . M Í út 

Mantpensíer, en el mismo día en 
que si1 hermana la' Relija centré la 
l;.mhi''U nupcias con su primo 
he rana lio d Principé don ii-an 
c isco de AsiS,.hiJO de otro herma 
no de Don l'erliando V i l ; i In-
Panio rión franciscQ de Paula. 
Duque fit- i ad¡/. . iiij> s de este ma
trimonio fueron ¡está tan cerca 
tedü esto!-- las Infantas doña 
iSabOl. tan amada luego por el 
ipuebío imadrüéñc. doña Pilar, .dor 
R i P'aa V deña Eulalia, que aún 
yivo en sl1 residencia guipuzcoa-
na, y el nobk' Prmeipe que reinó 
bajo el dictado de Alfonso XM, 
por abdicación en París de su 
madre en 1870 y por proclama
ción del pueblo español en» Sa-
gunto en 1874. 

Hermana muy querida de la 
Reina lsab"l h.ibia sido de^dé la 
Infanta Luisa í ernanda, que l i
g ó su des'i no ai de un Principe 
de la casa real de Francia. E r a , en 
efecto, el Duque de Montpensur 
el hijo menor del Rey Luis Felipe 
y de la Reina doña Mana Amelh, 
de la Caía do las Dos blci l ías . 
Otros cuatro varones, además de 
varias princesas, formaban la su
cesión de l uis Felipe: íes Luques 
de Chartres —más jarcie Príncipí1 
Real y Duque de 'Orleans—,• Ne
mours, .loinvillií yAumale; todus, 

3K íi$ ^ ^ ^ 5K « 

Crónica 
de la 
MOO^ 

En su colección de primavera Ghristlan 
Dior ha escogido la libertad 

Parte, Fel)rcro.—(Exclusivo pa
r a nuestro per iódico) . 

U n nuevo triunfo de Chrlst ian 
Dior por su magní f ica s in fon ía 
primaveral, que la captamos me-' 
jor porque Paris, en pleno in
vierno, está viviendo unas sema
nas de Abril , corno insólito y nun
c a visto desde cincuenta a ñ o s 
atrás . . . P a r a su flamante colec
c ión, Christ ián Dior ha escogido 
deliberadamente la libertad. 

Libertad absolutamente en to
do, es dbeir, en los sombreros, que 
abandonan su s imetr ía y su l ínea 
horizontal para inclinarse a un 
lado o hacia atrás.- Albedrío de 
los escotes que dejan el cuello 
m á s o menos libre. Independencia 

. del talle, en torno al cual se "fi-
já" armoniosamento c\ tejido o 
aparece un cinturon con "hebilla. 
A u t o n o m í a de las faldas que, des
de la forma más ancha basta la 
estrecha, presentan todos los vo
lúmenes . Sin embargo, para la 

.ciudad, con excepciun.de las fal
das plisadas, ofrecen p'oco vuelo o 

. carecen de el. Lilx'i-tad, en fin. do 
las longitudes que son esciieial-
mente variables s e g ú n la hora y 
el .modelo. 

•' E l desfile de la co lecc ión de 
Christ lan Dior c o m e n z ó con ios j 
trajes sastres, puede decirse que 
no son anchos ni entalladbs: es
t á n apoyados suavemente en d i 
tallo. Sus faldas se ensanchan im
perceptiblemente, lo que les con
fiere gran libenacl de acc ión o do 
estilo. Todas estos vestidos sas
tre e s tán realizados con una blu
sa, en general de muselina, que 
se anula libremente alrededor de 
la garganta. 

LOS faldones dé Dior son sensi
blemente más largos, sobre lodo 
,on las Saharianas do todas las 

í las proporciones que oponen a 
los trajes sastre fluidos y apoya
dos sus bustos ablusados y SUS 
anchos einturones. Las mangas 
presentan, c o n frecuencia un 
montaje nuevo, llamado cuadra-

. de», nue los .proporciona una caí
da libre. 

Tendencia de las faldas.—¡Ün lo 
<le Dior tienden a alargarse sensi
blemente, sobre todo cuando se 
Ireta de faldas . tubulares. Casi 
todas se abren sobre una falda 

• interior dojando una completa 
l ü K T l a d rio movimientos. 

Los abrieos oue hemos visto 
desfilar en los salones de la ave

nida Montaigne, son generalmen
te poco voluminosos. E l alarga
miento de ciertas faldas lleva no-

E L F E R R O V I A R I O 
U L T I M O S D I A S 

Abrigo de vison en mutación 
rubio ceniza natural. •— (Crea
ción Cristian Dior, Emba Desert 

Gold) 

cosariamente consigo un cambio 
en sus oro porciones: la mayor 
parte son siete octavos y forman 
conjunto con el vestido que acom
p a ñ a n . 

Los naletos llamados-"cabans"" 
(intraducibie al castellano) son 
de todas las proporciones. 

Vestidos de día.—-Vestidos de 
\tarde, —• Vestidos de noche.—El 
vestido de día qiie presenta Dior 
es, ante todo, un vestido de ciu
dad y, en eeneral, e.Stá compues-

. to de (lew piezas: l a "Várense" 
(blusa marinera) y la falda, que 
puede llevarse ñor la -calle como 
un traje sastre. L a ••Van-nse" 
completamente flexible, viene a 

P o r S i m o n a d e M A R T I N 

Marquesa de Orcisto 

apoyarse en torno' al talle, indi
cado sin opresión, y roza apenas 
las caderas. Esta blusa constituye, 
como ha comentado la Prensa de 
París, la pieza típica de esta nue
va co lecc ión de Christ ián Dios. 

S u descote descubre m á s o me
nos el cuello y .se a c o m p a ñ a fre
cuentemente con efectos de sué
ter que a t e n ú a n la amplitud del 
mismo. 

• Muchas mangas de estos vesti
dos van montadas en cuadrado 
y muy pocas son largas. L a ma
yor parte fie éstas son cortas 'O 
llegan hasta ol codo. 

P a r a ' l a ú l t ima hora tie la tar
de, ias faldas tubulares» d faldas 
fourroaux, tienden a alargarse y 
a veces, descienden hasta el tobi
llo. Los c lás icos vestidos negros 
con grandes escotes y faldas am
plias siguen siendo, en cambio, 
bastante, cortos. S e ñ a l e m o s de pa
lo qué hemos notado mucho tra
je negro en la colecc ión de Dior. 
Estos, vestidos resultan siempre 
adecuados para todas las circuns
tancias de la vida moderna:. tea
tro, cabarets, canasta, cenas, coc
teles y recepciones. 

Los vestidos de noche se adap
tan también a las mismas exi
gencias y, salvo algunos vestidos 
de gran fiesta, muy anchos y lar
gos, una. parto importante de 
ellos lucen faldas tubulares cor

l a s , o dejando generosamente al 
descubierto la pierna, —a las que 
una corla cola presta la nota ex
cepcional que requieren las ce
nas' de gala, las noches de tea
tro o las recepciones oficiales... 
Lstos vestidos tubulares renue
van enteramente el aspecto de los 
vestidos de baile. Sin embargo, 
estos renuevan enteramente el 
aspecto de los vestidos de baile. 
Sin embareo, estos conceden aun 
extrema importancia a fas evo
caciones de un pasado a las que 
el fulgor de las luces, el oro de 
los salones y la poesía de ta no
che prestan vida y realidad 

Préstamos al 4 por cíenlo 
para construcción' 

Exención total de impuestos, Largo 
plazo. Fácil amort izac ión. GRAN 
DES FACILIDADES PARA LA VENTA. 
,,CIF(ER,^ General Concha, 23. — 

BILBAO 
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cultos, inteligentes y despiertos. 
Casado Montpensier con la Infan
ta Luisa Fernanda, pasaron am
bos los primaros años , de su nía-
inmonio en Francia, y. luego, en 
el destierro, al perder Luis I v i i -
p la corona* Pero pronto vinie
ron a España y Síi instalaron en 
Sevilla, deiuL se formó en torno 
del palacio de san Telnio una pe
queña Corte que en más de una 
ocasión pudo inquietar a ta de, 
Madrid, devorada por luchas y re-' 
v 5< s que desembocaron en 1868 en 
el destrónamietuo de la Reina y 
en su marcha a París. Antes que 
los Reyes, y precisamente por or
den de la Soberana —convencida 
de que su cuñado no era ajeno a 
los planes para para su destrona
miento— tuvieron también los 
Montpensier que abandonar Sevi
lla y que dirigirse embarcados 
a Lisboa, en unión de sus ya nume
rosos hijos; porque en el hogar de 
los duques florecían yá, en la ado
lescencia v en la infancia, las 
princesas María Isabel —luego 
Condena de París , per su enlace 
con el nieto mayor de Luis Feli
pe—, María Amalia, María Cris-
l ina, Regla y María de las Mler-
e.edes, y los príncip;^ Fernando 
Luis María y Antonio, que habia 
de ser con el tiempo el marido de 
la Infanta Eulalia. 

Epcca de ccnocidcs sucesos po-
liticos, fué preCisa en ella una si
tuación de exilio para que, en una 
mañana del mes de Diciembre 
de 1873, se conociesen en él ("as
idlo de Randán (Auvernia), pro-( 
piedad de los Montpensier, la 
princesa María de las Mercedes 
de Orleans y Borbón y su primo 
el príncipe Alfons'j de Borbón y 
Borbón, ya heredero de la co
ren i de España por abdicación 
de su augusta madre en el Pala
cio de Castilla, de París. Fué el 
Clásico flechazo. Don Alfonso, 
enamorado desde aquel momento 
de su prima, supo cumplir la pa
labra de casamiento que le dio 
peco después de la entrevista de 
Randán. Cuando se vió en Ma
drid y en posesión del Trono, tu
vo especial empeño en renterarle 
su promesa; y el idilio que co
m e n z ó en aquel ocaso del año 73 
logró vencer primero la resisten
cia de la Reina Isabel, rencorosa 
siempre con Montpensier, y acla
ró luego las dudas del Gobierno 
de Cánovas del Castillo. El casa
miento halló eco en el pueblo; y 
la boda, celebrada en Madrid el 
23 de Enero de 1878, tuvo la sim
patía de un acontecimiento po
pular. 

¡Qué feliz fué el Rey don Al
fonso con aquella esposa, bella y 
•sugestiva, que le había llegado 
per los caminos del amor! A las 
fiestas primeras en Madrid —es
colta de la ceremonia en la Basí
lica de Atocha— y a una breve 
luna de miel en El Pardo, suce
dió una existencia de intensa ven
tura durante la cual se sentía el 
Rey cada día más compenetrado 
con aquel ángel que Dios le habla 
concedido. Aquella madrileñita 
Injerta en sevillana, que habia 
llevado al Palacio de Oriente ia 
a legría de su juventud y su bon
dad, era. la sencillez en persona. 
"Fué —dice Ana de Sagrera— la 
perenne enamorada del Rey, sin 
más voluntad que la de agradar 
a Alfonso". Pronto, en la pareja 
real, asomó la esperanza de una 
inmediata sucesión; pero la do
lencia que la Reina e m p e z ó a 
sentir equivocó a' les médicos: 
llevaba ocultos designios morta
les en vez de - ilusiones de vida. 
Una' tarde de fines de Marzo, al 
regreso de un largo pasco a ca
ballo, la Soberana sufrió la pri
mera indisposición, que fué erró
neamente í l iagnosticada. Después, 
nueves mareos, ataques febriles y 
otros siritCmas fueron precurso
res de la enfermedad, que, cada 
vez más agravada, había de; ce
rrar para siempre, el 26 de Junio, 
los ojos de la infortunada Prin
cesa. En brazos del Rey y rodea
da de todos los suyos, consterna
dos, entregó a Dios su alma ino
cente la Reina de dieciocho años 
que sólo habla ocupado cinco m.-
meses el Trono de España, 

Y la comedia de Luca de Tena 
termina recogiendo, con el dolor 
d"l Rey la pena del pueblo, expre
sada en el entrañable romancillo 
popular: 

—"¿Dónde vas, Alfonso Doce, 
dónde vas, tri,ste de ti? 

—"Voy en busca de Mercedes, 
que ayer tarde no la vi.. .". 

l i 
íi Sol 

El Grupo Edeiweis efectuará 
descensos en "Ojo Guareña" 

E l grupo ospeleplógico "Edel-
weis" ha organizado hoy la vi
sita ele diversas autoridades bur
galesas al complejo kárst ico do 
"Ojo G u a r e ñ a " del "pueblo do 
Sotoscueva. 

Asistirán el, presidenté do la 
Exce lent í s ima Diputación, cuya 
Corporación te.ntü. favorece las 
aetivielades de este Grupo; el co
ronel-jefe del Tercio de ta G u a r 
dia Civi l y otras autoridades bur
galesas, que presenciarán diver-
• as demostraciones de los ya fa
mosos espeleólogos burgaleses. 

Sobre el propio terreno será es-
tudiíida la posibilidad d é adap
tar y hacer accesible al turismo 
aleuna de las cuevas existentes 
en esta zona 

I I * la misma manera que hay 
J^/ .dadores de sangre, h^y dado 

• res de temas. Para escribir, 
lo primero que hace falta es tener 
<<>sa-, que decir. Y no cosas vulga
res, qm- dehen suponerse sabidas, 
sino tosas de cierta originalidad. 
Al menos, hay que contar c«s?s con 
original ijad, ya que la orisfinali-
dad verdadera es muy difícil de 
lograr a estas alturas, casi impo
sible. Los que nos ganados humil
demente la vida escribiendo, andamos siempre 
a la caza do temas. Los temas podemos encon
trarlos en los libros o en la vida, directamente. 
Los temas que encontramos en los libros, suelen 
tener por regla general menos éxito que los te
mas que hallamos en la vía pública. O en una 
tertulia. O en la contemplación de un paisaje. O 
<n la escucha atenta de una conversación de 
tren. Es menester aprovechar eso que nos brin
da ia realidad y apuntar en un papelitn, para 
que no se nos olvide, lo que va a constituir el 
armazón del articulo de mañana. Después ven 
drá el recubrimiento del esqueleto, la añadidu
r a de la Imaginación, el adorno de unas cuantas 
citas— pocas y .oportunas—. Oue siempre hace 
bien citar, aunque hoy, con esos diccionarios de 
citas, esto va teniendo ya poco méri to . Junto a 
los lemas cazados por nosotros, los temas que nos 
regalan los amigos que no se dedican a escribir. 

—Tengo un tema para usted. 
,—Se agradece. Venga el tema. 

*" Y el hombre, con la mejor intención, comien
za a relatarnos m\z historia que a nosotros nos 
deja perfectamente fríos. No nos impresiona. No 
sirve. Lo vemos en seguida. ¿Cómo reaccionare
mos ante estos ciudadanos generosos, que quie
ren prestarnos un servicio? La verdad es que no 
sabe uno qué decir. Pero seria incorrecto el des
preciar crudamente lo que nos ofrecen. Diremos 
que si , que puede ser, que lo pensaremos, que 
no acabamos de verlo, que ya reremos. Entonces, 
el dador de temas insist irá, ampliará su explica-

IPtrfranclaiiJavIirmBIHIMlljL I 
ción con pormenores inút i les , convencido de que 
nos está descubriendo ún mundo o, por lo menos, 
otro Mediterráneo. No son pocas las personas que 
se esfuerzan en proporcionar temas a los escri 
teres. Pero lo cierto es que pocos de estos temas 
por razones diversas— pueden utilizarse. En 
ocasiones, s i , una de esta«i personas al dardos un 
tema, da en el clavo. Lo advertimos en seguida. 
Nosotros no habianws visto ese tema. Y , de pron
to, lo vemos cun una claridad estupenda. Basta
rá un? palabra, una sola palabra. Ya nos encar
garemos nosotros de vestir el muñeco. 

Ahqra bien, a veces, las personas, sin sumi
nistrarnos conscientemente los 10111?s, ñus los su 
ministran con sus actitudes, con sus conductas, con 
sus conversaciones. Tendremos que desfigurar 
las circunstancias, para que no pueda decirnos 
nadie: %90 va por mi". ¡Cuántos artículos pueden 
sacars» de una buena tertuli?:! Frases agudas, 
ideas graciosas, puntos de vista interesantes... Lo 
noble, en e^tos casos, seria citar la proceden
cia: "Esto lo dijo don Fulano de Tal" . Y a don 
Fulano de Tal le gustaría verse citado, en el su
puesto de que no le compromet iésemos . 

En estos días he tenido ofertas de varios te
mas. No me han interesado —lo cual no quiere 
decir que no sean Interesantes—. Sin embargo, 
estos dadores de temas, sin ellos proponérselo, me 
han suministrado el tema de este articulo. Y ahi 
está. Es posible que ellos, sí me leen, exclamen: 
"Para ese camino...". 

L a mejor propaganda de 

fllmacenei Lfl PUEBLA 
son sus calidades y precios, por barato que venda
mos nuestras calidades son de completa garantía 

Compruebe nuestros precios en mantas, sábanas, 
colchas, colchones, y con preferencia el articulo 
que nos dió mayor crédito comercial, nuestra gran 
pañería Australia, siempre a 630 y 690 pesetas 
el corte de traje 

AI macenei Lfl PUEBLA 
ofrece la más asombrosa contradicción 

¡ ¡ A l t a s c a l i d a d e s ! ! ¡ ¡ B a j o s p r e c i o s ! ! 

C a r t a 
Madrid. /"Crónica, d é "Tachín", 

exclusiva jmra D I A R I O D E B U R 
G O S ) . 

Elace falta, entre otras cosas, 
m á s austeridad, mayor senlielo 
social y m á s espír i tu de sacrifi
cio para que texlos tengamos lo 
estrictamente necesario, afirma 
"Eccle£ia,' en su n ú m e r o do hoy. 
Se h a repetido hasta la saciedaef 
que nuestro p a í s es pobre —agre
ga— que nuestros medios son es
casos y que nuestra e c o n o m í á ha 
de estar supeditada a las; condi-; 
clonantes elel suelo, del riego at
mosfér ico y ele otros factores tan 
aleatorios como imprevisibles: 
pero es lo cierto que los que me
nos creemos en este aserto, con 
carácter ya de tópico, somos los 
españoles , pues en la práct ica 
puede ce>mpróbarse por dexiuier 
que nuestra vida particular y co
munitaria nada tiene que ver 
con la austeridad o, por lo me
nos, con la sobriedad qué esa 
revalidad e c o n ó m i c a impondría . 
Nadie diría —prosigue— viendo 
la facilidael con cine se gasta el 
elineró, publica y privaelamente,. 
que fuera és te un pueblo necesi
tado de recursos, falto de ségu-
rieiades económicas , acaso de in
gresos y rentas y esto implica en 
eleterminaeios aspectos y casos, 
un escandaloso conu'aste con ver
daderas necesidaeles. lo que hace 
m á s intolerable y anticristiano el 
elerrexihe de los unos frente a la 
penuria ele los otros. 

Bste f e n ó m e n o —termina la 
revista de A c c i ó n Catól ica— no 
puede menos de contriliuir a una 
intístabilidad e c o n ó m i c a en texlo 
el país, que pudiera a lgún d ía al
canzar pmporc Iones Insospecha-
elas, tanto en el orden puramente 
material ce)mo en el social, en el 
familiar y aun en el religioso. 

P O L I A N D R I A 

E l caso del bigamo, y hasta del 
polígame), en países de ordena
miento jurídico aná logo al nues
tro, so suele (;iar con cie>rt.a perio
dicidad, pero el ele la mujer ejue 
sé casa "de vez en cuando", co-
ipo quien' so hace un traje o en
cuentra plaza en un autejbvjs, es 
rarís imo. Se acaba de dar en Ma
drid y so ha descubierto a causa 
de una denuncia a n ó n i m a en un 
cuartelillo de la G u a r d i a Civi l . 
L a denunciada ha cerní parecido y, 
con toda naturalidad, ha mani-
festaelo que, en efecto, ya se ha 
casado tres veces y eiue sus dos 
primeros marielos viven. Habrá 
que conelenarla a cadena $erpe* 
tua, poreiue en cuanto la suelten 
se casa otra vez, a no ser que lo 
haya heche) antes con a lgún ciu-
dadane) que conoc ió elurante, las 
horas ele locutorio. 

C E L A 

Soy un enamorado de los pue
blos, de los tontos y de las mos

cas. Es ta fue una de las declara
ciones del nuevo a c a d é m i c o C a 
milo José Cela —ahora se le l la 
m a C. J . C , a l estilo de Bernard 
Shaw— en el, cole)qiuo de la E s 
cuela Oficial de Periodismo. Ad
virt ió que no contes tar ía pregun
tas sobre sus barbas ni sobre sus 
ganancias. Aquél las se las h a de
jado crecer porque "le h a dado 
la gana" y, en cuanto a sus i n 
gresos, nada dirá porque si lo h i 
ciera se desprest ig iar ía definiti
vamente. Dijo que pensaba ingre
sar en la Academia desde que 
hizo la primera c o m u n i ó n y que, 
ya en ella, iba a estar callado 
durante un año . "Los cipreses 
creen en Dios" le parece una no
vela muy plausible oficialmente 
y J u a n R a m ó n J i m é n e z h a supri
mido la " G " porque, desde su a l 
tura, es el m í n i m o lujo que se 
puede permitir. T e r m i n ó con un 
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buen consejo para llegar a ser 
escritor, lo cual es muy sencillo: 
se Compran quinientas cuartillas 
y luego se escribe en ellas el 
"Quijote" por un lado y " L a Di
vina Comedia" por el otro. 

C O N F E R E N C I A S 

E l Padre Laburu, que h a termi
nado su cursillo sobre los debe
res de los padres, dará próxima
mente conferencias cuaresmales 
y en el mes de Mayo marchará 
a l a Argentina. Este viaje hará el 
n ú m e r o treinta y tres de los rea
lizados a dicho país por el cono
cido jesuíta . 

TORETES 

E t F E R R O V I A R I O 
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Dicen que Rusia tiene cuatro 
bases de lanzamiento de 

cohetes qoe pueden apunlar 
a Paris y Londres 

Washington. —- El Departamen
to de Defensa norteameTiCane) 
anuncia que un proyectil dirigido 
quedej fuera del control de los 
técnicos , durante unas pruebas que 
Sé realizaran en el centro de-
pruebas de la basé aérea Ú6 Pa-
trick (Florida]; un portavoz del 
citado Departamento se ha negado 
a dar detalles del accidente. 

'Se recuerda que- ayer se pro
dujo una misteriosa explosión cer
ca de Smyrpa (Florida) y que 
han sido enviados urgentemente 
un bel lcáptérq de la Marina y un 
avión de salvamento al paraje de 
Ía explosiónj desde la base aero
naval de Jacjksonville. 

El general Arnold N. Yates, co
mandante en jefe del centro de 
preíyectiles dirigidos de Patrick, ha 
confirmado quej el proyeíctil que
dó fuera del control dei los téc
nicos. Añadió que afen-lunadannn-
te no hay que lamentar víct i 
mas.—Efe. 

BASES RUSAS PARA E L 
LANZAMIENTO DE COHETES 

Vlena. — E l diario "Nachtdepes-
che,, del Berl ín Occidental anun
cia en un despacho procedente de 
Viena que la Unión Soviética dis
pone de cuatro bases para lanza-
•miento de cohetes en Checoeslo
vaquia v que ppueden apuntar ha
cia París y Londres. 

ívs lian rriunitlo en matrna asamblea 
k» thadores tie totptoi lidia, ác-
<.i(clii(Jos 4 hacer «ri^as nv:dias doce-
oas de lanzas por el rnantenlinteato 
de fe'.purezó y os^kindnr <V>Ma fiesta 
nacionajl. rfe nuevo se Iva tratado cto 
•la reforma clip osa m î̂ Btla itsimécM pe
to y <lo adopiiar un fíKÍóeia de '¡xiya, 
inslramjMos ainibos qee ¡ílíven para 
taseslnar ? mansalva a os astados» 
•todo >mo en (•-vitacKVi 6a los nwles 
qnW el -tercio-.de. waraS vi'ne pade,"rie<"-
íto. y al que', con absoilei'n propiedad 
rrwan dicho los ^anaílei ô -r- se h$ 
tles^do a denominar fie niircrle. !o 
que nos ira onvanocidó anlí! la poí-'i" 
bridad c$ que haym leido nceitrás 

'croniq.:ü|(9s, en fla* que re'u-radaimdi-
ite hornos llamado «si h la súérte {le 
•vai*?.s y nvatactores a .los picadores... 
Tiámibî n se ha tratado en la rain km 
ele esas lAíbías manipulaciones, del 
(peso y d-e abras máui'las do la fleŝ fj 
ipéró lo. qúe más nos fia vastado ^ 
fe i implan', wlón . q-.;p p'C'oden, mnv 
filri:siiljiifniente, oVil irdulto de los tór
reles qUe por su bravi.ra, ¡asía y p^' 
lea. sean dKrnos de jal ffa'érdón, des; 
niinándosc i,Tiritados a seóientafS 
si st: estado lo permA;¡era tras ¡rs m-
rftB :pí prinoMcs y "aduptániioso, e'I sis-
'tt'rna de la vuelta til ruísdo1 tras í? 
Tx-fkión ele la' pi-Omio por el piibL'-
co". Esto yo nos ílespiva i>avtaiv:o, 
««•I .como vijnp reckcf-íl-o pcrqie.' ;' 
tail ipreimio es de pnesMmir ¿jíib sa 
'fteira al ¡mlultado y no íalfecidó 
íjaie no ha fXibvílo ron brr.vura, ca'> 
la* y torta eso. V nos roes-'a i-ma*í"'nar' 

• -nos-aij líinho clmdo h. .viie'la a! nx-do^ 
a poeieion del respeuitaU? y devolvU'O-
\á0 sombreros con- «l r.n:.;rno. STada. 
ínad'ft! Esa ihonrosn vu.»lt'\ entro nva-
«-Iones, debo rerforirse a la, ros faíl"-
rkta. Un honor ' S ' ^ mor'o" uiando 
yo no pmdfr cintenarise. Con '05 by" 
unaAos paKin lo mlvmo. 

NOTIC(AS BREVES 

de H» ¡M-Aíresiido pn mrslro fichero d 
/,viilnhras « r e n u n d a s el vo-rlilo «•di'Vi-
<íi ndabKlKkid". capturado- e-sta mañana 
<n una revisita f'iflahlCj.arfl'. 

50 

E l F E R m i l l O 
U L T I M O S D I A S * 

. ¿HLO* fnib,?¡st's han ro'oq-ido 
'millones do ineíros cñbiros ffl^s dnfan-
i¿ la sormwia. . 

—Hoy ol.sal ha hionr) limidanv-n^ 
y se mpucten lluvias. 
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